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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ACTO DE TESE E MO 
QUE JUSTIFICARAM A ESCOLHA DO TEMA Affi EMENTADO 

W 

O cand ida to ao e n f r e n t a r a h i p ó t e s e de t r a z e i o p r e s e n ­

t e p r o j e c t o ao Concurso r a r a Obtensão do Diploma de Arqui te ­ to , 
deparou com a r e s p o n s a b i l i d a d e que lhe t r a r i a a forma como 
o r i e m t a s s e e a p r e s e n t a s s e o seu t r a b a l h o . 

Este , t e r i a que r e sponde r a um sem número de condições 
que a s i p r ó p r i o desde logo impôs, e às qj. a i s procurou dar 
s a t i s f a ç ã o , para o que ofereceu*© 0seu e s f o r ç o , concen t ração 
e s a c r i f í c i o . 

Na o esqueceu que a prova f i n a l do Curso S u p e r i o r de Ar­

q u i t e t u r a , urna vez que e x i s t e , deve r e f l e t i r um e s t a d o de ma­

t u r a ç ã o , que a t i n g i u na sua v ida p r e ­ p r o f i s s i o n a l , como e s t a ­

g i á r i o ; evolução que não parou no l i m i a r da E s c o l a , e que p o r ­

t a n t o promete p r o l o n g a r ­ s e a t r a v é s da sua v i d a p r o f i s s i o n a l . 

A prova , na medida que a l c a n ç a s s e maior grau de i n t e r e s s e 
e r e f l e t i s s e o r e s u l t a d o dos ensinamentos r e c e b i d o s , compensa­

r i a o Exm2 J ú r i e P r o f e s s o r e s , dos t r a b a l h o s , preocupações , e 
' . , , , ^. ACULDADE DE ARQUITECTURA , 
a t e , d e s e n t e n d i m e n t o s ^ i ^ ^ ^ ^ ^ a v ida e s t a s u j e i t a no c o n t a c t o 
com os complexos problemas e s c o l a r e s . 

Ao pensa r d e s t a mane i ra , no momento em que recebe o u l t i ­

mo impulso para a v i d a , o cand ida to g o s t a r i a que e s t e pensamento 
t es temunhasse a sua g r a t i d ã o ao Exmo J ú r i e P r o f e s s o r e s . 

Se pensamos muitas vezes no t r a b a l h o i d e a l que gos t a r í amos 
de a p r e s e n t a r n e s t e concu r so , t r a b a l h o t e ó r i c o ­ p r á t i c o que r e ­

v e l a s s e de forma c o n c r e t a um c o n c e i t o de arqui tec tura de v e r d a d e , 
l o c a l i z a d o devidamente no tempo, espaço e p o s s i b i l i d a d e s t é c n i ­

c a s , também sent imos mui ta s v e z e s , quanto a v ida com os seus 
m ú l t i p l o s problemas cont ra r ia , e não deixa c o n c r e t i z a r todos os 
sonhos , mesmo a q u e l e s que melhor se planearam. 

Por i s s o se a p r e s e n t a e s t e p r o j e c t o de uma h a b i t a ç ã o , que 
não sendo o t a l t r a b a l h o , tem a v i r t u d e , para j á , de s e r da v i d a 
r e a l e de t e r merecido da nossa p a r t e um aprofundado e d e t a l h a ­

do es tudo nos seus mais ínf imos pormenores . Estudo es se que 
dando p e r f e i t a e l ó g i c a s a t i s f a ç ã o ao programa e d e s e j o s mani­

f e s t a d o s pelo c l i e n t e , a lcançou em c e r t o s a s p e c t o s , so luções 
que posso c o n s i d e r a r como n o v i d a d e s . 

>*■«■A JU ?4*e-j~—*A<, T«^—Ç + k*-<_jL^ 
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BOG RAM DO TRABALHO 

Em t r a b a l h o d e l i c a d o , depois de v á r i a s conve r sa s o: m 
os c l i e n t e s , l i b e r t a n d o - o s por vezes de i d e i a s e r r a d a s , a j u s ­
tando o u t r a s e a s soc iando d e s e j o s , pôde o cand ida to e l a b o r a r 
um programa, dando acordo e p lena s a t i s f a ç ã o a ambas a s p a r t e s . 

Tornou-se quase l i v r e a concepção p l á s t i c a e f u n c i o n a l , 
r e s t a n d o as c o n d i c i o n a n t e s do t e r r e n o j á a d q u i r i d o , o montante 
aproximado do c u s t o da o b r a , bem como o número de peças i n t e r i o ­
r e s . 

Segue em l i n h a s g e r a i s una resenha do programa d e f i n i d o : 

Em t e r r e n o j á adquir ido à face da Rua de Mar t ins Moniz da c idade 
doPor to , p re tende c o n s t r u i r - s e uma h a b i t a ç ã o d e s t i n a d a a um 
agregado f a m i l i a r c o n s t i t u i d o po r : 

P a i , Mãe, 2 r a p a z e s e uma r a p a r i g a , alem da c r i a d a . 

Os p a i s sao r e spec t i vamen te empregado b a n c á r i o e empregada 
c o m e r c i a l ; os f i l h o s es tudam. PORTO 

a) 0 TERREÏÏO - De acordo com os limites, dimensões., e 
orientação da planta geral, descai ligeiramente para 
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a via pública e e elevado em relação a esta. Está 
prevista a implantação de uma habitação de três pi soa 
com o afastamento de 4,0 m em relação ao limite do 
passeio da via pública e à meação da parede que delimi­
ta o terreno do vizinho que lhe fica a nordeste; do 
lado sudoeste terá empena de meação. 

b) DIVISÕES E SUA FINALIDADE -
12 piso - Garagem e vestíbulo de entrada. 
2Q piso - Salas de estar e jantar, cozinha, 

copa, despensa, quarto de banho e 
quarto de criada, (a cozinha deverá 
ter dimensões suficientes para nela 
realizar quaisquer trabalhos como 
passar a ferro, costura, etc. 

3Q piso - Quarto de casal (ao ru roupeiro)» 
quarto de rapazes (com possibilidade 
de nele haver local de estudo)i 
Quarto de rapariga (com roupeiro); 
Quarto para roupas (com possibilidade 
de armar cama que poderá ser encorpo*» 
rada ou não nos respectivos armários) 
Quarto de banho (completo). 



c) ANEXO - para tanque e galinheiro (deverá haver um 
local destinado a secagem de roupa) 

A concretização mais detalhada, eneon.trou-se no projecto 
e através dos vários esquemas que se estudaram . 

Seque-se a memória descritiva e justificativa 
do trabalho, o qual pela forma como se apresenta, 
quasi que a dispensava. 
> FACULDADE DE ARQUITECTURA . , . 
Nao^j^^Eg^gJgpgg^g^yçportanto tocar todos os aspe­
ctos, mas apenas aqueles que, porventura forem 
surgindo, ou que neste momento por qualquer mo­
tivo, me despertaram especial interesse. 

i 
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- MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA -

A implantação foi feita de acordo com as imposições 
camarárias e planta topográfica, apresentada pelos res­
pectivos serviços. 

Para que a habitação não fosse devassada pelos vizi 
nhos, afastaram-se as caixilharias em relação à parede 
divisória. Como esta servirá para encosto do futuro edi 
fício, optou-se pela parede de alvenaria de preferência 
a outro material, pela facilidade que dava à penetração 
de futuros pavimentos, ou elementos resistentes, e com 
menor perigo de deteriorações no prédio construído. 

Nos topos desta parede divisória, foi prevista uma 
faixa completamente livre de linhas ou avanços do alça­
do, também com o sentido de não comprometer a actual so­
lução, bem como aquela que fosse adoptada para a constru 
ção anexa. 

Em todo o res-do-chão fez-se desaterro, mantendo-se 
no entanto o terreno posterior, e parte do lateral nor­
deste. Fez-se ainda a preparação da parte posterior des 
te piso, deixando-o devidamente impermeabilizado, e pron 
to a servir num futuro próximo ou longínquo, para qual­
quer utilização. 

A sua ventilação,far-se-ã por ranhuras abertas para 
o exterior nas juntas verticais do rusticado a retirar 
e para o vão do telhado,por intermédio da conduta de ca 
nalizaçoes. 

A futura ligação com o vestíbulo de entrada, ficou 
fechada por parede dupla de tijolo, sob viga de padieira. 
É de realçar esta solução porque, não nos sendo sugerida, 
dá vantagens enormes, para qualquer aumento que venha a 
prever-se. "Qualquer", porque essa cave pode ter várias 
utilizações, funcionalmente bem resolvidas, em virtude 
da sua independência e situação ideal, em relação à en­
trada e à caixa de condutas interiores. Exemplificarei: 

a) E s c r i t ó r i o e pequena b i b l i o t e c a 

b) Uma ou duas dependências para f i n s p ro f i s s iona i s 
(medico, engenheiro, e t c . ) podendo des t ina r - se a 
espera e gab ine te . 



c) Sala de estudo dos filhos 
d) Sala de estar (de verão ou inverno, terá tempera 

tura ideal) 
e) Salas de jogos 
f) Quarto de hóspedes cora sala de vestir, etc. 

ïïota:Todos estes arranjos poderiam acoplar ou não uma 
instalação sanitária. 

- 0 vestíbulo interior-exterior da entrada, pavimen 
tar-se-a a rusticado de lousa de Valongo que, sendo um 
acabamento notoriamente económico em virtude do abandono 
que normalmente se dá "às pedras" que para este fim se 
vão empregar, e também um pavimento de aspecto agradável, 
de pequeno desgaste (por experiência) e o qual dará ópti 
mo contraste com a alvenaria rusticada, com o revê s time n 
to interior da parede, bem como com a madeira da caixilha 
ria e capas de escada. Será também um óptimo pavimento de 
transição, nas ligações interior-exterior ou garagem-ha-
bitação, porque e inalterável a humidade. 3mbora na zona 
mais dada a sujar-se, e tambern muito facilmente lavável, 
conseguindo-se dele óptimo brilho com pouca cera e traba 
lho. \ 

De verao,NèFŝ tilDjvt<eLiïïb̂ âïb, pela localização em relação 
à escada, pela ligação perfeita com o exterior, como pela 
natureza do pavimento, evaporação da floreira e proximida 
de do solo, será uma sala muito agradável; normalmente su­
bstituirá a tradicional sala de receber. 

- Na garagem,foi previsto um pequeno lavabo que se 
destina essencialmente à limpeza das mãos, após qualquer 
reparação de avaria no automóvel, sem que haja necessi­
dade de ir pela casa fora, com mãos sujas a abrir e fe­
char portas. Foi justamente escolhido o local de passagem 
da conduta de admissão de água, para a sua localização. 

- A escada, aberta nos dois primeiros pisos, e cons­
tituída por lage solta de betão armado, corn capas recor­
tadas em avanço sobre esta, o que lhe dará uma agradável 
ligeireza, ajudada pelos prumos de ferro pintado e procès 
so de prisão dos mesmos. Os espelhos terão protecção de 
marmorite polida, para mais fácil manutenção do seu aspe­
cto. 
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- Sala de estar - Zona de estar, encontra-se ao de­

sembocar da escada, e praticamente não tem delimitação 
no sentido desta, pois só um ligeiro móvel com bancos in 
corporados a separa, deixando livre todo o espaço inte­
rior. 

Separada ou ligada pela "Modernfold", está em conta 
cto íntimo com a copa, varanda, e através desta por meia 
dúzia de degraus, com o quintal e jardim. 

Como elemento dominante e concentrador do agregado 
familiar, surge um fogão de sala, que ao ser estudado me 
receu os maiores cuidados. Num maciço de betão bojardado, 
está embutido todo o conjunto do fogão. 

Estudado em peças de pequenas dimensões, facilmente 
desmontáveis para melhor limpeza da conduta ou remoção 
das cinzas, foi concebido em pequenas dimensões, portanto 
de consumo económico e procurou tirar-se dele o maior ren 
dimento que fosse possível. Peito em chapa de cobre, e to 
talmente livre interior e exteriormente, oferece todas as 
superfícies aquecidas ao contacto com o ar que circula li 
vremente a sua volta. 

1 facilmente regulável,conforme exigir o seu comporta 
mento ou desejo de cada um, para o activar ou amortecer 
na sua actuação. Os detalhes que se apresentam, são bem 
explícitos,CE<P&ff«FWiífò funcionamento. 

A "Modemfold" mais pequena, liga a zona de serviço 
com a sala de estar, e pela escada, com a zona de quartos 
e vestíbulo de entrada. Pica assim o quarto de banho do 29 

piso a servir também a zona de estar, tendo sido para isso 
devidamente preparado, com material sanitário de primeira 
qualidade. 

- Na cozinha, ampla e bem iluminada, poderá facilmen­
te passar-se a ferro ou costurar,em mesas apropriadas e 
desmontáveis. A distribuição interior permite sobre o ar­
mário anterior, um tampo lavável, para em perfeita sequên 
cia fazer os vários serviços de culinária e limpeza. Toda 
a extensão desse armário, será repartida cuidadosamente, 
com sectores determinados para os vários fins, pela ordem 
que parecer mais lógica, rio tampo referido, encontra-se in 
corporada, a nível ligeiramente inferior, a banca; por 
justaposição de uma simples grelha apropriada, poderá des 
tinar um dos lavabos, a escorredor de louça ou ainda um 
deles a uma primeira lavagem e o outro imediatamente a 
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uma outra, em água mais limpa. 

- Cilindro - Pela solução da planta e janela da co­
zinha, não interessava colocar o cilindro na sua posição 
normal, mas sim em ponto "baixo, e quanto possível incor­
porado nos próprios armários. Sem preguiça, procurou-se 
uma forma capaz de resolver o problema. Eneontram-se à 
venda cilindros normais que, pela posição dos comandos, 
não poderiam ser colocados junto ao chão na posição cor-
rsnte. Há cilindros para colocação horizontal mas que,por 

iiiofornecerem uma conveniente circulação interior de água, 
não dão o rendimento que se requeria. Por fim, depois de 
várias consultas, encontrou-se um cilindro nacional, o 
qual, ainda que sendo de pequena serie, está no entanto 
resolvido justamente no sentido de satisfazer cabalmente 
a finalidade pretendida. 

É um "Cilindro Soprei CV-75L" com comandos eléctricos 
(resistência e reóstato) colocados horizontalmente, na ba 
se do depósito, portanto com fácil acesso, e determinado 
exactamente para a posição de montagem que se pretendia. 
Com agrado se sentiu a satisfação da Empresa, pelo inte­
resse manifestado por um artigo que, injustificadamente, 

FACULDApE DE ARQUITECTURA m * 
nao tem tido do public o^jgicolhiment o que a solução mere 
ce. Poi então devidamêWt#oestudado o seu local, o mais 
próximo das torneiras que devia servir e da conduta de 
canalizações interiores. 

- Falou-se quase por acaso, ná conduta interior de 
canalizações, pelo que se refere agora o modo pelo qual 
foi realizada: 

Numa caixa única, do nível inferior da habitação ate 
ao vão do telhado, em dimensão mínima, se incorporam to­
das as canalizações que foi passível condensar. Freviu-
-se uma visita interior, para possíveis reparações, bem 
como para incorporar passadores de corte, podendo assim, 
dividir-se a canalização por sectores facilmente repará­
veis, sem prejuízo do fundionamento doe outros. Atingiu-
-se alem da boa eficiência, uma economia respeitável. 

- Subindo-se ao terceiro piso, encontram-se 4 quartos: 

- Um, destinado aos pais que manifestaram o desejo de 



resolver o problema com a mobília essencial ao seu con­
forto, pelo que se incorporou na construção um grande 
armário roupeiro-toucador. 

- îîo quarto dos rapazes, para conseguir uma zona de 
estudo com luz da esquerda, colocou-se um rasgamento ade 
quado que facilitasse essa iluminação. 

- No quarto da rapariga, o mobiliário previsto, so­
freu um arranjo, de molde a criar um ambiente propício ao 
espírito feminino. 0 armário incorporado, divide-se em 
sectores distintos, um para vestidos, e outro para gave­
tas e pequenas prateleiras. Dada a pequena profundidade 
do mesmo, o varão das cruzetas será móvel, para que es­
tas sejam facilmente aceessíveis. 

Junto do armário que acaba de referir-se, passa uma 
conduta para aproveitamento do calor(emanado pela chami­
né do fogão de sala. Dentro desta,manter-se-a uma venti­
lação permanente, por meio de aberturas feitas superior e 
inferiormente 

rUnlU 
- Quarto-roupeiro - Foi projectado em pequenas dimen 

soes, sem necessidade de grandes rasgamentos, dada a sua 
eventual ocupação D8olMNqAuîkcrto de dormir. Parte do móvel 
roupeiro desdobrar-se-á numa pequena cama, quando neces­
sário. 

- Como complemento da habitação, aparece o anexo, des 
tinado a lavagem de roupas e galinheiro. 0 recinto cober­
to do tanque de lavar, ficou defendido dos ventos domi­
nantes (noroeste). Procurou-se também,que a criada esti­
vesse defendida dos olhares indiscretos, mantendo quanto 
possível, o domínio da entrada e zona de serviço. 

- 0 galinheiro de rede, tem junto ao recanto de entra 
davum pequeno espaço onde as galinhas poderão abrigar-se 
da chuva sem que,para issoftenham de entrar para o local 
de recolha. 0 pavimento será de areão grosso, e pode fa­
cilmente lavar-se cora uma mangueira ligada à torneira do 
tanque, ou quando necessário ,também se substituirá facil­
mente. 
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Por trás do anexo,reserva-se um pequeno recinto para 

secagem de roupa, com os arames necessários, alem da pro­
tecção do local com rede, sobre os muros dos vizinhos.Pa 
vimentar-se-á também esta zona com areao, para que a água 
se escoe facilmente. 

- Exteriormente procurou-se um arranjo agradável, 
ajardinando toda a parte visível do lado da rua, reservan 
do o restante terreno para pequenas culturas. 

Os percursos foram devidamente marcados e pavimenta­
dos, em correspondência perfeita com os acessos e edifi­
cação. 

- A orientação da moradia, surgiu das próprias imposi 
coes do terreno: Do lado nordeste, havia a proximidade du_ 
ma outra habitação. Restavam os dois outros lados para li­
vres rasgamentos, uma vez que um quarto lado era para en­
costo de futuras edificações. 

- Os alçados surgiram em sequencia lógica do estudo 
das plantas e do processo construtivo. Pelo jogo de volu 
mes e partido adoptado para as caixilharias, como ainda 
das várias cores que irão completá-los, conseguir-se-á 
um partido estético agradável. 

0 PROCESSO CONSTRUTIVO nas suas linhas gerais: 

Ate ao nível do primeiro pavimento, a construção e 
praticamente, constituida por alvenaria em fundações e 
elevação. As paredes exteriores, são rusticadas (exce-
ptuando-se a meação), bem como o muro de suporte que li­
ga à escada exterior, 

Interiormente destacam-se duas paredes cruzadas em 
"Tê". E" esta a forma da ligação dos principais elementos 
de betão dos pavimentos superiores,solução essa que,man 
teve todos os tectos livres de vigas, sem recurso a ar­
tifícios. Apenas para a sustentação do tecto do último 
piso e da armação do telhado, se variou a estrutura em 
função da sua finalidade. 

Pizeram-se então duas vigas transversais que, alem 
de servirem para sustentar o tecto de tejoio armado, fir 
mavam ainda as asnas de betão, que recebem, em madres de 
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madeira, o fibrocimento da cobertura. 

As paredes exteriores, serão em paramentos duplos de 
alvenaria de tájolo, nos quais ficarão incorporadas, to­
das as condutas verticais de águas pluviais e chaminé da 
cozinha, bem como os pilares e vigas de cintagem. 

Todos os elementos de betão da empena Nordeste, fi­
cam revestidos a tijolo, dando assim uma superfície de 
material contínuo, para depois rebocar. 

Nos outros alçados, tirou-se partido apenas dos ele­
mentos aparentes e horizontais de betão;quanto às uniões 
entre materiais de natureza diferente (betão e tèjolo), 
proceder-se-á de forma a evitar, dentro do possível,quais 
quer fracturasínos revestimentos. 

- Caixilharias exteriores - para estas, num princí­
pio de normalização, procurou-se com os mesmos perfis, e 
apenas ligeiras variantes, resolver todos os casos. 

Tal caixilharia, que se pormenoriza convenientemente 
nos desenhos do projecto e que se apresenta cheia de novi 
dade, oferece as seguintes vantagens: 

a) Uma vedação perfeita, realizada com um perfil igual 
para a colocação de elementos fixos ou móveis. 

b)Marcos de ligação aos tabiques, decrescendo na esnes-
\ UNIVERSIDADE DO PORTO * 

sura para o exterior, o que mantém a leveza da cai 
xilharia na correspondência daqueles. 

c) Todos os marcos, peitoris, etc., (com maior ou me­
nor corte) são tirados de um perfil único. 

d) Os estores correm interiormente, devidamente pro­
tegidos das intempéries, o que e de grande vanta­
gem pois têm peças metálicas e de madeira, todas 
elas sujeitas a fácil deterioração,devido aos seus 
reduzidos perfis. Quando corridos durante a noite, 
darão ao interior um aconchego que as superfícies 
de vidro não conseguem dar. Fazem com a caixilha­
ria uma caixa de ar, que torna o pre'dio mais tem­
perado, durante as baixas nocturnas de temperatura. 
Dispensam calhas metálicas que normalmente andam 
sujas de óleo e pó. 
A abertura da caixa de estores para o interior, es 
tá também mais protegida, e faz perfeita vedação ao 
ar exterior. Foram seccionadas, em vãos que permi­
tissem o seu bom funcionamento e estão demarcados 
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nas respectivas plantas. 

- Os caixilhos - móveis, abrindo para o exterior, as_ 
seguram melhor vedação à humidade. A solução permite 
que as janelas possam estar normalmente abertas em 
tempo de chuva, pois abrigam para fora dos peito­
ris; pode assim estar-se à janela devidamente pro­
tegido. 
São de fácil manejo, fixáveis era várias posições, 
com ferragem simples, que as equilibra igualmente 
de um lado e de outro, não havendo portanto o pe­
rigo de se partirem vidros com o vento. Pelo seu 
equilíbrio foi possível reduzir os perfis, a pon­
to de não encarecerem a soluçãolde um perfil úni­
co, para caixilhos móveis e fixos. 
A ferragem foi concebida com extraordinária simpli 
cidade e economia. 
As variantes previstas, foram todas apontadas nos 
pormenores. 

j ^ ^ - Caixilharia interior - está concebida de acordo com 
o mesmo princípio de, dentro dela, conservar quanto possa 

*- -vel o raesmo^^^^^^l^ffiítfSlo, resulta uma economia 
que beneficiará)&^u^^á^e dos materiais ou acabamento. 

Estudou-se ainda um marco, que resolvesse automatica­
mente todos os casos, de porta de um lado ou do outro, re 
mate deste ou daquele material, bem como ainda servisse pa 
ra resolver o aro dos armários, com ou sem portas de cor*-
rer. 

- íTos caixilhos de ferro do exterior, poderá notar-se 
tambe'm, pela forma como foram detalhados, que houve um 
mesmo princípio de manter quanto possível o mesmo proces­
so construtiyo em todos eles. Também para o serralheiro, 
surgirá o trabalho mais simplificado. 

NOTA - Io final da obra em construção, alem de todos os 
elementos do projecto que se têm fornecido já, ao 
cliente para organização do seu processo, elaborar-
-se-á uma resenha de tudo quanto foi previsto, como 
seja a utilização do futuro aproveitamento da cave, 
tubagens que foram previstas para telefone ou cabo 
subterrâneo de electricidade e ainda os processos 



de desmontagem, etc., que lhe serão em qualquer 
altura um vantajoso elemento de consulta. 

Como já ficou dito, não pretende esta memória descri 
tiva, alcançar a explicação e justificação de todos os a_s 
pectos do trabalho, contidos na solução apresentada. 

Porém, ela já vai longa em demasia e como os desenhos 
sao suficientemente claros e elucidativos, não se prolon­
ga mais, certo como e, de que nesta altura, já estão co­
nhecidos do Exme . Júri, os pormenores mais importantes 
da obra. 

Se eles merecerem uma boa aprovação, o candidato sen­
tirá que cumpriu o seu dever. E, dever cumprido e consci­
ência satisfeita. 

E é tudo quanto agora, como no momento de defender es 
ta tese perante V. Exss., se ambicionai 

PORTO 
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CADERNO DE ENCARGOS 
PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PRÉDIO, NA RUA DE MARTIM MONIZ 

DESTINADO AO EXMO. SENHOR AIRES TEIXEIRA DE 
BARROS 

-*• ~ Condições Jurídicas e Administrativas :-

Art2. 1Q- Representantes - Fiscais - Para a resolução de todos os 
assuntos correntes da obra e respectiva fiscalização, o 
Proprietário será representado pelo Técnico responsável 
ou seus colaboradores, podendo haver na obra com carac­
ter permanente, um seu fiscal, com caracter subalterno. 

Art2. 2s- Início dos trabalhos - 0 empreiteiro deverá dar início 
aos trabalhos 15 dias após a adjudicação, só sendo de 
admitir qualquer atrazo devido a imposições camarárias 
independentes do empreiteiro. 

Art2. 3g.-Prazo - Será de oito meses, contado a partir da adjudi­
cação da obra ou concessão da licença camarária, não 
sendo tidos em conta as suspensões de trabalho devidas 

T^TRíTDE DOCUMENTAÇÃO 

a condições anormais de tempo. 0 empreiteiro deverá 
apresentar com a devida antecedência,à direcção da obra, 
um calendário das execuções. Se findo o prazo estipula­
do à conclusão dos trabalhos a obra não estiver conclui 
da e feito o respectivo auto provisório de entrega o em 
preiteiro obriga-se a pagar a multa de 150$00 por cada 
dia que ultrapasse esse prazo fixado. 

Art2. 42 -Atrazos - Só serão atendidas as reclamações ou justifi­
cações quanto a atrasos motivados por força maior, apre 
sentados dentro de 10 dias, contados a partir das respe 
ctivas causas. 

Art2. 5s- Pessoal - Todo o pessoal do empreiteiro deverá estar se 
gurado nos termos da Lei, não cabendo por isso ao Pro­
prietário qualquer responsabilidade em acidentes na 
obra. 

A r tQ. 6<2_ Disciplina - 0 Técnico da obra tem o direito de expul-



sar qualquer empregado ou operário cujo comportamento não 
seja satisfatório. 

Artfi. 7Õ-Danos - São da responsabilidade do empreiteiro quaisquer 
indemnizações devidas quer a visinhos quer ao Proprietá­
rio, por prejuízos resultantes da execução das obras ou 
negligência do pessoal. 

Art2. 82-Ate à entrega definitiva da obra ao Proprietário, o emprei 
teiro e responsável por qualquer prejuízo que possa ocor 
rer relativo a incêndio. 

Art2. 9s-0utros encargos - Alem do seguro do pessoal, pertencem ao 
empreiteiro todos os outros encargos relativos a impostos, 
multas, suplementos, aumentos de salários, horas extraor­
dinárias, adicionais ou quaisquer taxas relacionadas com 
as obras e pessoal nelas empregado. Excluem-se as licenças 
de obras e as taxas de ligação dos S.íJ.G.E. e S.M.A.S. que 
são a cargo do Proprietário. 

I r~\ ̂  \ | "") >] fi ̂  \ 
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Art2.10s-Recpeção da obra - logo que a obra seja dada por conclui-
da, proceder-se-à à sua cuidadosa verificação. Se for jul 
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recepção provisória. Passados seis meses sobre esta rece­
pção provisória e mediante nova verificação do estado da 
construção, proceder-se-à à recepção definitiva, após o 
que será liquidado o depósito de garantia adiante mencio­
nado. Se, porem, houver lugar a qualquer reparação, o em­
preiteiro será intimado a realizá-las, procedendo-se em 
data oportuna a nova vistoria. 

Para estes dois actos, além do empreiteiro ou seu re 
présentante e do técnico da obra, poderá haver dois outros 
peritos a serem nomeados pelo Proprietário. 

Art2,112-Licença de habilitabilidade - 0 empreiteiro obriga-se,anà 
logamente, a proceder a todas as alterações exigidas pela 
Câmara Municipal, necessárias à aprovação da construção 
por esta entidade, Todas as despesas motivadas com estas 
vistorias são da conta do empreiteiro. 

Art2.122-Pagamentos - Serão efectuados em oito prestações iguais e 
mensais, correspondendo cada uma à situação do mês ante-



rior, devidamente verificada pelo técnico. Para garantia 
da execução do contrato realizar-se-à um desconto de 10% 
em cada pagamento mensal, constituíao o depósito de ga­
rantia. 

Art5.13g-Rescisão - 0 Proprietário tem o direito de rescindir o 
contrato, desde que o empreiteiro se recuse a cumprir as 
condições do mesmo, nomeadamente os prazor estabelecidos, 
cabendo ao segundo, neste caso, o encargo de todas as des 
pesas excedentes ao montante da empreitada a fazer para 
se concluir o trabalho. 

Artg ,14a-rLegislação - Alem das condições expressas no presente ca­
derno de encargos, contrato e dos documentos que nele se 
integram, serão especialmente aplicáveis as disposições 
das "Cláusulas e Condições Gerais de Empreitadas e Fome 
cimento de Obras Públicas" de 9 de Maio de 1906 e do "Re 
gulamento para a Execução e Contabilidade dos Serviços Pu 
blicos", aprovado pelo Decreto n9 4.667 de 14 de Julho de 
1918, que aqui se consideram transcritos, bem como toda a 
legislação aplicável, em vigor. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



II - Condições Técnicas Gerais 

Art2. 12-Esta empreitada compreende o fornecimento e transporte 
de materiais, mão de oBra e todo o apetrechamento neces 
sário para a perfeita e rápida execução da obra previs­
ta, alem dos encargos anteriormente citados. 

Art2. 22-Todos os trabalhos deverão ser feitos com a máxima per­
feição segundo as peças desenhadas, caderno de encargos, 
mapa de acabamentos, condições de proposta e demais deta 
lhes e indicações complementares a serem fornecidas pela 
fiscalização.Estas indicações serão escrupulosamente cum 
pridas tanto no que diz respeito à execução dos trabalhos 
como quanto à qualidade dos materiais empregados, todos 
de primeira qualidade dentro das especificações respecti 
vas e sujeitos à aprovação previa pela Fiscalização. 

Art2. 32-0 empreiteiro obriga-se a executar além dos trabalhos ex 
plicitamente referidos, quaisquer pequenos serviços neces 
sários ao perfeito acabamento das obras, não citados por 
simples omissão ou3B3Jãâ»:.i<a«>TCao seu custo insignificante. 
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Art2. 42-0 empreiteiro deverá definir com o técnico das obras e 
com os delegados dos serviços camarários respectivos, a 
implantação da construção e anexos, cotas para movimento 
de terras, fossa séptica, fundações, soleiras, pavimen­
tos, saneamento, localização do quadro eléctrico, conta­
dores eléctricos e de água, etc.. 

Art2. 5a-Não poderá ser iniciado nenhum trabalho sem que o emprei 
teiro tenha em seu poder os detalhes necessários, que se 
rão fornecidos à medida que forem necessários, ou dentro 
de oito dias a contar da data do pedido. Os trabalhos não 
executados segundo as instruções recebidas ou não corres 
pondendo à exigência do fornecimento, segurança, aspecto 
ou acabamento previstos, serão demolidos e refeitos por 
conta do empreiteiro. 

Art9. 62-0 empreiteiro ao receber os desenhos e outros elementos 
do projecto deverá evidenciar quaisquer lépeoa existen­
tes, que não poderã© servir de base para se eximir à com 
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pieta execução dos trabalhos. 

Art2. 7Q-Serão a cargo do empreiteiro a preparação do terreno, a 
construção de barracas auxiliares, a entrada dos materiais 
e respectivos depósitos, vigilância durante as obras,etc. 
0 empreiteiro obriga-se a proceder ao arrumo final de to­
dos os entulhos, escavações, araassadouros, etc.. 

Art9. 8s-0 empreiteiro obriga-se a realizar quaisquer alterações 
ao projecto inicial durante a execução dos trabalhos, de 
vendo o respectivo custo para mais ou para menos ser esti 
pulado de acordo eom a direcção e Proprietário, e 3empre 
antes do início dessa obra. 

PORTO 
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m ­ Condições técnicas especiais:­

A) ­ MOVIMENTO DE TERRAS ­

l/­Escavação em aterro ou terra vegetal para: 
a)­Regularização do terreno de acordo com os elementos 

do projecto; 
b)­Fundação do corpo principal, caixas de brita para o 

primeiro pavimento, saneamento, fundações de vedação 
e anexo, bem como para a fossa, e caixas de areão do 
anexo. 

2/ 
'­Preenchimento de cavoucos, depois de terminados os traba 
lhos de fundações com terras provenientes das escavações, 
incluindo a preparação dos fundos das caixas de brita,com 
terra batida e regada. 

3/­Caixas de terra vegetal com o,20 m.de profundidade, em to 
dos os canteiros previstos na planta geral. 

4/­Transporte de terras sobrantes para qualquer vazadouro pú 
■
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blico. 
§ Único ­ Só serão considerados trabalhos a mais em esca­

vações ou alicerces, quando estes por natureza 
do terreno devam ir a uma profundidade superior a 1,5 m. 

B) ­ OBRA DE BETÃO ARMADO E PEDREIRO ­

5/­Betão armado normal em: 
a)­Pilares e vigas do corpo principal incluindo a estru­

tura de sustentação da armação do telhado 
b)­Cintagem total de todas as paredes exteriores ao nívál 

dos 2S
. piso e 38 • piso e lage de teto deste último. 

c)­Lages não aligeiradas nos 29
. e 3a

. pisos e cobertura 
do anexo. 

d)­Lage aligeirada no teto do 33
. piso em tejolo especial 

de "Caxarias" 
e)­Varanda e escadas do alçado nordeste e fundação das 

mesmas em maciço de betão. 



7 
f)-Patamares e escadas interiores. 
g)-Padieiras de portas e janelas incluindo palas para 

caixas de estores. 
h)-Cornijas e remate superior das empenas da habitação. 
i)-Degraus da escada exterior do jardim incluindo florei 

ra. 
j)-Elementos auxiliares tais como tampas de armários, vi 

gotas sobre as ventilações das condutas para aquecimen 
to de ar na sala de estar e quarto sudeste,pala sobre 
a entrada da garagem, etc. 

1)-Fogão da sala em maciço de betão bojardado e de acor­
do com o respectivo detalhe e indicações suplementa­
res. 

6/-Alvenaria de granito -
a)-Fundação do edifício principal a qual sera constituí­

da por fiadas regulares e devidamente assentes em ar­
gamassa de cal hidráulica, cimento e areia ao traço 
1:1:6. devendo a primeira fiada ter pedras de 0,90 x 
X^,28 m. assentes transversalmente em relação ao sen 

V UNI VERS FDA DE DO PORTO * — 

tido das paredes interiores ou exteriores e as duas se 
guintes respectivamente de 0,60 m. e 0,30 m. também 
por 0,28 m.. Seguir-se-à a parede em elevação. 

b)-Muro de suporte da parte do edifício inferior ao nível 
de terras exteriores em perpeanho de tarifa. 

c)-Perpeanho de 0,24 m. em muros de vedação e paredes do 
anexo de tarifa assente em argamassa de cal hidráulica, 
cimento e areia no traço 1:1:6. A sapata dos mesmos se 
rá constituida por uma fiada de pedras com 0,40x0,24 m. 

d)-Fundações de ombreiras e soleiras e respectivas entra­
das, também com 0,40 x 0,24 m. 

e)-Alvenaria regular de granito,de 0,35 m. a pico grosso, 
com juntas horizontais e verticais de 0,03 de espessu­
ra, perfeitamente desempenadas, tomadas a argamassa de 
cal hidráulica e areia, segundo amostra a designar, e 
pedras com as dimensões indicadas no projecto, nas pa 
redes do l9. piso e do muro de suporte do lado nordes 
te, e no seguimento deste no lateral da respectiva es 
cada. 
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Ainda em alvenaria regular de granito serão as guias 
que delimitam o galinheiro e recanto de secagem de 
roupas. 

7/-Cantarias lavradas em -
Soleiras da porta da garagem e vedação exterior devi­
damente assentes em argamassa de cimento e areia fina 
no traço de 1:1. 

8/-Alvenaria de tejolo dos seguintes tipos: 
a)-Nas paredes duplas exteriores de todo o corpo princi­

pal, com dois panos de tejoio furado de 0,08 m. de es 
pessura, travados pelo menos por três tejolos através 
sados por cada m2.; 

b)-Em todos os tabiques interiores e condutas para cana­
lizações e aquecimento de ar de 0,05 m. de espessura, 
analogamente de tejolo furado; 

c)-Tejolo de 0,03 m. de espessura nos remates das paredes 
exteriores contra as caixilharias e na correspondência 
dos comandos das mesmas revestindo pilares. 
Ainda te.iolo de 0,03 m. de espessura na empena lateral 
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revestindo as cintagens ao nível dos pisos interiores 
e placa de teto do 3a. piso. 

d)-0 deposito de cinzas do fogão de sala será realizado 
em tejoio burro assente sobre a placa rebaixada. 
No mesmo tejolo serão os laterais da floreira do ves­
tíbulo de entrada. 

§ Is. - Em todos estes trabalhos serão executados os de­
talhes que forem fornecidos e atendidas todas as 
necessidades constructivas de isolamento, livres 
dilatações, bem como exigências das instalações 
de água, esgoto e electricidade, etc. 

§ 2s. - Empregar-se-ão os reforços de betão armado neces 
sários tais como cintagens, padieiras, etc. 

§ 32. - Utilizar-se-ão nestes artigos argamassa de cimen 
to e areia ao traço 1: 3« 

9/-Caixas de brita e massame de cimento -
Sobre a regularização do terreno, construir-se-à uma 
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caixa de brita em todo o rás-do-chão e anexo, com 0,15m. 
de espessura com pedras de dimensões decrescentes junto 
da superfície, devidamente batida e regularizada, Sobre 
esta caixa aplicar-se-à um massame de 200 Kgs. de cimen-
to/m3. com 0,03 m. de espessura. Esta infra-estrutura do 
l2. pavimento deverá ficar perfeitamente nivelada com as 
sapatas que realizaram a fundação dos tabiques e delas se 
parada por juntas de dilatação realipadas com tábuas de 
forro ao alto a. serem tomadas com mastique asfáltico. 
Inclue-se a cave posterior que deverá ficar em condições 
de futuramente receber o pavimento do tipo que possa vir 
a ser destinado. 

C) - REVESTIMENTOS -

10/-Reboco hidrófugo com argamassa de cimento e areia ao tra 
ço de 1 : 2 com 5% de Diatomite (ou qualquer outro hidró 
fugo de reconhecida eficiência, na dosagem indicada pelo 
fabricante), aplicado na espessura de 0,015 m., com con­
tinuidade em todas as superfícies a partir das fundações 
e interiormente ate ao nível da primeira cintagem de pa­
redes, e daí com as respectivas dobras e seguimento ate 
ao remate do telhado, incluindo todas as superfícies co-

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

mo sejam algerozes de cimento armado, cornija das empenas, 
elementos de betão armado à vista, entregas de peitoris, 
marcos e soleiras, caixas de estores, etc., e ainda a pia 
ca de cobertura do anexo. 

Inclue-se o isolamento de humidade a todo o longo da 
cintagem do Is. piso que poderá ser realizado onde for 
mais conveniente com uma camada de asfalto de 0,01 m. de 
espessura, aplicado a quente. Inclue-se ainda a impermea 
bilização da parte superior da parede que separa da cave 
bem como as paredes da mesma. 

Dispensa-se por completo a impermeabilização das pa­
redes laterais do anexo. 

lI/-Emboço e reboco com argamassa de cimento, cal hidráulica 
e areia ao traço 1 : 2 : 9, em todas as superfícies inte­
riores e exteriores. 

12/-_Reve st intent os : 
a)-Areado, no exterior dos andares, escadas e elementos 
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de betao à vista, bem como no anexo, e ainda em todas as 
superfícies interiores em correspondência com elementos 
de betao,como sejam vigas, pilares, cintagens, etc.. 

b)-Guarnecimento com cal em pasta e areia fina em todas as 
superfícies interiores acima dos rodapés ou lambris para 
pintar; excluindo as superfícies atrás já referidas. 

c)-Estuques com pasta de gesso e areia fina em tetos sob la 
ges de betão armado ou de produtos cerâmicos. 
§ único - Todos estes trabalhos serão devidamente acaba­

dos ficando as superfícies aptas a receberem 
as pinturas respectivas adiante descriminadas. 

Neles estão incluídos os remates de peitoris, lacrimals, 
arredondamento de arestas, etc., que são constantes dos 
desenhos de projecto ou àqueles posteriormente indicados. 

Nao se incluem/neste capítulo as paredes e teto da ca 
ve posterior. 

a)-CremexdeFJc»0Lg^goy^R(c|oíij.E^ftAde altura nos quartos 
de banho, cozinha, vestíbulo de serviço, copa e despen 
sa incluinW'ïiffiWWarmários e da banca. 

b)-Azulejo do mesmo tipo em placas de betão, armado em 
caixilho de ferro, nas condutas para tubos de água e 
esgotos situadas nos quartos de banho. Estes caixilhos 
serão desmontáveis. 

§ único - Estes artigos serão executados segundo as me­
lhores regras da arte, com o emprego de peças 
especiais côncavas 0 convexas, etc., que forem 
necessárias. 

D) - PAVIMENTOS -

14/-Revestimento a cimento com 0,02 m. de espessura sobre 
obra de betão armado ou argamassa, realizando betonilha 
esquartelada, no pavimento da garagem e do anexo. 

15/-Marmorite polida com cimento branco nacional em cor cla­
ra e tons a escolher no pavimento da varanda e escada ex 
terior bem como nos espelhos da escada interior e dos 



11 
respectivos patamares. 

l6/­Mosaico de lfi. qualidade nos quartos de banho vestíbulo 
de serviço, despensa, cozinha e copa. 

17/­Rusticado de louaa de Valongo no pavimento da entrada 
principal, quer interior quer exterior, com juntas da or 
dem dos 0,04 m. tomadas a argamassa de cimento branco e 
areia. Neste pavimento ficará a floreira indicada no pro 
jecto e a respectiva caixa de terra vegetal, com imper­
meabilização do mesmo tipo das anteriores. 

18/­Placas de lousa de Valongo de 0,04 m. de espessura reali 
zando em pedras únicas respectivamente a tampa móvel do 
depósito de cinzas do fogão de sala e pavimento em fren­
te do mesmo, com as dimensões indicadas no projecto. 

19/­Pavimento do galinheiro e recanto de secagem de roupas 
realizado em caixa de 0,20 m. de profundidade,com o fun­
do em terra batida e preenchida por areão devidamente la 
vado. 1 V ^ _■_ v _■_ \_s 
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20/­Tacos de eucalipto compensados e secos, de primeira esco 
lha, em todas as dependências interiores, excepto as ci­
tadas para levarem outros tipos de revestimentos. Serão 
assentes com " IMEPA " em espinha ou xadrez, encabeira­
dos, convenientemente raspados e encerados com infusão. 
§ único ­ Serão executados os enchimentos necessários pa 

ra se compensarem as diferenças de espessuras 
das lages de betão e dos diversos materiais dos 

pavimentos. Empregar­se­ão os acessórios precisos para o 

perfeito acabamento da obra. 

E) ­ MARCENARIA E CARPINTARIA ­

21/­Caixilharia exterior : 
Marcos, maineis, peitoris, etc., ou sejam as peças prin­
cipais destas caixilharias, serão realizadas em perfis 
todos do mesmo tipo, com ligeiras variantes conforme os 
casos, em 'taacacaúba" de 0,044 m para envernizar. 
Em peças de mesma madeira também para envernizar serão 
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realizados os elementos verticais da porta principal de 
entrada bem como da garagem. 

ttL> Todos os restantes elementos exteriores das mesmas caixi­
lharias serão de "casquinha" para pintar, quer os caixi­
lhos móveis quer os fixos. 
A caixilharia levará tubos de latão dois por folha. 
Todas as caixilharias móveis serão de projectar e munidas 
de ferragem especial estudada para esse fim em ferro cro­
mado de acordo com o detalhe, dobradiças de "Zamak" oxida 
das, de fiel de tirar, com parafuso interior e fecho de se­
gurança do tipo bandeira (B) da"Sonafi". 
As portas da garagem e principal de entrada serão de 0,05m 
de espessura; as portas de varanda nordeste serão de 0,044 
m. e estas para vidro superior e inferior. Todas estas 
portas serão munidas de dobradiças de balanço "Zamak", fe 
chaduras do tipo "Yale" e puxadores "Sonafi" Ref. 221/31 
e 221/31(A)com casquilhos de "NYLON" bem corno as entradas 
de chave correspondentes, a não ser a porta da garagem 
que levará dois puxadores de outro tipo, dobraciças de nó 
de banca e fechos adequados. 
§ único - Todas as peças principais da caixilharia serão 

devidamente assentes com cordão de "mastic as­
fáltico" contra a camada impermeabilizadora do­

brada do exterior, e a sua montagem será feita antes do 
alçamento dos tabiques interiores que contra elas rematem. 
Terá que prever-se a sua protecção previa com verniz de 
goma laca,qne depois de lavado na devida altura poderá 
servir como base. ao envernizamento posterior. 

22/-Caixilharia interior 
•n. a)-Portas de 0,87 e 0,72 de madeira de andiroba engrada­

das, com favo não excedendo afastamentos de 0,09 m. re 
vestidas pelas duas faces a "Unitex" de 0,05 m. para 
pintar só na face exterior. 

b)-Portas dos quartos de banho e cozinha para vidro estria 
do na parte superior e engradado recoberto a "unitex" 
na parte inferior. 

c)-Caixilho da despensa para a copa,também para vidro es­
triado e ranhuras superior e inferior de ventilação. 

d)-Armários interiores dos quartos com portas idênticas 
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às anteriores, mas de correr,munidas de calhas supe­
rior e inferior de latão e roletes inferiores. 
Estes armários serão forrados interiormente a unitex 
e serão separados em parte superior e inferior,de açor 
do com o pormenor e desenhos apresentados. 
No armário do quarto sudeste,haverá gavetas, pratelei­
ras e varão para cruzetas,enquanto que o do quarto nor­
deste terá uma parte destinada apenas a cruzetas com 
gavetas inferiores e prateleiras laterais,e ainda ou­
tra destinada a abrir em toucador; esta 2*. terá dobra 
dicas e caixa com esfera de fixação bem como esperas 
interiores de latão para manter a horizontalidade da 
portada na posição de aberto. 

e)-Armário do vestíbulo de entrada, do mesmo tipo e con­
dições dos anteriores, também com portas de correr e 
varão para cruzetas mas apenas com portadas inferiores, 
uma vez que superiormente dará arrumo com acesso pela 
garagem. 

f)-Alizares e rodapés de andiroba,de perfis que se corres 
pondem sendo respectivamente 0,04 m. e de 0,025)nde es­
pessura. 
/ \ \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

g)-Armários bancas com gavetas , repartições interiores 
e portas de abrir, lEouçcíe correr conforme os casos, tam 
be'm engradadas çreve st idas a unitex para esmaltar,e pa­
ra forrar interiormente a azulejo. Neste armário deve­
rão ser encorporados os lavabos-bancas bem como o ci­
lindro eléctrico. Superiormente serão preparados para 
receber tampos de mármore. 

h)-Armário doa contadores de electricidade«com divisões 
interiores,sendo a parte destinada a electricidade se­
parada da restante por placas de betão ou tejoio. 
Portadas idênticas àa dos outros armários e também para 
esmaltar. 

I)-Prateleiras da despensa em madeira de pinho para es­
maltar na espessura de 0,03 m.,com recanto fechado por 
porta destinado a objectos de limpeza. 

J)-Prateleiras e armário inferior da copa estas idênticas 
às anteriores e o armário inferior do tipo dos armá­
rios da cozinha e portanto para receber também tampo 
de mármore. 
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1)-Prateleiras fixas do quarto sudeste de madeira de an-

diroba na espessura de 0,025 m. e de acordo com o de­
senho. 

m)-Prateleira do fogão de sala idêntica à anterior em o,oo4». 
n)-Caixilhos com rede de fio de cobre para as entradas e 

saídas das condutas para aquecimento de ar: dois no 
quarto sudeste e um na sala de estar. 

o)-Corrimãos na escada interior e exterior de madeira de 
macacauba de 0,044 x 0,07 m. para envemisar. 

p)-Capas de escada de macacauba de 0,04 m. de espessura 
e as restantes dimensões do projecto,realizadas em pe­
ças inteiras, com rasgos inferiores para obstar ao seu 
empenamento,e devidamente aparafusados a chaços de cas_ 
tanho embutidos nos degraus de betão. Serão ainda apa-
rafusadas aos varões da guarda da escada e ferros de 
ligação às paredes. Serão enceradas à côr da madeira. 
Em condições idênticas serão realizados os patamares 
correspondentes^bem cómodos remates das lages dos di­
versos pisos e que confinam com a caixa de escadas, 

§ l2. - Todas as madeiras interiores aparentes e não des­
criminadas serão de andiroba e as interiores como 

-ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO m 

avos, gavetas, etc., serão de casquinha. 
§ 2s . - Todos os trabalhos referidos serão executados com 

o maior rigor possível e cumprindo exactamente os 
detalhes e indicações do técnico fiscal da obra. 

§ 32. - Todas as portas interiores terão dobradiças de ba_ 
lanço "Zamak" oxidado, fechaduras de armilhar com 
gorges e ferrolho, e manípulos "Sonafi" referência 
221/31 com casquilho de "NYLON" e entradas de cha­
ve ref. 53. 

§ 4e. - As ferragens não descriminadas serão todas de 1». 
qualidade e de acordo com as indicações do arqui­
tecto fiscal da obra. 

23/-Movel de guarda à escada da zona de estar, com tampo re­
cortado de andiroba de 0,04 m. de espessura e prumos ver 
ticais,com bancos sobre armação de ferro pintado com re­
mates inferiores em madeira e assentos de espuma de bor­
racha sobre grade de madeira de andiroba e forrado*a te­
cido de lã de Afife. 
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24/-Estores-serão montados interiormente,enrolando para cai­

xas visitáveis,com os comandos respectivos, enrolsdores 
de embutir, rolete de inversão e respectivo fecho late­
ral de segurança. 
À entrada das caixas dos estores terá peças especiais de 
ferro pintado,para condução perfeita dos estores às ca­
lhas respectivas,que serão realizadas nos próprios mar­
cos e maineis da caixilharia. 
Os estores serão do modelo "C, articulado. 
A frente interior da caixa de enrolamento do estore será 
em unitex de 0,005»para pintar. 
Os estores da varanda nordeste irão fechar contra as so­
leiras da referida caixilharia devendo as respectivas cai 
xas de enrolamento ,ter a dimensão mínima interior de 
0,25 x 0,25 m.. 

25/-Armação do telhado : 
a)-Madres - A armação do telhado será constituída exclu­

sivamente por madres inteiras de 0,11 x 0,08 m. em pi 
nho manso devidamente imunizadas com duas demãos de 

"cuprinol.antes de assentes no respectivo lugar. Sempre 
que haja necessidade de dar qualquer corte,depois desse 
tratamento,esse corte será novamente tratado também com 
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cuprinol". 
0 carpinteiro deverá ter o cuidado de se entender com o 
pedreiro»para que este ao fundir as asnas e demais ele­
mentos de betão armado,deixe neles encorporados os res­
pectivos grampos de fixação,já devidamente preparados com 
rosca de parafuso e respectiva fêmea. 
Nas madres far-se-ão furos de diâmetro respectivo,para 
que estas encaixem perfeitamente nos referidos grampos, 
e a eles sejam aparafusadas com anilha de chapa de ferro, 
na espessura mínima de 0,004 m. e com um diâmetro não in_ 
ferior a 0,04 m.. 
b)-Dormentes para assentamento dos algerozes em eucali­

pto de 0, 08 m. de espessura,devidamente presos para 
o betão também com pequenos grampos dobrados e crava­

dos,de ferro de 1/4",que igualmente terá o pedreiro que 
deixar antes da respectiva impermeabilização. 

§ Is. - Para todos os trabalhos>o carpinteiro deverá ter 
o cuidado de se preocupar quando da elaboração 
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dos outros trabalhos, para que não tenha nunca de 
abrir furos para tornos, chaços, êtc. em tabiques 
tetos ou elementos de betão, depois desses traba­
lhos finalizados,pelo que se tornará responsável 
por quaisquer prejuízos que a sua não intervenção 
a tempo, possa ter causado. 

§ 2Q . - Em todos os trabalhos terá o carpinteiro que agu«r 
dar e pedir a tempo os respectivos detalhes, ou in 
dicaçoes,mesmo que julgue ter conhecimento absolu 
to do modo como os trabalhos deverão ser feitos,e 
empregará todas as ferragens ou acessórios que 
porventura sejam necessários. 

P) - SERRALHARIA -

26/-Escadas interiores : 
a)-Guarda das escadas interiores será realizada com tubo 

de ferro de 5/8" de diâmetro e barra superior 2,0" x 
x 5/16", com a respectiva furacão para aparafusar às 
capas de escada e receber o corrimão. Estes prumos de­
pois de abertos a meio no topo serão chumbados a arga-, FACULDADE DE ARQUITECTURA . . ,_ -massa d e ^ ^ g ^ ^ a r g ^ aos. elementos de betão. 

b)-Ferros dobrados para fixação dos degarus aos tabiques 
e elementos laterais de betão,em condições idênticas 
às anteriores,com corte para receber as capas de esca 
da,e furacão para aparafusar às mesmas. 

27/-Guarda das escadas exteriores será constituida de acordo 
com os respectivos detalhes, por prumos de ferro quadrado, 
chumbados à lage e degraus de 3/4", pranchetas de 2" x 
x 5/16" e tafifes de 5/16" x 5/16", sendo os caixilhos que 
prendem a rede devidamenta aparafusados aos prumos prin­
cipais, devendo intercalar-se uma anilha de 5/16" de espes 
sura. 
Na prancheta superior levará a furacão necessária à colo­
cação conveniente do corrimão 

28/-Portais do muro de vedação serão semelhantes à guardada 
escada exterior atrás referida,sendo respectivamente: 
a)-Portais de entrada com dobradiças executadas segundo 

detalhe e esfera de aço, com mola de boa qualidade,em 
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caixa apropriada^ 
^ara os conservar na posição de fechados,tendo prisão 
necessária para abrirem apenas quando sobre eles se 
exerça uma determinada pressão. 
A esfera entrará em batente de ferro L de 1 1/4". 

b)-Porta de correr para entrada do automóvel,em perfis 
análogos aos anteriores,com roldanas inferiores cor­
rendo sobre calha em ferro T de 1 3/8". 
Superiormente será guiado por roletes verticais,em nú­
mero de 10,agrupados aos pares e de acordo com os res­
pectivos pormenores. Lavará fecho do tipo de ferrolho. 

29/-Caixa do correio com entrada em chapa de ferro n°. 12,por 
ta interior de 0,30 x 0,40 m. com marcos em ferro T de 
5/8",e armada com chapa de ferro n2. 14 em caixilhos de 
ferro L também de 5/8", com fechadura. 
Interiormente haverá um recipiente em rede de arame n°.13 
para receber a correspondência e/manter isolada,de qual­
quer água que possa penetrar»não obstante os cuidados que 
devem ter-se. 

30/-Porta da caixa do contador de água que será igual à porta 
que aòaba de^r^i&rj-^^ambem com fechadura. 

3l/-Números de porta com altura de 0,075 m,em prancheta de 
ferro de 5/16" x 7/B " com pernos de fixação e segundo de 
senho a apresentar. Deverão ser feitos com a máxima per­
feição e esmero,e são respectivamento os seguintes partin 
do de Sul para Norte: 569, 573 e 577 

32/-Anexo: 
a)-Portas do galinheiro com caixilho de rede 
b)-Porta do local de recolha com caixilho e revestida a 

chapa de ferro ne. 16 para pintar 
c)-Caixilhos com rede de arame zincado ns. 13 limitando 

o galinheiro, lateral e superiormente, e ainda em toda 
a extensão do muro de vedação correspondente ao local 
de secagem de roupa. 

d)-Arames zincados nav 11 para secagem de roupa, presos 
em armação própria do lado sul,e à vedação do lado nor 
te, com os esticadores necessários à solidez dessa arma 



18 
çao e da vedação à qual se prendem. 

§ único - Nestes trabalhos agora referidos empregar-se-ão 
ferros dos seguintes tipos: L e T de 1 1/8", 
pranchetas de 5/16 x 11/16", respectivas fixa­
ções e esticadores; na porta de rede levará fer 
rolho de correr e na outra fechadura de seguran 
Ça. 

e)-Porta do postigo das galinhas com 0,20 x 0,25 m. de 
chapa de ferro n2 . 16 a correr em calha de ferro rea­
lizada por perfis L de 7/8" e prancheta de 5/8 x 5/16". 
Levará um ferrolho de segurança e será montado interior 
mente. 

f)-Raro em grelha apertada de prancheta de 1/4" para o es 
goto do galinheiro. 
N.B.: Ha uma grelha idêntica no esquante da garagem. 

33/-Ferragem da porta da garagem com roldanas e rolamentos de 
esferas superiores, sendo duas por portada de correr (por 
tanto no número de 6)suspensas da calha superior em ferro 
P N U n2. 5 e suportes fortes e bem cravados. 
Inferiormente, rolete s verticais também dois por folha cor 
rendo em calha de ferro P N U n2. 4. Ambas as calhas, su­
perior e inferior darão, curva de 1,00 m. de raio,levando 
a porta a encostar totalmente à parede lateral da garagem. 
A portada de abrir terá fechadura e dois manípulos de por 
.ta de correr. Incluem-se as respectivas dobradiças. 

34/-Porta tipo lagarta normal de correr,toda de ferro para 
pintar, fazendo segurança à entrada principal,com todas as 
ferragens, roletes e acessórios necessários bem como o 
respectivo fecho. 

35/-Algerozes de chapa de ferro zincado n2 15 com os respecti 
vos emboques para os tubos de fibrocimento, feitos por 
soldagem perfeita, ficando à face superior alisados com 
a caleira e rebordos arredondados para dentro dos tubos 
de águas pluviais. 
Todas as soldagens serão feitas com o máximo cuidado e an 
tes de aplicadas deverão permanecer dentro do edifício pe 
lo menos 24 horas cheias de água, isto para a sua verifi- ' 
cação e depois de tapadas as bocas de saída a abrir poste 
riormente. 
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36/­Remates de cornijas realizados por chapa zincada n2 . 15 

montados em condições óptimas, £ sobrepondo sobre as cha 
pas de fibrocimento pelo menos 0,30 m. e dobrando para o 
exterior, em dobras perfeitas e com a altura de 0,04 m. 
Devem..' ficar perfeitamente pousados e presos aos elemen 
tos de betão da cornija. 

37/­Grampos para a armação do telhado e outros fins. 
a)­Fixação das madres devendo ficar cravados no betão e 

ser nas condições já referidas na obra de carpinteiro. 
b)­Fixação dos dormentes para os algerozes. 
c)­Fixação de tubos de águas pluviais de fibrocimento, em 

duas peças separadas e aparafusadas, realizando encaixe 
perfeito para os respectivos tubos. 

d)­Fixação de condutas de fumos e de esgotos. 
e)­Fixação do apanha cheiros da cozinha 
#■)—Fixação do oaoo de cheiros da ooBinha­
f)­Fixação de quaisquer elementos por ventura não especi­

ficados. 
/Ç ^ \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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38/­Caixilhos de ferro para montar lages de betão,nas condu­
tas de tubagens, realizados em ferro 1 de 1 3/8" e marcos 
de perfil idêntico. Os caixilhos são para aparafusar aos 
marcos, e ser facilmente desmontáveis e portanto reparti­
dos por dimensões capazes para esse fim,de acordo com as 
indicações que forem dadas. 

39/­Fogão da sala de estar,desmontável,e realizado em chapa 
de cobre de 0,003 m. bem como os restantes elementos, ex­
cliindo­se os comandos realizados por ferro 0 1/4", mas 
só 'quando não estejam em contacto directo com a chama. 
Observar­se­ão as demais indicações constantes do pormenor 
que se apresenta no projecto, bem como outras que possam 
ser fornecidas pelo Arquitecto fiscal da obra. 
A admissão de ar exterior far­se­à em tubo de ferro gal­
vanizado coialVl. 

40/­Saco de cheiros da cozinha nas dimensões a indicar poste­
riormente e realizado com chapa de ferro n2 . 14, para es­
maltar a quente. 
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§ Ia

. ­ As ferragens referidas em todo esta capítulo se­
rão raspadas, lixadas e desengorduradas com os 
respectivos cuidados,para poder receber as pintu 
ras que venham a fazer­ee depois. 

§ 2S
. ­ Também se refere, para boa orientação do emprei­

teiro, e porque não foi especificado na devida ai 
tura, que a rede empregada nas portas de acesso 
da vedação exterior,bem como na varanda e guarda 
da escada também exterior, será de metal distendi 
do "GRADIL T ­ 2". 

G) ­ ELUMNTOS DE FIBROCIMENTO ­ sua colocação e ligações 
para : 

4 1 / ­ Cobertura do te lhado 
a ) Chapas onduladas normais de 1,22 x 0,94 com sobrepos i ­

ções de onda e meia e de 0,18 m,respectivamente l a t e r a l 
■ e l ong i tud ina l , e junta cnntraf iada de uma onda. A mon­

tagem deverá ser f e i t a sempre de Sul para Norte,para 
que as sobreposições das ondas fiquem em sent ido contrá­

r io ao dos ventos dominantes,e ainda dos algeroses pa­

r a o cume do t e lhado . Os cantos deverão se r cortados 
de a c o r d W ^ c W ^ M ^ S ç õ e s dos própr ios f ab r i can tes do 
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material. Nas furacões,^ co nt*afiamento e transporte das 
chapas como no restante, proceder­se­à também de acor­
do com essas indicações. 

k) Chapas onduladas especiais com canhão circular (direitas 
ou esquerdas conforme os casos) para passagem e vedação 
a "mastic" das chaminés e tubo de respiro. Ter­se­à 

. cuidado também especial com a passagem do tubo de segu­
rança do depósito do cilindro. 

c
) Grampos porcas e feltros usar­se­ão os necessários, po­
dendo nos casos acidentais de coincidência, usar­se os 
grampos que seguram a própria madre à viga­perna. 

à) Cumieira fixa lisa, colocada fazendo ligação co m os re­
mates das empenas laterais. 

42/ ­ REDE DE ÁGUAS MUVIAIS ­ realizada por: 
a
) Em tubos de boca redondos em fibrocimento : 

!• ~ Especiais de 0,07 m de diâmetro interior e 6,0 m de 
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comprido vencendo num ún ico l anço os d o i s p i s o s supenores 
da h a b i t a ç ã o , e n f i a d o s nas c a i x a s p r ó p r i a s e em cond ições 
de poderem s e r r e t i r a d o s sempre, que para i s s o haja n e c e s a i 
dade por motivos de a v a r i a . 

§2. -Normais de 0,07.m para c a n a l i z a ç ã o v e r t i c a l e com o com­
pr imento de 3,0 m,colocados e x t e r i o r m e n t e , e vencendo o 
I s p i s o , embocando nas c a i x a s de l i g a ç ã o da œ s p e c t i v a 
rede h o r i z o n t a l . 

§3»- Formais de 0,10 m para l i g a ç õ e s h o r i z o n t a i s . 

b) Caixas de l i g a ç ã o se rv indo de e s c o a n t e s das aguas e x t e r i o ­
r e s , nos l o c a i s i n d i c a d o s no p r o j e c t o , f e i t a s em t e j o i o b u r r o 
na dimensão i n t e r i o r de 0,15 x 0,15 e profundidade v a r i á v e l 
com tampa e m p l a c a pe r fu rada de b e t ã o , nos l o c a i s i n d i c a d o s 
no r e s p e c t i v o esquema. 

M/ - REDE DE ESGOTOS EM FIBROCIí.IEHdO com: 

a) Tubes normais de 0,10 m de 'boca l igando as r e t r e t e s às c a i ­
xas de v i s i t a . Ao tubo de r e s p i g o fazendo-se a l i g a ç ã o por 
um cone.de r edução ; e s t a tiabagem começará a p a r t i r de 1,0 m 
a c o n t a r do n i v e l da r e t r e t e do 2Q p i s o . 0 tubo de e s g o t o , 
s e r á envolv ido em toda a ex t ensão i n t e r i o r da hab i tação ,em ' 
maciço de b e t ã o . Tubos i g u a i s l i g a n d o os s i f õ e s de pá t eo à 
c a ixa de [.visiEfrôR^^oàuffôSfiáâo s é p t i c a e dar à l i g a ç ã o da con­

du ta camarár ia de aguas p l u v i a i s . 

b) Tubo de 0 ,07 m de d iâmetro i n t e r i o r de boca e pa ra r e s p i r o 
com o r e s p e c t i v o copo s u p e r i o r de remate e supor t e de f e r r o 
do mesmo. 

c ) Acessó r ios da tubagem nos r e s p e c t i v o s d i â m e t r o s , para as 
v á r i a s c o n d u t a s , sendo f o r q u i l h a s , peças e x t e n s í v e i s , cu rvas 
e t c . . 

d) Fossa se 'p t ica " l u s a l i t e " de l ,274m de a l t u r a e 0,848 m de 
d i â m e t r o . 

4 4 / - CHAidlNÉS r e a l i z a d a s po r : 

á ) Tub) s de boca normais de 0 ,15 m de d iâmet ro i n t e r i o r , do f o ­
gão de s a l a e do fogão de coz inha ,montados com as respec t ivas 
v a s bocas sempre v o l t a d a s pa ra a p a r t e s u p e r i o r . 

b) V e n t i l a d o r e s " l u s a l i t e " "Chanard" 
Mota: e s t e s v e n t i l a d o r e s s e r ã o f i rmados por e s t i c a d o r e s 

de arame de aço l i g a d o s aos grampos da armação, 
para que não osci lem co m o v e n t o . 

http://cone.de
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pORTUGAI 
°) Boca de limpeza da chaminé' da cozinha a 0,30 m do chão 

da mesma, realizada por um ̂ T_e^ com tampa inferior e 
adaptado à respectiva visita de chapa de ferro. 
A ligação da conduta ao saco de cheiros far-se-à, ao 
nível do tecto da cozinha, por meio duma forquilha sim­
ples. 

45/ - Depósito de segurança do cilindro- eléctrico, também de 
fibrocimento,de 75 litros, com a respectiva bóia e tubo 
de segurança,be m como os restantes pertences e ligações. 

46/ - Tanque de lavar a roupa com o,75 x.0,80 m de dimensões 
interiores aproximadas,hom lavadouro e local para sabão» 
de fibrocimento,segundo escolha previa do Técnioo fiscal 
da obra. 

§1 - Todas as tubagens referidas neste capítulo, serão li­
gadas e vedadas por juntas "Gibault". Ressalvam-se os 
casos de ligações com caixas de visita, caixas de li­
gação, etc, em que se fará a ligação por argamassa de 
cimento hidrofugada. 
/T "\ FACULDApE DE ARQUITECTURA §2 - Inclue»K3e também os tubos de fibrocimento , que se referem 

no capítQia^od>#D©0j6ici;Tíí4^idade. 

§3 - As chaminés levarão os grampos de ferro necessários à 
sua perfeita estabilização. 

H) - (PEDREIRO PC TROLHA) - Outros trabalhos não especifica* 
dos na discriminação de obras por materiais ncs respe­
ctivos serviços a executar. 

47/ - SAKEAI'iEHTO 
a) Caixas de visita œ m tampa de ferre fundido 
b) Sifões de páteo de grés, incluindo tampos, remates, etc. 
d) Caixas para escoantes e outras ligações. 
d) Estes serviços deverão ser feitos de acordo com as pres­

crições regulamentares. 

48/ - ARRANJO EXTERIOR 
a) Muros de vedação rebocáâos para pintar em condições aná-
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às Aos rebocos 

logas /exteriores. 
"k) Lages dos passeios exteriores feitas nos próprios locais 

na espessura não inferior a 0,10 m e armadas com rede 
de metal distendido "Diamante"-2'] fé com as dimensões de 
1,10 x 1,10 m,e outras de 1,10 x 1,35 m, em número de 7 
e 10 respectivamente. 

°) Floreira realizada por perfuração num dos degraus da es­
cada exterior a qual foi já referida e e feita em placas 
sobrepostas e de acordo com os desenhos. 

49/ - VÁRIOS -
a) Betão leve de jorra preenchendo £ rebaixo da lage sobre 

o sector de entrada principal,deixando cadeia de tejolo 
a realizar o depósito de cinzas do fogão de sala. 

b) Abertura de acesso ao vão do telhado feito por perfil rea 
lizado na argamassa do rasgamento da lage do tecto e para 
receber chapa de fibrocimento para pintar à cor do tecto. 

c) 0 rusticado exterior da edificação será de acordo com os 
desenhos e deixará a possibilidade de virem a retirar-se 
as pedras indicadas no alçado noroeste, para realizar 
rasgamentos, devendo para isso, desde já ficar as ombrei­
ras e soleira devidamente rusticadas. Picam também incor­
poradas na cintagem do edifício as vigas de padieira refe­
rentes aos futuros vãos. 

T) - PEÇAS SANITÁRIAS E ACESSÓRIOS 

50/ - Pecas sanitárias e acessórios devidamente oo locadas nos 
dois quartos de banho. 

a) 2 Banheiras Oliva de 1« escolha com misturadora e chuvei­
ro tipo telefone. 

b) 1 "Bidet" de duas entradas "POZZI" Refe 5106. 
°) 2 Bacias de retrete com sifão interior e cisterna de des­

carga, tampa de plástico,com todos os seus pertences 
"POZZI" Ref.ss 5206 e 5312. 

d) 2 Saboneteiras "POZZI" Ref.e 108. 
e) 2 Porta-papeis "POZZI" Ref.a 106. 
f) 4 Toalheiros Nacionais com varão maciço de vidro e termi-



24 

nais cerâmicos segundo escolha. 
S) 2 Sifões "Artex" para ligação do esgoto da banheira. 
k) Torneiras, passadores e misturadora em metal cromado 

de primeira qualidade e segundo escolha pre'via^mas todos ;à 
da mesma marca e tipos correspondentes, com indicação 
por cores convencionais de agua quente ou fria. 

51) - Banca de cozinha de aço inoxidável,realizada por dois 
lava-louças devidamente encaixados em chapa recortada pa­
ra esse fim,fazendo vedação perfeita. Nesta se fará a 
abertura para passagem dos passadores e braço movei de 
agua que serão de material correspondente em qualidade 
e aspecto ao dos quartos de banho. 
Nota; Este conjunto formando a banca, encaixada por sua 

vez no tampo de mármore dos armários da cozinha, 
e inferiormente levará os respectiovos sifões de 
gorduras. 

52) - Lavatório da garagem de 0,45 x 0,35 de "Valadares" 21" de 
primeira escolha. 

§ Único - Em toda a montagem das peças sanitárias, acham-se 
FACULDADE IDE ARQUITECTURA 

incluidos os acessórios necessários e em tudo se, procede­
rá de acordQENXRaîiDïOs regulamentos dos S.M.A.S. 

J) - CANALIZAÇÕES em tubo galvanizado. Não se indicam no 
presente caderno as suas secções- úteis pois se conside­
ram aqui transcritas todas as prescrições regulamentas? 
res e demais indicações dos S.M.A.S. e os esquemas cons­
tantes do presente projecto. 

53) - Agua fria - Par-se-ão as ligações a todas as pecas sanitá­
rias já indicadas neste caderno e ainda por intermédio do 
contador, à conduta camarária. Alem das ligações às peças 
indicadas levará na própria caixa de contador uma tornei­
ra de latão,especial para adaptação de mangueira dé rega; 
a torneira do tanque será do mesmo tipo. Está incluída a 
ligação de agua fria ao depósito, desta ao cilindro elé­
ctrico e por intermédio dele à rede de água quente. 

54) - Agua quente - Ligada em tubagem independente às misturadores 
das banheiras, aos lavatórios do 22 e 39 piso, "Bidets" 
e banca da cozinha. Ainda uma ligação de descarga do cilin­
dro eléctrico. 
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55) - Esgotos - Ligações aos respectivos sifões de pateo em ra­

mais independentes,respectivamente das peças seguintes: 
a) Quar/tos de banho com todas as suas peças e respectivos 

sifões "Artex" bem como a descarga do cilindro eléctrico. 
b) Sifões de gordura da banca de cozinha. 
°) Lavatório da garagem 
d) Escoante da garagem. 
e) Tanque do anexo. 
f )Esco ante do galinheiro 

§ - Chama-se à atenção de que os restantes trabalhou 
de esgotos, já foram referidos em capítulo ante­
rior, e ainda de que devem fazer-se todas as li­
gações de acordo com as melhores técnicas do uso 
corrente. 

L) - PINTOR 

56) - Pintura i n t e r i o r - empregando-se sempre produtos de marca 
de reconhecida qualidade e nas percentagens indicadas pe lo 
„ . . N FACULDADE DE ARQUITECTURA 
fabricante ^o^rf|èA| 

a) Superfícies alisadas COM TINTA LAVÁVEL, tons e cores à 
escolha, nos seus locais, depois da experiência previa 
o que se subentende desde já para todas as restantes pintu 
ras. 

b) Superfícies areadas na correspondência de elementos de 
betão amado (separadas das restantes superfícies por 
ranhura de 0,01 m de profundidade e largura) com tintas 
idênticas mas sempre a cor ou tom diferente. 

c) Elementos de "Unitex" - pintura com esmalte sintético dado 
à pistola sobre base e ena ssamento apropriado a este ti-po 
de acabamento. 

d) Superfície de madeira ou "Unitex" - interiores aos quartoí 
de banho, cozinha, 00pa, despensa e vestíbulo da zona de 
serviço, cop esmalte sintético à pistola, e condições 
anteriores. 

e) FerrP. em, elementos aparentes não especificado para outros 
acabamentos,com tinta de esmalte,com base de duas demaos 
de zarcão,depois de perfeitamente desengorduradas lixadas 
e perfe it anient e limpas. 
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f ) Fe r ro em elementos nao a p a r e n t e s oom os me eraoe cu idados 
i ^ i i í ] e duas demaos de z a r c ã o . 

Ju S) Saco de c h e i r o s da c o z i n h a , e s m a l t a d o a fogo em e s t u f a 
a p r o p r i a d a . 

51) - Enceramento i n t e r i o r de t o d a s a s s u p e r f í c i e s de madeira 
a p a r e n t e s e não d i s c r i m i n a d a s para o u t r o s f i n s , s e n d o 
igualmente empregados p rodu tos de qua l idade r econhec ida 

- e sendo: 
a ) Com infusão nas s u p e r f í c i e s dos pavimentos r e v e s t i d a s a 

t a c o s . 

k ) Sem in fusão nas s u p e r f í c i e s de madeira das p o r t a s , c a i x i ­
l h o s , a l i z a r e s , p r a t e l e i r a s , e t c . 

c) É a inda pa ra e n c e r a r toda a s u p e r f í c i e i n t e r i o r do r u s t i -
cado de louça de Valongo. 

58) - Envernizarnentos à boneca no corr imão da e s c a d a . 

59) - P i n t u r a E x t e r i o r nas cond ições do número a n t e r i o r , mas com 
t i n t a s p r ó p r i a s pa ra r e s i s t i r à s v a r i a ç õ e s do tempo manten­
do a sua d u r a b i l i d a d e , p o r t a n t o a s mais aconse lhadas p e l o s 
f ab r i c a n t e sÇENTRO DE DOCU 

a ) Oom impermeab i l i zan te sobre s u p e r f í c i e s rebocadas e em t r â 
tons ou c o r e s d i s t i n t a s . 

b ) Con esmal te sobre t o d a s as s u p e r f í c i e s de f e r r o devidamen­
t e p reparado e sobre duas demãos de z a r c ã o , s e n d o em duas 
c o r e s (ou t o n s ) conforme as i n d i c a ç õ e s que forem p r e s t a ­
d a s . 

°) Verniz à boneca no corr imão da e s c a d a . 

M) - VIDROS 

6 ° / " Vidro liso de 0,03 m em -baios os elementos da caixilharia 
fixos ou móveis. Exepfrua-se o vidro maior da entrada prin­
cipal qiE será de 0,04 m. 

6!/ " Vidro estriado segundo amostra a escolher,nas portas inte­
riores discriminadas para vidro,e caixilho da despensa. 
§le - Todo o vidro^será perfeito e desempenado não devendo 

dar deformações anormais da imagem por transparência. 
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Quando qualquer v idro por de fe i to não for julgado 
capaz, será mandado s u b s t i t u i r . a t e , se i s s o for 
n e c e s s á r i o , r e cusa r - s e - à o fabr ico nac iona l . 

§22 - Os vidres serão firmados por t a f i f e s de madeira 
de acordo com os d e t a l h e s , devendo se r aper tados 
devidamente com betume de pr imeira qua l idade . 

N) - ELECTRIC!PIPE - A i n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a deverá em tudo 
obedecer "ÀS normas de Segurança das In s t a l ações E l é ­
c t r i c a s de Baixa Tensão", do d e c r e t o - l e i Ne 29:782 publj 
cado no P i á r i o do Governo Ns 174, l ê Serie de 27/7/1939. 

62) - A l i g a ç ã o à rede dos S.M.G.E. , como o p r é d i o se s i t u a numa 
zona de rede a é r e a , s e r á f e i t a po r b a i x a d a , a qua l s e r á 
e f e c t u a d a por a q u e l e s s e r v i ç o s e a ca rgo do p r o p r i e t á r i o . 
No e n t a n t o p revendo- se uma s u b s t i t u i ç ã o da rede a é r e a por 
s u b s t e r r â n e a , f i c a r á embebido na parede desde a ca ixa de 
c o n t a d o r e s a t e 0 ,30 m aba ixo do n i v e l e x t e r i o r do t e r r e n o , 
um tubo de f i b r o c i m e n t o de 0 ,60 m de d i â m e t r o i n t e r i o r pars 
e n f i a r a cabo armado s u b s t e r r â n e o . 

A X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
63) - CONIAPOR Om^^^mW'v ) previsto para o consumo 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
de fogão trifásico de 5 KW e 15 irradiadores de 1.500 W. 

64) - Quadro - Em mármore de Extremoz devidamente isolado,com 
interruptor geral,para corte de todos os condutores,e fu­
síveis gerais de calibre igual ao do condutor e fusíveis 
parciais para os'vários circuitos interiores. 

65) - Circuitos em fio plástico de secção de 1,5 mm2 para tomadas 
de fogão e cilindro e os restantes de, pelo menos, 1,0 mm2. 
A instalação será enfiada em tubo plástico "Unilene" embebi­
do nas paredes, com os respectivos acessórios e repartida p 
por circuitos de: 

a) Fogão e cilindro eléctrico em corrente trifásica. 
b) Tomadas repartidas por dois circuitos e por duas fases 

servindo também o frigorífico 
c) Iluminação - num circuito único. 
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66) - Campainhas em dois circuitos independentes e de sons 
«j* diferentes , um deles para chamadas interiores dos cu ar-

tos, salas e zona de entrada e o outro para chamadas das 
duas portas da vedação da rua e portas de entrada. Serão 
ligadas à corrente de sector através de urn transformador 
de campainha. 

67) - Cilindro eléctrico instalado na cozinha no local indicado 
na respectiva planta,por baixo do tampo de mármore incor­
porado no armário,e do "Tipo CV 75L da Soprei" 

68) - Locais de tomadas e pontos de luz aqueles que estão indi­
cados no esquema anexo ao projecto, com as indicações con­
vencionais de to madas, interruptores, pontos de luz, etc., 
e de acordo com as indicações do Técnico fiscal da obra. 

69) - Material de comando? tomadas, etc. será de "baquelite" 
primeira qualidade da Electro Cerâmica ou Corsinos - os 
acessórios internos, serão também de qualquer destes fabrij 
cantes. 

AT X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

70) - Telefone - P r e v e r - s e ^ Pa montagem fu tura de t e l e f o n e , pel o 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO m # 

que devem pedir-se as indicações necessárias do proprie­
tário do prédio e dos A.T.P.,para deixar incorporada no 
prédio a tubagem para enfiar as respectivas linhas,mais 
tarde quando possa ser requisitado. 

0) - ARRAHJO EXTERIOR de acordo com e planta geral, respei­
tando com o máximo cuidado o pequeno pinheiro existente, 
e deixando o terreno e caixas de terra vegetal comple­
tamente limpos^ livres de quaisquer resíduos. Nao se 
incluem no entanto nas obrigações desta empreitada os 
trabalhos de ajardinamento. 
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D E S I G N A Ç Ã O 

CASA PS HABITAÇÃO 
Capítulo I 

Movimento de terras 
Art.a 1.2 

Escavação eia terra vege­
tal para regularização do ter 
reno. 

Art.2 2.2 
Idem, idem compacta, para 

abertura de caboucos : 
PARA PAREDES 

- Alçado sudest 
ii ti 

ti H 

tt 

ti 

H 

P 
UNIV 

nordeste 
Noroeste 
Sudoeste 

- Perpendicular ao alçado 
sudeste 

_ H H H H 

- Interiores 
n 

- PARA MUROS EXTERIORES 
sudeste 
nordeste-sudeste 
noroeste 

- NO ANEXO 
- CANTEIRO 

- M U R E T E S 

- P O S S A 

- CÂMARA DE VISITA 

CENTFO 

< * 
tu z 
<L « I 
1U _J 
O Ul 

-.3 
Z 10 

1 
1 
1 
1 9,20 

RSIDADE 

1 
1 
1 
1 

1 
2 
1 

DIMENSÕES MÉDIAS 

C O M P R I ­
MENTO 

22,00 

0,50 
0,90 
2,20 

LARGURA 

8,30 
J M ENTÃO 
7,40 

3,30 

0,80 
1,50 
3,50 

12,40 
22,00 
12,00 

2,20 
(media) 

2,00 

2 ,50 
1,90 

3,14 * 1,00 

0,80 

12,50 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,10 
1,10 
1,10 
1,10 
1,10 
1,10 

1,10 
1,10 | 
1,10 | 
1,10 

0,60 
0 ,60 
0,60 
0,50 ' 

(media) 
0,70 ; 
0,50 | 
0,50 I 

0,80 

A transportar 

0,50 

1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 

1,50 
1,50 
1,50 
1,50 

0,50 
0,50 
0,50 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
1,30 
1,00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU V O L U M E S 

AUXIL IARES 

m3 
137,500 

0,825 
1,485 
3,630 
15,180 
13,695 
12,210 

0,544 
1,320 
2 ,475 
5,775 

3,720 
13,200 

3,600 
0,440 
0 ,560 

0 ,500 
0 ,380 

1 ,020 

0 ,640 
m3 

81.199 

TOTAIS 

m3 
137,500 

JVi - P»P- Modelo- Lóios, 76-Porto 
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/ . 

,  
to 0) 

< ï 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _J 
O Ul 

•J 
z to 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES ; ,;I3<PWEWÃ; 
to 0) 

< ï 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _J 
O Ul 

•J 
z to 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

■ PORTUGA! 
D E S I G N A Ç Ã O 

to 0) 

< ï 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _J 
O Ul 

•J 
z to 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

■ PORTUGA! 
D E S I G N A Ç Ã O 

to 0) 

< ï 
Ul z 
0. < 

I 
Ul _J 
O Ul 

•J 
z to 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

! W 8 I Í Í 
T r a n s p o r t< 

m3 
8 1 , 1 9 9 T r a n s p o r t< 

m3 
8 1 , 1 9 9 

­ PARA CAIXA DE PAVIMENTOS 

Garagem 6 , 0 0 3 , 2 0 0 , 2 0 3 ,840 

E n t r a d a p r i n c i p a l ­ i n t e r i o r 4 , 3 0 4 , 1 0 0 , 2 0 3 ,526 

" " ­ e x t e r i o r 1,80 3 , 8 0 0 , 2 0 1,368 

­ PARA LAJEDO 3 , 5 0 1,10 0 , 2 0 0 , 7 7 0 
ti 3 ,50 2 , 5 0 0 , 2 0 1,750 
ii 2 3 , 2 0 0 , 7 0 0 , 2 0 0 ,896 
it 1 4 , 2 0 1,10 0 , 2 0 3 ,124 

2 , 1 0 1,10 0 , 2 0 0 , 4 6 2 
3 ,30 1,10 0 , 2 0 0 ,726 

m3 
­ PÍIV1 monto do anexo 5 , 2 0 3 , 8 0 0 , 2 0 3 , 9 5 2 1 0 2 , 0 1 3 

m3 
1 0 2 , 0 1 3 

A r t . 2 3.2 

B a l d e a ç ã o de t e r r a s à p á : 

5 , 2 0 3 , 8 0 0 , 2 0 

m3 
1 0 2 , 0 1 3 

1 0 2 , 0 1 3 

m3 
1 0 2 , 0 1 3 

A r t . 2 3.2 

B a l d e a ç ã o de t e r r a s à 

u 
H l U 

A t e r r o de caboucos i n c l u ­

indo o a p e r t o p o r camadas : 
0 volume do A r t . 2 1.2 

ILDA, 
ERSID, 
O DE D 

)E DE ARÇ 
VDE DO PO F 
OCUMENTAÇ/ 

UITECTUF 
TO 
O 

A 

m3 
1 0 2 , 0 1 3 

­ A d e d u z i r : m3 
0 volume do a r t . 2 12 C . I I 

A r t . 2 5.2 

3 5 , 7 3 1 6 6 , 2 8 2 0 volume do a r t . 2 12 C . I I 

A r t . 2 5.2 

6 6 , 2 8 2 

T r a n s p o r t e do e x c e s s o das 
e s c a v a ç õ e s , em c a m i n h e t a , a 
d i s t â n c i a média de 1500 metre S 

m3 
­ 0 volume do a r t . 2 1.2 1 0 2 , 0 1 3 

A d e d u z i r o v o l . do a r t . 2 42 66,282 

m3 

A d e d u z i r o v o l . do a r t . 2 42 
35 ,731 

m3 
+ 10$ p a r a empolamento 

C a p í t u l o I I 

3,572 39 ,304 + 10$ p a r a empolamento 

C a p í t u l o I I 
A l v e n a r i a s 

A r t . 2 12 

A l v e n a r i a de g r a n i t o em 
f u n d a ç õ e s , a s s e n t e c / a r g a ­

M . Pap. Modelo­ Lóios, 75­Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

massa de cal hidráulica, ci­
mento e areia ao traço 1:1:6 
- Paredes exteriores-sudesto 

-nordeste 

-noroesto 

-sudoesto 

- Para paredes perpendicu­
lares ao alçado sudeste 
e interiores 

FACl 
] UNIV 

(0 "> 

s a 
ui z 
D. < I 
Ul _ l 
O Ul 

».2 
Z (0 

CENTRO DED3CU 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

0,50 
0,50 
0,90 
0,90 
2,20 
2,20 
9,20 
9,20 
8,30 
8,30 
7,40 
7,40 

3 HT 
3,30 
3,30 

LARGURA 

0,80 
0,80 

2 

- Para muros - sudeste 
-nordeste-sudoeste : 
-noroeste 

- Para paredes do anexo 

- Murêtes (no interior) 

Art.2 2.2 
Alvenaria de granito de 

0,35 m. de espessura, a pico 
grosso, com juntas tratadas 
de 0,03 de espessura, assen­
tes c/ argamassa de cal hi-

1,50 
1,50 
3,50 

3,50 

12,40 

22,00 
12,00 
2,20 
1,00 
2,50 
1,90 

0,60 
0,30 
0,60 

(media) 
0,60 
Ç.30 

(media) 
0,60 

(media) 
0,60 
0,30 

(média) 
0,60 
0,30 

(média) 
0,60 

0,30 

0,30 
( m 8^8 ) 

0,30 
( m8^8 ) 

0,30 
0,50 
0,50 
0,50 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,84 
0,66 
0,84 
0,66 
0,84 
0,66 
0,84 
0,66 
0,84 
0,66 
0,84 
0,66 

0,84 
0,66 

0,84 
0,66 

0,84 
0,66 

0,84 
0,66 

0,40 

0,40 
0,40 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m3 
0,252 
0,099 
0,453 
0,178 
0,369 
0,435 
4,637 
1,214 
0,418 
1,643 
3,727 
1,465 

1,663 
0,653 

0,403 
0,158 

0,756 
0,297 
1,764 
0,693 

2,480 

8,800 
2,400 
0,198 
0,180 
0,225 
0,171 

TOTAIS 

13 
35,731 

M - Pip- Modelo- Lolos, 76-Porto 
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Ul _ l 

o m 

­.3 
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DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
■pORTUGAI 

D E S I G N A Ç Ã O 

a m 
< £ 
u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

o m 

­.3 
Z </) 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

■pORTUGAI 
D E S I G N A Ç Ã O 

a m 
< £ 
u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

o m 

­.3 
Z </) 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAI8 

:12¾¾¾ 

a m 
< £ 
u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

o m 

­.3 
Z </) 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAI8 

^^^§#«3^ 1 
sa e a r e i a ao t r a ç o d r á u l i c 
1 
sa e a r e i a ao t r a ç o 

1 : 3 , em vo lume: 
m2 

­ Alçado s u d e s t e 1 2 , 0 0 2 , 5 0 5 , 0 0 

Idem ­ p e r p e n d i c u l a r 1 1,80 2 , 5 0 4 , 5 0 
H 1 0 , 6 0 2 , 5 0 1,50 

1 0 , 4 0 2 , 5 0 1,00 

" ­ n o r d e s t e 1 3 , 3 0 2 , 6 0 8 , 5 8 
1 6 , 2 0 1,60 9 , 9 2 

11 ­ n o r o e s t e 1 7 , 9 0 1,60 1 2 , 7 3 

M u r ê t e s ­ j u n t o a e s c a d a s 
­ idem, idem 

1 
1 

2 , 5 0 
1,80 

1,00 
'méd ia ) 

0 , 5 0 

2 , 5 0 

0 , 9 0 

G u i a s ­ G a l i n h e i r o e secagem 
de r o u p a s 2 1,00 0 , 4 0 0 , 8 0 

1 4 , 1 0 0 ,40 1,64 m2 
­ No muro de vedação ­ s u â e s t ( . 1 

0 
7 , 6 0 

RT 0 
0 , 2 0 1,52 5 0 , 5 9 

A r t . ! ! 32 

â e s t ( . 1 

0 
7 , 6 0 

RT 0 
0 , 2 0 5 0 , 5 9 

A l v e n a r i a de p e r p e a n h o de 
0 , 2 4 de t a r i f a , a s s e n t e c / a r ­

ILDA 
"RSID, 

3E D E ARÇ 
KDE DO POF 

UITECTUF 
TO 

A 

gamassa de c a l h i d r á u l i c a , c i ­ • OCUMENTAÇ/ o 
mento e a r e i a ao t r a ç o 1 : 1 : 6 ; 

em vo lume: 
m.2 

­ Muros de v e d a ç ã o ­ s u d e s t e 1 7 , 6 0 1,10 8 ,36 

" " " ­ s u d o e s t e 1 1 2 , 1 0 1,00 1 2 , 1 0 
­ n o r d e s t e 1 1 9 , 5 0 1,00 1 9 , 5 0 

­ n o r o e s t e 1 1 1 , 9 0 1,00 1 1 , 9 0 

­ P a r e d e s do anexo 1 2 , 4 0 2 , 3 0 5 , 5 2 

1 2 , 2 0 2 , 3 0 5 ,06 m2 

A r t . s 4 . 2 

2 1,00 2 , 3 0 4 , 6 0 6 7 , 0 2 

A r t . s 4 . 2 

2 1,00 2 , 3 0 6 7 , 0 2 

Idem, idem, idem, com 0,3( ) 
m. de e s p e s s u r a : m2 m2 

­ Alçado s u d o e s t e 

A r t . 2 5 . 2 

9 , 8 0 9 , 0 0 8 8 , 2 0 8 8 , 2 0 ­ Alçado s u d o e s t e 

A r t . 2 5 . 2 

9 , 8 0 9 , 0 0 8 8 , 2 0 

A l v e n a r i a de t i j o l o f u r a ­

do de 0 , 0 8 m de e s p e s s u r a em 
p a r e d e s d u p l a s , a s s e n t e c om 

jV\ ­ P»p. Modelo­ Lóios, 76­Porto 



5 
ítiíi$3rlG»l </> • 

U| z 
a. < 

X 
m -i 
O w 

z m 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
iPORTUGA 

; V' 
1 ^j&ést ' 

D E S I G N A Ç Ã O 

</> • 
U| z 
a. < 

X 
m -i 
O w 

z m 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
iPORTUGA 

; V' 
1 ^j&ést ' 

D E S I G N A Ç Ã O 

</> • 
U| z 
a. < 

X 
m -i 
O w 

z m 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

| ' f « ^ & .J 
a rgamassa de c imen to e a r e i a 
ao t r a ç o 1:3 

m2 . 
P a r e d e s e x t e r i o r e s 2 7 , 5 0 5 , 3 0 7 9 , 5 0 

1 9 , 3 0 5 , 3 0 4 9 , 2 9 1 9 , 3 0 5 , 3 0 
128 ,79 

A d e d u z i r v ã o s : 
6 2 , 6 0 1,55 2 4 , 1 8 
1 2 , 5 0 2 , 4 6 6 , 1 2 
1 2 , 5 0 1 ,55 3 ,87 

A r t . s 6 .2 

2 3 , 1 0 1 ,55 9 , 6 1 
m2 

8 5 , 0 1 

A r t . s 6 .2 

2 3 , 1 0 1 ,55 
4 3 , 7 8 m2 

8 5 , 0 1 

A r t . s 6 .2 

2 3 , 1 0 1 ,55 
m2 

8 5 , 0 1 

A l v e n a r i a de t i j o l o f u r a d o 
de 0 , 0 5 m de e s p e s s u r a , a s se i L-

t e com a r g a m a s s a < 
e a r e i a ao t r a ç o '. 

Je cime 
L:3 

n t o 

Pi 
T O _ 

RT 0 
t a o i q u e s i n t e r i o r e s - x- o 
22 a n d a r 

\ j UN IV 
Idem, idem 

3 
:RSID/ 

2 

4 , 1 0 
\DE DO POf 

3 ,40 

UITECTUF 
T O 

O 

2 , 8 0 

2 , 8 0 

m2 
3 4 , 4 4 
1 9 , 0 4 

4 3 , 2 0 2 , 8 0 3 4 , 8 4 
1 3 , 1 0 2 , 8 0 8 , 6 8 
3 0 , 7 0 2 , 8 0 5 , 8 8 
2 2 , 7 0 2 , 8 0 1 5 , 1 2 
1 3 , 3 0 2 , 8 0 9 , 2 4 
1 1,70 2 , 8 0 4 , 7 6 
1 1 ,50 2 , 8 0 4 , 2 0 
1 0 , 4 0 2 , 8 0 1,12 
1 0 , 6 0 2 , 8 0 1,68 

Ca ixa da chaminé do fogão 
de s a l a 1 1,00 2 , 8 0 2 , 8 0 

Idem, Idem 1 0 , 4 0 2 , 8 0 0 ,72^ 

- A d e d u z i r : vãos 
142 ,52 

- 1 . 2 , a n d a r 3 

3 

0 , 7 5 
1,00 

2 , 0 0 
2 , 0 0 

4 , 5 0 
6 ,00 

1 1,10 2 , 0 0 2 , 2 0 

- 22 a n d a r 3 1 ,00 2 , 0 0 6 ,00 
2 0 , 7 5 2 , 0 0 3 ,00 

m2 
113 ,82 

2 0 , 7 5 2 , 0 0 
2 1 , 7 0 m2 

113 ,82 

2 0 , 7 5 2 , 0 0 
m2 

113 ,82 

M - P»P- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



DESIGNAÇÃO 

Art.2 7.2 
Idem, idem de 0,03 de es­

pessura: 
- Remates das paredes exteri­
ores contra as caixilharias 
- Alçado sudeste 

" sudoeste 
ii H 

" noroeste 
- Revestido 

-Empenas - nordeste e 
sudoeste 

-Revestindo as cintagens ao 
nível dos pisos interiores 
e tecto do 3.2 pavimento 

Capítulo III 
Cantarias 

FAQ 

<n (D 
< Ï 
m z 
o. « 

I 
UJ -I Q w •.a 
Z (0 

8 
2 
2 
8 
4 
2 
4 

Cantaria lavrada assente 
em soleira c/argamassa de ci 
mento e areia fina ao traço 
1:1, em volume: 

- Porta da garagem 
- Vedação exterior 

Capitulo IV 
Betão Armado 

Art.2 12 
Betão armado normal, de 

40 Kg/ferro/m3, em pilares 

Art.2 2.2 
Idem, Idem, com 70 Kg/fer--

ro/m3, em vigas, lajes e es> 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

10,00 

9,80 
V x 

UNIVERSIDADE DO POFTO 
CENTR 3 DE D XUMENTAÇÍ O 

1 
2 
1 

4 
8 

2,70 
1,30 
2,80 

0,28 
0,28 
0,28 
0,28 
0,40 
0,20 
0,35 

X2,00 

0 
DE ARQUITECTURA 

1,20 
0,25 

0,30 
0,30 
0,30 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,20 
0,25 

1,55 
2 ,45 
1,55 
1,55 
5,70 
5,70 
5,70 

0,10 

0,25 
0,25 
0,25 

0,20 
6,00 

6 
EXTENSÕES LINEARES, j 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
3,36 
1,37 
0,87 
3,36 
9,12 
2,28 
7,98 

10,00 

5,88 

m3 
0,202 
0,195 
0,210 

m3 
0,192 
3,000 

TOTAIS 

m2 
44,22 

m3 
0,607 

m3 
3,19íá 

JVV - P*P- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



7 
; — 

< w 

«•£ 
m z 
0. < I 
Ui _J 
0 Ul 

il 
Z (0 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARE8, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

; 
5 $ 0 0 < w 

«•£ 
m z 
0. < I 
Ui _J 
0 Ul 

il 
Z (0 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARE8, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
pORTUGAI 

t ..i-.»J..i:i«.c;.., 

D E S I G N A Ç Ã O 

< w 

«•£ 
m z 
0. < I 
Ui _J 
0 Ul 

il 
Z (0 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARE8, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
pORTUGAI 

t ..i-.»J..i:i«.c;.., 

D E S I G N A Ç Ã O 

< w 

«•£ 
m z 
0. < I 
Ui _J 
0 Ul 

il 
Z (0 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

< w 

«•£ 
m z 
0. < I 
Ui _J 
0 Ul 

il 
Z (0 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

; líFiitfc m3 
caaas: 1 9 , 5 0 0,20 0,15 0,285 

Est ru turas do telhado 4 5 , 1 0 0,20 0,15 0,612 

Vigas - 2a piso 2 8 , 0 0 0,25 0,40 1,600 
ii t 8 , 2 0 0,60 0,35 3,444 

- 32 " 1 9 , 5 0 0,25 0,35 0,831 
tt 1 4 , 3 0 0,25 0,35 0,376 
ft 2 8 , 2 0 0,45 0,35 2,583 

Tecto do " " 2 8 ,00 0,20 0,30 0,960 
2 8 ,00 0,30 0,30 1,440 

Lajes - 22 piso 1 8 ,00 9,30 0,10 7,440 
32 " 1 8 ,00 9,30- 0,10 7,440 

Patamar da escada ex te r io r 1 1,70 2,30 0,15 0,586 
Em escadas - degraus 11 1,00 0,50 0,14 0,770 

ii 0 , 9 5 0,18 0,02 0,034 
" " - i n t e r i o r : 

degraus e l a je 2 6 , 5 0 1,00 
L7 

(media) 
0,15 1,950 

" " - i n t e r i o r : 

degraus e l a je 2 6 , 5 0 1,00 
L7 

(media) 
0,15 

30,411 

- A deduzir: LDA! )E DE ARÇ UITECTUF A 
\ j UN IV :RSID/ ^DE DO POF TO 

Vãos das escadas DIE [ 2,60 1,40 0,10 0,364 
1 1,70 1,00 0,10 0,170 

Art.2 3.2 

1 2,60 2,60 0,10 0,676 m3 
29,201 

Art.2 3.2 

1 2,60 2,60 0,10 
L-,110. 

m3 
29,201 

Art.2 3.2 

1 2,60 2,60 0,10 m3 
29,201 

Cornija de betão normal, 
com 0,65 de desenvolvimento, 
armada com 3Kg de ferro por ml ml 
ml. e com a secção de 0,07m3 

Art.2 4.2 

2 8,30 16,60 16,60 ml. e com a secção de 0,07m3 

Art.2 4.2 

2 8,30 16,60 

Laje armada de t i j o l o s ce­
râmicos de 0,03 m de espessur a m.2 m2 

tec tos do 3.2 piso 

Capitulo V 

1 9,30 7,70 71,61 71,61 tec tos do 3.2 piso 

Capitulo V 

1 9,30 7,70 71,61 

Revestimentos 
Art.2 12 

Impermeabilização com a r ­
gamassa de cimento e a re ia ao 

M - P»P- Modelo- Lóios, 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

braço 1:2, em volume, com 5% 
3e dlatomlte em sobreleitos 
Je alicerces e paredes, etc. 

Edifício 
| 
ii 

ii 

Anexo - laje 

vãos A deduzir 
Edifício - l.s pis 

H 

n 

" - 22 e 32 pisos 

0) </> < ï 
ui z 
o. < 

I 
ui _i 
D W 

».2 
Z (0 

2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 

Art.2 2.2 
Emboço e reboco com arga­

massa de cimento, cal hidrauf 
liça e areia ao traço 1:2:9, 
em paredes exteriores e intej-
riores 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 

9,50 
7,50 
9,50 
•7,50 

10,00 
2 

7,50 
7,50 
7,50 

2,50 

DE DO PO 
JMENT/ AÇAQ 

X 2,00 

0,60 
0,40 
1,00 
4,50 

F TC 

3,60 
2,50 
0,90 
2,60 
2,55. 
2 ,50 
3,10 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2 8,50 
2 10,30 

10,00 
2 

1 9,80 
2 7,50 
2 7,50 
2 7,50 

>: 2,00 

A trar .sportar 

3,30 
3,30 
5,60 
5,60 

2,50 
2,00 
0,40 
1,55 
2,45 
1,55 
1,55 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

5,60 
5,60 

2,80 
0,60 
0,40 
1,00 

AUXIL IARES 

m2 
62,70 
49,50 

106,40 
84,00 

20,00 

9,00 
6,00 

15,00 

11,25 
363,85 

9,00 
5,00 
0,36 

24,18 
6,12 
3,87 

58,14 

m2 
95,20 

115,36 

20,00 

27,44 
9,00 
6,00 

15,00 

TOTAIS 

fl? 288,00 

m2 
305,71 
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FfÉãil (0 » 
< w 

Q 111 

• .2 
z a 

DIMENSÕES MÉ 3IAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 
«PORTUGAL 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » 
< w 

Q 111 

• .2 
z a 

3IAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 
«PORTUGAL 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » 
< w 

Q 111 

• .2 
z a 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » 
< w 

Q 111 

• .2 
z a 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

^5¾^¾ 

(0 » 
< w 

Q 111 

• .2 
z a 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

iSBH m2 
Tra i s p o r t e . 288,00 

- Paredes i n t e r i o r e s 
1.2 piso 4 4,10 2,80 45,92 

2 5,90 2,80 33,04 
2 3,30 2,80 18,48 

2.2 p iso 2 7,70 2,80 43,12 
4 9,20 2,80 103,04 
2 3,20 2,80 17,92 
2 4,10 2,80 22,96 
4 3,30 2,80 36,96 
2 1,70 2,80 9,52 

3.2 piso 2 7,70 2,80 43,12 
4 9,20 2,80 103,04 
2 3,30 2,80 18,48 m ITV 1 1,10 

r^v 
2,80 3,08 

p< 4 4,10 2>80 45,92 
mSD l1- 2 3,20 2,80 17,92 

- No anexo FACL L9>A[ 2,30 UITEÇTUR 2,60 5,98 

^ J 

UNIVI 
CENTR 

:RSJD/ 

2 

2,40 
NTAC/* 

1,00 

TO 
O 

2,60 
2,60 

6,24 
5,20 

^ J 

UNIVI 
CENTR 

:RSJD/ 

2 

2,40 
NTAC/* 

1,00 

TO 
O 

2,60 
2,60 

867,94 

- A deduzir vãos 
12 piso - ex t e r io re s 1 3*60 2#50 9,00 

1 2,50 2,00 5,00 
1 0,90 0,40 0,36 
6 2,60 

b 2,55 
1,55 
2,45 

24,18 
6,12 

2 3,10 1,55 9,61 
- I n t e r i o r 14 1,00 2,00 28,00 

10 0,80 2,00 16,00 

Art.2 3.2 

1 3,10 2,60 8,06 
110,20 m2 

757,74 
Art.2 3.2 

1 3,10 2,60 

Guarnecimento areado c/ar-
gamassa de ca l h i d r â u l i c a , c i ­
mento e areia* ao t raço 1:1:6 » 
em e x t e r i o r e s : - Paredes 

M . P»p. Modelo - Lóios. 76 - Porto 



10 
i / 'S^ÉÏOKÎ (0 <" 

< "> 
IH z 
0. < 

I 
Ul - 1 
Q Ul 

-.2 
Z (ft 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
: IJihUlltfii 

(0 <" 
< "> 
IH z 
0. < 

I 
Ul - 1 
Q Ul 

-.2 
Z (ft 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

f f l U l Ë DESIGNAÇÃO 

(0 <" 
< "> 
IH z 
0. < 

I 
Ul - 1 
Q Ul 

-.2 
Z (ft 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

I l-.Fi&fêS&L,1 

áreas do m2 - Deduzido das áreas do m2 
ar t igo an ter ior 268,00 

- Escada 
Alçado sudoeste 1,70 2,70 4,59 

2 1,70 
2,70 

0,15 
0,15 

0,51 
0,40 

- Em degraus 3,20 1,00 3,20 

- No anexo 2,30 
2,40 

2,60 
2,60 

5,98 
6,24 

2 1,00 2,60 5,20 
- cornija 2 8,30 0,90 14,94 

Em elementos i n t e r i o r e s 
de betão e escada 2 6,00 1,00 12,00 

3,50 0,25 0,87 3,50 0,25 
321,95 

- A deduzir : Os vãos ex te - Pi 
321,95 

r i o r e s mencion ados no a r - 1 1 u m2 
t igo an te r io r 

)E DE ARQ UITECTUR A 
58,14 263,79 t igo an te r io r 

)E DE ARQ UITECTUR A 
263,79 

UNIVI RS ID/ .DE DOPOF TO 

Art.2 4.e 0 DE D DCUMENTAÇã O 

Guarnecimento i n t e r i o r 
com argamassa de cal em pas­
ta e are ia f ina ao traço 1:2 

- Deduzindo a medição do m2 
a r t . 2 2.2 deste Capítulo 582,52 

- A deduzir: vãos 
A dedução p rev i s t a no art* 
2.2 deste Capítulo 

Art.2 5.2 

52,06 
m2 

530,46 
A dedução p rev i s t a no art* 
2.2 deste Capítulo 

Art.2 5.2 

m2 
530,46 

Reboco c / argamassa de cal 
h id ráu l i ca e are ia (1:3) e 
guarnecimento de pasta de ges 
so e are ia f ina em t e c t o s , ir 
cluindo remates : 

m2 
- 1.2 piso 4,10 4,10 16,81 

H 3,30 6,00 19,80 

A tran sportar 36,61 

M . P»p. Modelo - Lóios. 76 - Porto 



11 
; 5$~O(M| a m 

m z 
D. < 

I 
W -1 

a ui 

il 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

S f c D E S I G N A Ç Ã O 

a m 
m z 
D. < 

I 
W -1 

a ui 

il 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

S f c D E S I G N A Ç Ã O 

a m 
m z 
D. < 

I 
W -1 

a ui 

il 
Z (0 

C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

líías^feg m2 
36 ,61 Trans 

4 ,20 

m2 
36 ,61 

25 p i s o 
Trans 
4 ,20 6,00 25,20 

M 9,30 3,50 32,55 
n 4 ,20 3,20 13,44 m2 

32 " 

Ar t . 2 6.2 

7,60 9 ,20 69,92 177,72 32 " 

Ar t . 2 6.2 

7,60 9 ,20 177,72 

Lambri de a z u l e j o creme 
le 1& e s c o l h a , a s s e n t e c / a r ­
gamassa de c a l h i d r á u l i c a , 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1 : 
: 1 : 6 , em volume: 

m2 
Quartos de banho 4 1,70 2,00 13,60 

2 2,00 2 ,00 8,00 
2 3,20 2,00 12,80 

Cozinha 2 3,10 2,00 12,40 

m ^ 1 
Vest íbulo de Serv iço 

/C '"\ FACL 
; \ j UNIVE 

2 

2 
RSLD/ 

3,30 
LV X 

2,10 
1,70 

0 
UITECTUR 
TO 

2,00 

2 ,00 
2 ,00 

13,20 

8,40 
6,80 

Copa e despensa D DE D 

1 
XUMENTACÃ 

1,70 2 ,00 3,40 
2 1,30 2,00 5,20 2 1,30 2,00 

83,80 
A deduzi r vãos : 2 1,50 1,10 3,30 

1 3,10 1,10 3 ,41 
4 0,80 2,00 6,40 
4 1,00 2 ,00 8,00 

Ar t .2 7.2 

1 1,50 2 ,00 3,00 m2 
59,69 

Ar t .2 7.2 

1 1,50 2 ,00 
24 ,11 

m2 
59,69 

Ar t .2 7.2 

1 1,50 2 ,00 

Azulejo creme de I a e s c o ­
lha a s s e n t e em p l aca s de b e ­
t ã o armado com c a i x i l h o de 
f e r r o . 

Nas condutas de água e m2 
esgotos dos qua r tos de banhe 1 1 5,50 0,10 0,55 m2 

1 6,60 0,10 0,66 1,21 1 6,60 0,10 

M - Pap. Modelo - Loíos, 76 - Porto 
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_u­*­i­t>e»Ai?c> l I U C A B C O 

L s$oo to IO 

< a 
IV z 
D. < 

X 

DIMENSÕES MÉDIAS SUPERFICIES OU VOLUMES 

■ PORTUGA! 
^ D E S I G N A Ç Ã O 

to IO 

< a 
IV z 
D. < 

X 

DIMENSÕES MÉDIAS SUPERFICIES OU VOLUMES 

■ PORTUGA! 
^ D E S I G N A Ç Ã O 

to IO 

< a 
IV z 
D. < 

X ALTURA 
•ék l|1 > '■«;■; ­ r/y O LU COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

f̂ :̂ '''* °. 1 MENTO ESPESSURA 

Iv ; ­A­ * Z U) 

: . t a . , 

Capitulo VI Capitulo VI 
Pavimentos 

Art.212 
Pavimento de ma3same de 

200 Kg. de cimento com 0,5 de 
espessura e/caixa de "brita 
c/0,15 de a l t u r a : 

m2 
­1.2 piso 1 3,20 6,00 19,20 

1 4,20 4,20 17,64 
1 7,50 3,00 22,50 m2 

­ Anexo 

Art.2 22 

1 5,20 1,90 9,88 69,22 ­ Anexo 

Art.2 22 

1 5,20 1,90 69,22 

Betonilha esquartelada b / . 

0,02 m de espessura: 
mH 

­ 12 piso ­ gara •gem 1 3,20 6,00 19,20 m2 
­ Anexos KJ • X 1 5,20 

DE DE ARC 

1,90 

lUITECTUI ' 

9,88 29,08 

Art.2 3.2 

1 5,20 

DE DE ARC 

1,90 

lUITECTUI ' 

29,08 

U N I V pRSID, \DE DO POI ÎTO 
Marmorite pulida com c i ­ O DE C OCUMENTAÇ/ vO 

mento branco, em pavimentos: 
m2 

­ Escada exte r io r 1 2,70 1,80 4,86 
" " ­degraus 1 3,20 1,00 3,20 

­espelhos 12 0,18 1,00 2,16 
" i n t e r i o r H 

34 0,18 1,00 6,12 m2 
" " ­patamar 

Art.2 4.2 

4 1,00 4,00 20,34 " " ­patamar 

Art.2 4.2 

4 1,00 20,34 

Mosaico hidrául ico assen­
te c/ argamassa de cimento e 
areia (1:4) em pavimentos : 

m2 
­ Cozinha 1 3,40 3,10 10,54 
­ Despensa 1 1,30 1,80 2,34 
­ Vestíbulo 1 2*10 1,80 3,78 
­ Q. Banho 2,00 1,70 3,40 

m2 

Art.2 5.2 

2,20 1,70 3,74 23,80 

Art.2 5.2 

2,20 1,70 

Pavimento de placas de 
lousa de Valongo c / juntas 5 t O ­

JVl ­ P»P­ Modelo ­ LoIos, 76 ­ Porlo 



I:Í 
■ :i*®w@mA 4? >» 

™ 5 
D. < 

X 
111 ­1 
0 ui 

Z 10 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

lis 
^ »** ç» f i x ■ = •■> 

L/DESIGNAÇÃO 

4? >» 

™ 5 
D. < 

X 
111 ­1 
0 ui 

Z 10 

DIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

lis 
^ »** ç» f i x ■ = •■> 

L/DESIGNAÇÃO 

4? >» 

™ 5 
D. < 

X 
111 ­1 
0 ui 

Z 10 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

K^S 

4? >» 

™ 5 
D. < 

X 
111 ­1 
0 ui 

Z 10 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

: [Jtau. 
1 argamassa de cimento madas s 1 argamassa de cimento 

branco, assente c/ massame: 
m2 

­ Ma entrada pr inc ipa l 1 4 , 1 0 4410 16,81 m2 

Art.2 6.2 

1 3 ,70 2,00 7,40 24,21 

Art.2 6.2 

1 3 ,70 2,00 24,21 

Pavimento de tacos de eu­
c a l i p t o , de I s , assentes com 
imepa: 

m2 
­22 piso 4 , 1 0 

3 , 4 0 
1,50 
2 , 5 0 

3,20 
4,20 
2,70 
3,20 

13,12 
14,28 

4,05 
8,00 

­32 piso 4 , 0 0 
3 , 5 0 
3 , 4 0 

3,20 
4,30 
4,80 

12,80 
15,05 
16,32 

In/ 2 , 5 0 3,20 8,00 roa 

IMP1 
Capitulo VII LDAI 

1,80 

)E DE ARÇ 

2,70 

UITECTUF A 

4,86 96,48 IMP1 
Capitulo VII LDAI 

1,80 

)E DE ARÇ 

2,70 

UITECTUF A 

96,48 

Carpintar ia e Marcenaria I R S I D / 
3 DE D 

\DE DO POF 
DCUMENTAÇ/ 

TO 
O CENTR 

I R S I D / 
3 DE D 

\DE DO POF 
DCUMENTAÇ/ 

TO 
O 

Art.2 12 
Caixi lhar ia de madeira de 

macacauba e casquinha exteric r 
com 0,044 de espessura, de 
pro jec ta r , assente Incluindo 
ferragem: 

­ Alçado sudeste ­ l 2 piso 2,60 2,50 6,50 
" nordeste " " 0,90 0,40 0,36 
u » 22 " 0,60 2,00 1,20 

! « " 22 e 32 
pisos 6 2,60 1,55 24,18 

Art.2 2.2 

2 
1 

3,10 
2,50 

1,55 
1,55 

8,06 
3,87 

m2 
44,17 

Art.2 2.2 

2 
1 

3,10 
2,50 

1,55 
1,55 

m2 
44,17 

Caixilhos de andiroba,com 
ranhuras de vent i lação , In ­

cluindo vidro e s t r i a d o . 1 1 1 cluindo vidro e s t r i a d o . 1 1 

M ­ P*p. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



DESIGNAÇÃO 

Art.2 3.2 
Portas exteriores de madei 

pa de macacaúba e casquinha 
ãe 0,05 de espessura, assente 
incluindo ferragens: 

- Alçada sudeste 
Art.2 4,2 

Portas exteriores de madei 
ra de macacaúba e casquinha, 
com 0,044 de espessura e par­
te para envidraçar, assentes 
incluindo ferragens: 

- Alçado nordeste 

Art.2 5.2 
Porta da garagem, de maca-

caúba e casquinha com 0,05 de 
espessura, de correr em calha 
suspensão, assente incluin-

âo todas as ferragens 
Art.2 6.2 

Portas interiores de favo 
3e andiroba e revestimento de 
unitex, assentes, incluindo 
ferragens : 

Art.2 7.2 
Idem, idem, com engradado 

superior para receber vidro 

Art.2 8.2 
Armários para os quartos 

e vestíbulo de entrada, com 
portas idênticas as dos quar 
tos, com gavetas e pratelei­
ra, conforme pormenores 

CI) œ 

< u> 
Ul Z 
Q. < 

X 
W 

2 

6 

4 

2 
1 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

1,00 

1,00 

ÎTO 
ADEDEARÇUITECTURA 
DhDE DO PO F TO 

1 2,60 

1,00 
0,80 

0,80 
1,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,50 

2,45 

2,50 

2,00 

2 ,00 

2,00 
2,00 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
2 ?50 

m2 
4 ,90 

m2 
6,50 

m2 
12,00 

6,40 

m2 
3,20 

,2^00. 

TOTAIS 

m2 
2,50 

m2 
4 ,90 

m2 
6,50 

m2 
18,40 

m2 
5,20 

M - Pap. Modelo - Lolos, 76 - Porto 
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■ " 

u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

□ tu 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

IftiiHŒ?! 
D E S I G N A Ç Ã O 

u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

□ tu 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

IftiiHŒ?! 
D E S I G N A Ç Ã O 

u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

□ tu COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

u z 
n. < 

I 
Ul _ l 

□ tu COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

.HfflllIII 

Art.2 9.2 Art.2 9.2 
Armários­bancas com gave­

tas e por tas de ab r i r e revés -
t idos a uni tex , com placas d€ 
mármore no tampo de 2,00X0,6C 

Art.2 lO.s 
1 1 1 mármore no tampo de 2,00X0,6C 

Art.2 lO.s 
1 1 

Idem, idem, idem, com pla­
ca de mármore de 1,60 X 0,60 

Art . s 11.2 

1 1 1 ca de mármore de 1,60 X 0,60 

Art . s 11.2 

1 1 

Armário p& contador de 
e l ec t r i c idade com d i v i s ó r i a 
em t i j o l o e por tas i dên t i ca s 
as dos outros armários. 

Art .s 12.2 

1 1 1 as dos outros armários. 

Art .s 12.2 

1 1 

Diversas pra te ! . e i ras ; para 
a despensa, copa, quarto S U ­

deste 1 ò 1 1 

Art.2 ] .3.2 
ò 

Movei de guarda a escadas 
com tampo recor tado de andi­

D DE D 3CUMENTAÇÍ o 

roba com 4 cm. de espessura 
e assentes de espuma de bor­

racha . 
Art.2 14.2 

1 1 1 racha . 
Art.2 14.2 

1 1 

Caixilhos com rede de f ie 
de cobre para as entradas e 
saídas das condutas para aque 
cimento de a r . 

Ho quarto sudeste 2 
Na sa la de e s t a r 

Art .s 15.2 

1 3 Na sa la de e s t a r 

Art .s 15.2 

3 

Capas de escada em macaca­

úba de 0,04 m de espessura 
aparafusadas a chaços de cas­
tanho embutidos nos degraus m2 
de betão 28 1,00 0,30 8,40 

m2 
4 1,00 1,00 4,00 12,40 4 1,00 1,00 12,40 

M ­ P»P­ Modelo ­ Lofos, 76 ­ Porlo 
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< Ï 
III z a. < z 
111 -i 

DIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E 8 , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S |hí,íSí$«iaiâj 

\o 

0) "> 

< Ï 
III z a. < z 
111 -i 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E 8 , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

1*1 JlliáTlB 
l53??l?Sa DESIGN AÇ/ 

\o 

0) "> 

< Ï 
III z a. < z 
111 -i 

ALTURA 
Q Ul C O M P R I ­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

S S M E N T O E S P E S S U R A 
Z (0 

pSlE 
L6.2 Ar t .2 : L6.2 

Corrimãos na escada i n t e r i -

or e e x t e r i o r de madeira de ml 
macacáúba de 0,044 X 0,07 1 

1 
6,00 
7,00 

6,00 
7,00 

1 7,50 7 ,50 ml 

A r t . e 17.2 

1 4,00 4,00 24,50 

A r t . e 17.2 

1 4,00 24,50 

E s t o r e s montados i n t e r i o r ­
mente enrolando pa ra ca ixas 
v i s i t á v e i s com os r e spec t ivos 
comandos 

m2 
-Sup. do a r t2 1« Cap. VII 44,17 m3 

M H H 4 2 " VII 

0 
4 ,90 49,07 

Art .2 18 nipi 0 
49,07 

Armação do z elhaflo c o n s t i ­ >E DE ARQ UITECTUF A 
t u í d a por madBes de 0,11X0,06 DE DO POF TO. 

de madeira de p i n h o , p in tadas DCUMENTAÇã O ml ml 
a c u p r i n o l 

Cap i tu lo VIII 
m 10,40 134,80 124,80 a c u p r i n o l 

Cap i tu lo VIII 
m 10,40 124,80 

S e r r a l h a r i a s 
Ar t .2 1.2 

Guarda das escadas i n t e r i ­
o res em tubo de f e r r o 0 5 /8" -

e b a r r a de 2 X 5 /16" , i n c l u ­
indo f e r r o s dobrados de f i ­ m2 
xação dos deg raus . 1 6,00 0,90 5,40 m2 

Art .2 2.2 

1 7,00 0,90 6,30 11,70 

Ar t .2 2.2 

1 7,00 0,90 11,70 

Idem, de escadas e x t e r i o r e 1 

c / prumos de f e r r o quadrado 
de 3 /4" e p ranche t a s de 2 X 
x 5/16" e t a f i f e s de 5/16" X m2 
5/16 , i n c l u i n d o rede 1 7,50 0,90 6 ,75 m2 

1 4,00 0,90 3,60 10,35 1 4,00 0,90 10,35 

M - P»p. Modelo - Lolos, 76 - PorlO 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Art.2 3.2 
Mortal da entrada de ferr{> 

com rede Gradil T2 

Art.2 4.2 
Porta de acesso à garagem 

correndo sobre calha eia ferro 
T de 1 e 3/8" com rede de me­
tal distendido Gradil Tg 

Art.2 5.2 
Caixa de correio conforme 

pormenor 
Art.2 6.2 

Porta da caixa do contador 
da água 

CD 

< o 1-
i. 

(1 < T 
tu J 
Û III 

n 2 
z </> 

Art.2 7.2 
rortas de galinheiro com 

caixilho de rede ENTR 
Art.2 8.2 

Porta da recolha das gali­
nhas revestida a chapa de fer­
ro n.2 16. 

Art.2 9.2 
Caix i lhos com rede de a r a ­

me zincado n»2 1 3 : 

- No g a l i n h e i r o 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

DE DDCUMENTAÇãO 

2 
1 

Art.2 9.2 
Estendal da roupa em arma-

ção própria, com esticadores 
necessários 

Art.2 10.2 
Porta tipo lagarta normal 

Incluindo ferragens, roletes 

LARGURA 

1,00 

2,50 

0 
•EDEARÇUlTECTURjA 
DE DO POFTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,00 

1,00 

4 ,20 
1,00 
5,40 
2,00 

1,40 
1,40 
1,40 
1,40 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 

mH 
2;50 

m2 
5,88 
2,80 
7,56 
2,80 

JW - Pap. Modelo - Lolos, 76 - Porto 
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?mm 
D E S I G N A Ç Ã O 

■:■> , akmài i * 

Wrmmrz 

e acessório 
Art.a 11.2 

Algerozes de chapa de fer­
ro zincado n.2 15, com embo­
ques, e com 1,00 de desenvol­
vimento. 

Capítulo Ix 
Cobertura 

Art.2 12 
c
hapas onduladas de fibro­

cimento, normais de 1,22 X 
X 0,94, assentes 

Capitulo X 
Redes de Aguas e esgotos 

Art.2 1.2 
FACU 

Tubos de queda de fibro­
ïimento de 0 0,07 com o com­
primento de 6 m (especiais) 

Art.2 2.2 

Idem, idem 0 0,07, nor­
mais 

Art.2 3.2 
Idem, idem 0 0,10: 

­ Aguas pluv ia i s 

­ Esgoto 

0) <" 

ui z 
0. « 

I 
Ul ­ I 
o ui 

'A 

2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

8,30 

8,30 

LARGURA 

4,00 

5,50 

no 
ARQU LDAd)E DE 

E DO PO 
XUMENTAÇAD 

ITECTURA 
TO 

3,00 

2 7,50 
1 15,00 
2 7,50 
1 3,60 
1 3,00 
1 5,50 
1 4,50 
1 9,50 
1 5,00 
2 6,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,50 

EXTENSÕES LINEARE8, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
10,00 

ml 
16,60 

m2 
91,30 

12,00 

ml 
15,00 
15,00 
15,00 

3,60 
3,00 
5,50 
4,50 
9,50 
5,00 

12,00 

TOTAIS 

m2 
10,00 

ml 
16,60 

m2 
91,30 

ml 
12,00 

ml 
88,10 

M . Pap. Modelo­ Lolos. 76­Porto 
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PORTUGAL 

^v*Sf.'*is: 

DESIGNAÇÃO 

Art.2 4.2 
Possa séptica lusalite de 

1,27 de altura e 0,848 0 
Art.2 5.2 

Caixas de ligação de ti­
jolo "burro c/ tampa de betão 
(0,15 X 0,15) 

Art.2 6.2 
Caixas de visita de alve­

naria de tijolo revestida, 
com tampa de ferro de veda­
ção hidráulica. 

fpt.2 7.2 
Sifões de pátio, de grés. 

0,17, assentes 

III z o. < I 
tu _l 
O Ul 

Z (0 

2 
Art.2 8.2 

UNIV 
Depósito lusalite de 75 

litros, com a respectiva bol«t 
Art.2 9.2 

Tanque de lavar, de fi­
brocimento, de 0,75 X 0,80 

Art.2 10.2 
Canalização de tubo de 

ferro galvanizado 0 3/4" as­
sente incluindo acessórios 

Art.2 11.2 
Idem, idem 0 1/2" 

Art.2 2.2 
Ralos com sifão para es-

coante de pavimentos : 
- garagem 
- anexo 
- galinheiro 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

V 1 \J 
RSIDMDE D O P O F T O 

3 DE DDCUMENTAÇ/O 

1 
1 

1 

32,00 

15,00 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

2 

ml 
32,00 

ml 
25,00 

1 

1 

1 

TOTAIS 

2 

ml 
32,0C 

15,00 

/V\ - Pap. Modelo- Lolos, 76-Porto 



ESIGNAÇAO 

Capitulo XI. 
Peças sanitárias e a ca­

sórios 
Art.2 1.2 

Banheiras Oliva, de 1^, 
com misturadora e chuveiro 
tipo (fielefone 

Art.2 2.2 
Bidet "Pozzi" de 2 entrada^ 1 

Art.2 3.2 
Bacias de retrete c/sifão 

interior, autoclismo, tampo 
de plástico, etc., marca 
Pozzi 

Art.2 4.2 
Saboneteiras Pozzi 

Art.2 5.2 
Porta-papeis Pozzi 

Art.2 6.2 
Toalheiros nacionais com 

varão de vidro. 
Art.2 7.2 

Lavatórios Pozzi 

Art.2 8.2 

Lavatório nacional de 2* 
de 0,45 X 0,35 

Art.2 9.2 

Bancas de cozinha de aço 
inoxidável c/2 lava-louças 

Capitulo XII 
Pintor 
Art.2 1.2 

Pintura com tinta lavável 

< w 
Ul z 
0. < 

I 
m _i 
O Ul 

°.2 
Z (fl 

CENTRP DE D 

2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

1TO 
FACl 
UNIVERSIDADE DO POFÍTO 

DEARÇUITECTUFA 

OCUMENTAÇÍ 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

20 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

ki 

2 

TOTAIS 

JVV - Pap. Modelo - ïolos, 76 - Porto 
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HI z a. « 
I 

in _l 
a ui 

s S 
Z (0 

DIMENSÕES ME DIAS 
EXTENSÕES LINEARE8, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

/DESIGNAÇÃO 

(0 '" 

HI z a. « 
I 

in _l 
a ui 

s S 
Z (0 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARE8, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Á /DESIGNAÇÃO 

(0 '" 

HI z a. « 
I 

in _l 
a ui 

s S 
Z (0 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

rr^sggs'1. 

iperfîcies Interiores* sobre si iperfîcies Interiores* 

- A superficie do art.2 4.2 m2 m2 
do Cap. I I 

Art.2 2.2 

530,46 530,46 do Cap. I I 

Art.2 2.2 

530,46 

Idem, idem, em superfícies 
exteriores: m2 m2 

- A sup. do art2 32 Gap.II 263,79_ 263,79 

Art.2 3.» 

Pintura à pistola com esma 1-
te sintético sobre superficie 
3e Unitex ou de madeira 

m2 
Portas interiores 12 1,00 2,00 24,00 

5 0,80 2,00 8,00 
Armários de po r t a s , c ,ozi-
nha despensa e t c . 1 

X 
1,50 
2,70 

2,00 
0,80 

3,00 
2,16 

IL-p/* 1,40 0,80 1,12 
1 0,60 0,80 0,48 
1 1,70 2,00 3,40 m2 

Art.2 4.2 

1 3,00 2,00 4,20 52,36 

Art.2 4.2 

1 3,00 2,00 52,36 

Pintura sobre ferro com 
tinta de esmalte com base de 
duas demãos de t inta de zar­
cão. m2 

- A sup. do art.12 Cap.VIII 11,70 m2 
- " » H " 2 2 " VIII 10,35 22,05 

Art.2 5.2-

Enceramento, sem infusão 
sobre madeiras: 

m2 
-A sup. do art.2 12 Cap.VII 44,17 
_" " " " 32 '• v i l 2 2 , 50 5,00 
- " « " M 42 » V I I 2 4 , 90 9,80 
_" " '« " 52 " VII 2 6 , 50 13,00 
_" M *' " A 2 M VII 2 1 8 , 40 36,80 

l l9?17 _«< » » « 72 " VII 2 5 , 20 10,40 l l9?17 _«< » » « 72 " VII 2 5 , 20 l l9?17 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Capitulo XIII 
VIDRAÇAS 
Art.s 12 

Vidro liso de 0,03 m era 
todos os elementos da caixi­
lharia fixos e móveis, fir­
mado por tafifes de madeira. 
-A sup. do arta 12 Gap. VII 

Art.2 2.2 
Vidro estriado 

• A sup. do art.2 6.2Cap.VII 
II li ll It rjf 2 II V I I 

Capí tu lo XIV 

E l e c t r i c i d a d e 

Ar t .2 1.2 

IP 
FACL 
UNIV 

CD « 

m z 
D. < I 
til _l 
a u 

;.í 
Z (0 

0,2 
0,2 

RS 
Instalação eléctrica compile-

ta incluindo, contador, quadr 
circuitos em fio plástico, to 
madas, campainhas etc. 

Art.2 2.2 
Cilindro eléctrico insta­

lada na cozinha do "tipo CV 
75 L2 Soprei" 

Capitulo XV 
Diversos 
Art.2 12 

Fogão de sala de estar, 
desmontável realizado confor­
me os pormenores, com todos 
os pertences. 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

m2 
36,80 

5,20 

LARGURA 

ÍTO 
DEARÇUITECTUR|A 

DE DO PO F TO 

JMENTAÇÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
44,17 

7,36 
1,04 

TOTAIS 

m2 
44,17 

8,40 
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p E S I G N A Ç A O 

Art.5 22 
Saco de cheiros da cozi­

nha, realizado cora chapa de 
ferro n.s 14. 

Art.s 3.s 

Chapas onduladas espe­
ciais com canhão circular 
para passagem das chaminés 
e tubo de 

Art.s 48 
Chaminés com ventiladores 

"Chanard" 
Art.« 5.2 

Arranjo geral do terreno 
circundante do edifício, con«f 

I JNIV 
forme desenhos e condições 
do caderno de encargos. 

d] « 

Ul z 
D. « I 
Ul J 
O Ul 

if 
Z (I) 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

1TO 
:DEAROUITECTUÍ|!A 

:RSID]\DE DO POIÎTO 
NTFO DE DOCUMENTAÇÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARE8, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIARES 
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PREÇOS ELEMENTARES 24 
rE®t em-

UNIDADE PREÇOS . D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

K'^^f^tëvi 

. D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

K'^^f^tëvi 

J 0 R M A I S 

C a r p i n t e i r o h o r a 4#oo 
C i m e n t e i r ó ti 3#5o 
E l e c t r i c i s t a tt 5#oo 
P e d r e i r o ff 3#5o 
p i c h e l e i r o tt 4#5o 
P i n t o r tt 4#oo 
Rapaz tt l # o o 
S e r r a l h e i r o tt 5#oo 
T r a b a l h a d o r tt 2#25 
Tr o lha tt 3#5o 
V i d r a c e i r o 

M A T E R I A I S 

tt 5#oo 

Água 
1 T ~ V ^~x T ^ V r—■—i v^^v 

m3. 4#oo 
A r e i a IMPORTO tt 3o #oo 
A r e i a f i n a tt 4o#oo 
Assento de . nade i ra p â . b a c i a de r e t r e t e 1 3o#oo 
« ,n ~ \ ^«NIVFRSIDADE DO PORTO 
A z u l e j o de cor creme 

:ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
A u t o c l i s m o de f e r r o de 14 l i t r o s 

m2. 
1 

12o #oo 
22o#oo 

Banca de aço i n o x i d a v e l ­ 2 pias . 1 1.8oo#oo 
Bacia de r e t r e t e " p o z z i " 1 95o#oo 
B i d e t de 2 e n t r a d a s , " P o z z i " 1 l . o 5 o # o o 

Brita m3. 3o#oo 
Cal n i d r á u l i c a k g . *6o 
Cal era p e d r a tt #6o 
Cimento tt #7o 
D i a t o m i t e tt 2#oo 

E x p l o s i v o tt 18 #oo 
Esma l t e i n g l ê s tt 7o #oo 
Fogão de s a l a 1 2 .45o#oo 
F e c h a d u r a t i p o ­yale 1 8o#oo 
F e r r o p a r a b e t ã o k g . 4#5o 
L a v a t ó r i o " P o z z i " 1 87o#oo 
M a d e i r a de a n d i r o b a m3. 2.ooo#oo 

" " c a s q u i n h a tt 2 .ooo#oo 
" " p inho tt 1.2oo#oo 
" " macacauba tt 2 .2oo#oo 
tt " c a s t a n h o tt 2 .2oo#oo 
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PREÇOS ELEMENTARES 25 

D E S I G N A Ç Ã O 

Mosaico hidráulico 
Massa de vidraceiro 
pre gos 
Rast ilho 
Tubo de ferro galvanizado 0 3/4" 

i 1/2" 
fibrocimento p o,o7 

" 0 o , lo 

t» ft 

ff tf 

tf tt 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

UNIDADE 

m2. 60,000 
k g . 9#oo 

tt 9$oo 
mï. l # 2 o 
m l . l 2#6o 
ml . l o ^ l o 
m l . 2o|(oo 
m l . 32#oo 

PREÇOS 

E - pap- Modelo - Lóios, 76-PotW 



1 2G 1 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 
1 

| |Si$JÍ jÕlÃ 

ESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

11 &^S^îMr 
1 >iíBwhar>,' 

ESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

11 &^S^îMr 
1 >iíBwhar>,' 

ESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL / 
ESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

|Fá^tol»!J| 
N £ . l 

Custo da e s c a v a ç a a de 1,2 h . de t r a b a l h a d o r 2#7o 
1 oi3.de t e r r a v e g e t a l 5$ dos j o r n a i s p ^ . f e r r a t o s n t a s #13 
p * . i m p l a n t a ç ã o do edi. 4«£ " " " s e g u r o s #11 
f í c i o e r e g u l a r i z a ç ã o l $ + 7 $ " " " abono de 
do t e r r e n o f a m í l i a 

1$ dos j o r n a i s p f t . desempre 7 0 

#23 
#03 

N* .2 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o #27 

N* .2 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
3 #47 - # ' 

N*.2 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

Idem, idem,em. t e r r a 2 h . d e t r a b a l h a d o r 4$5o 

compacta p a . a b e r t u n a 18% dos j o r n a #80 

de caboucos I070 p a . a d m i n i s t r a ç ã o #45 de caboucos I070 p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
5#75 - # " 

N f i . 3 

1#35 
#24 
#13 

Custo de lm3 .de ba 
çao de t e r r a à pa 

Ide 1 

0 » PORTO. 
6 h . de t r a b a l h a d o r 
4, dos i o r n a i s 
* D A w B t ARQUITECTURA 
rfo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1#35 
#24 
#13 

í e 
l c 

PORTO. 
6 h . de t r a b a l h a d o r 
4, dos i o r n a i s 
* D A w B t ARQUITECTURA 
rfo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1#35 
#24 
#13 

\ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 1#72 - # -

N f i .4 
I d e m , i d e m , i d e m , à d i s 
t â n c i a media de 5oom. 

T r a n s p o r t e : 
2x5oo+6oo 

« x 8 #00 
2 . 5 o o x o , 8 

0 , 8 h . d e t r a b a l h a d o r p a r a 
c a r g a e d e s c a r g a 
18$ dos j o r n a i s 

l # 8 o 
#32 

6#4c 

N f i -5 

lofa p a r a a d m i n i s t r a ç ã o #18 #64 

N f i -5 

lofa p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
2#30 7$o4 

N f i -5 

lofa p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Custo de 1 m l . d e fu re 8 h . de t r a b a l h a d o r 18#oo 
em p e r f u r a ç ã o manual 18$ dos j o r n a i s 3*24 

de g r a n i t o l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o l*8o 
23#o4 - # -
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27 
I'vlgfrflP'/l 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

i , . ■ . JESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

i , . ■ . JESIG NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

l^oT 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

l^oT 
N f l .6 

Custo da e x t r a c ç ã o a Matagem P . C . 6 l o#oo 
fogo de l m 3 . de p e d r a 0 , 4 ta, de f u r o 9 # 2 l 
p a r a a l v e n a r i a c0 ,3 k g . de e x p l o s i v o 

1,5 c á p s u l a 
3 m. de r a s t i l h o 
0 , 8 h. de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 

l # 8 o 
#32 

5#4o 
l #8o 
3#6o 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o «18 2#o8 l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
11*51 22 #82 

N f i .7 
Gusto de l a i3 . de pedr i l m3. de p e d r a P . C . 7 11 #51 22#82 
p a . a l v e n a r i a p o s t a 2 h. de t r a b a l h a d o r p a r a 
no l o c a l da o b r a ( t i as c a r g a e d e s c a r g a 4#5o 
p o r t e eai caminhe t a à T r a n s p o r t e : 
d i s t .m. de 6km. ) «3RTO 

3#37 
1*42 

#79 

19#6o 

1#96 

1,5 de t r a b a l h a d o r 
1856 mE<$ma!P 

CENTRO DE DOCUMENTAÇA ^ 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

3#37 
1*42 

#79 

19#6o 

1#96 

1,5 de t r a b a l h a d o r 
1856 mE<$ma!P 

CENTRO DE DOCUMENTAÇA ^ 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
21 #59 44 $ 36 

N f l . 8 
Custo de 1 m3. de p e ­ i l , 2 m3. de p e d r a P . C . 8 25#91 53#26 
d r a de a l v e n a r i a d e s ­ 6 h . de b r a b a l h a d o r 21#oo 
b a s t a d a p a r a par amen­ o , 8 h . de t r a b a l h a d o r 1#86 
t o s , l e i t o s e s o b r e l e i 18$, dos j o r n a i s 4 | l o 
t o s . l o i / p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 2#2B l o i / p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

53#o9 53#26 

N û . 9 
Custo de l m 3 . de a r g a , 1 3 o k g . de c imento 91#oc 
massa de c i m e n t o , c a l 13o k g . de c a l h i d r á u l i c a 78#oc 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao 1 m3. de a r e i a 3o#oc 
t r a ç o I j l j ô , em v o l u ­

me 
o , 4 ÛI3. de água 
o , 8 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 
l o ^ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
2$ dos mat . p&. q u e b r a s 

18#oo 
3#24 
l # 8 o 

4#oc 

2o#o( 
4#o] 

1 

1 

o , 4 ÛI3. de água 
o , 8 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 
l o ^ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
2$ dos mat . p&. q u e b r a s 

23#o4 224#6'] 

1 

1 
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2Â 
SIG NAÇÃO 

Nffl.lû 
Gusto do lm3. de a l VA 
eia a l i c e r c e s , a s s e n t e 
c/arg&.de ci aient o, c a l 
hidft . e árei.a ao t race 
1 :1 :6 , eoi volume 

N a - l l 
Gusto de 1 oi3.de arga 
massa de c a l h f l r a u l i c u l , ! ai3. de a r e i a 
e a r e i a ao t r a ç o 1;3 
em volume. 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

.1,1 m3. de pedra 
o,3 m3. de argamassa 
6 h. de pedreiro 
5 h. de trabalhador 
18$ dos jornais 
lo$ para administração 

P.G. 
P .C. 

l l o kg. de c a l h i d r á u l i c a 

N a-12 
Custo de 1 m3. de a l v 
em elevação com p a r a ­
mentos a pico g rosso 
a s s e n t e c / a r g a . d e c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a 
ao t r aço 1;3 

Na«13 
Custo de 1 m3. de t e r 
r a em a t e r r o de caboi 
c o s , i n c l f i . o a p e r t o . 

o,27 m3. 
5 h. de trabalhador 
18$ dos jornais 
lo$ para adminis t ração 
2$ dos mat. p * . quebras 

r v/Xv X v7 
FACULDADE DE ARQUITECTURÍ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

. 1 ,2 m3. de pedra P.G. 
16 h. de p e d r e i r o 
14 h . de t r aba lhador 
o ,2 m3. de argamassa P .C. 
18$ dos j o r n a i s 
lo$ p / admin i s t ração 

0,8 h. de t r a b a l h a d o r 
o ,o l m3. de água 
18$ dos j o r n a i s 
lo$ para adminis t ração 

BASE 

9 
lo 

lo8#78 

8 

11 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

60#60 
6*91 

21#oo 
11*25 

5#6o 
3*22 

11*25 
2*o2 
1*13 

14 #39 

66*11 
56#oo 
31#5o 

4#61 
15*75 

8*75 
182*72 

1*80 

#3 
*ie 

2#3o 

MAT. 
E TRANSP. 

58*59 
93#o5 

152*64 

126*00 
33*oo 

1*00 

14*81 
2*96 

165*85 

63*91 

62*o2 

125*94 

#04 

#oí> 
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29 
ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

fesipãttâ' 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

■ pORTUGAI 
DIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

■ pORTUGAI 
DIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

l f « f e . j 

n t t . 1 4 n t t . 1 4 
Gusto de 1 m2.de a l v . 
de p e r p e a n h o , d e t a r i ­

f a , com o , 2 é de espessa l 
r a , a s s e n t e c / a r g & . d e 
c i m e n t o , c a l H i d r á u l i ­

ca e a r e i a 1 ; 1 ; 6 , em 
volume. Prego g l o b a l 41#oc i 2 5 # o o 

N a ­ 1 5 
Gusto de 1 m2.de a l v . o ,33 m3. de p e d r a p . G . 9 18*1É 1 17#57 

de pe rpeanho de p e r p e ■o,o4 m3 de a r g a m a s s a P.G 11 H92 : 12#41 

anho de o , 3 o em e l e v . 4 l i . de p e d r e i r o 14#o< i 

3 h . de t r a b a l h a d o r &$7í i 

18% dos j o r n a i s 3#7[ 1 

Il lofo p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

jfli vJ.­tv 1 vJ 
"X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

2#o­; i 

Il lofo p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

jfli vJ.­tv 1 vJ 
"X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

45*6Í ) 29^,98 Il lofo p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

jfli vJ.­tv 1 vJ 
"X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

j UNIVERSIDADE DO PORTO 
N f l . 16 1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Gusto de l m 3 . de a r g a 44p k g . de c imento 3o8#oo 
massa de c imen to e o ,975 m3. de a r e i a 29 #25 

a r e i a ao t r a ç o 1­3,em o ,26 m3. de água l#o4 

volume 8 l i . de t r a b a l h a d o r 
18% dos j o r n a i s 

18$00 
33124 

lofo p&, a d m i n i s t r a ç ã o l # 8 o ' 35#82 

Zfo dos m a t . p * . q u e b r a s 6#7E Zfo dos m a t . p * . q u e b r a s 
23$o4 378^89 

N 2 . 1 7 
Custo de 1 m2. de p a ­ 48 t i j o l o s 4o$8c 

r e d e d u p l a em t i j o l o , 0,o3om3. de argam*. P . G . 16 #69 9#3c 

de o,o8m.de e s p e s s u r a o , o 3 m3 de água $11 

a s s e n t e c/argfc de c i ­ 2 , 2 h . de t r o l h a 7#7o 

mento e a r e i a ao t r a ç 0 2 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 5#62 

1*4 em volume. 18% dos j o r n a i s 2#39 

lofo p&. a d m i n i s t r a ç ã o 1#33 4#o< ) 
17#73 54 $31 
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SIQ NAÇÃO 

Idem, idem, com o , o 5 
ou o ,o3m.de e s p e s s u r a 

N f l .19 
Custo da e x t r a c ç ã o de 
lm3 .de p e d r a p a r a 
c a n t a r i a . 

Nffi.2o 
Custo de 1 m3. de p e ­
d r a p a . c a n t a r i a p o s t a 
no l o c a l da o b r a ( t r a n s 
p o r t e em caminhe t a a 
d i s t a n c i a de 15km.) 

N f i . 2 1 
Custo de 1 m3,de a r ­
gamassa de c imento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:1 
em volume 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

p r e ç o g l o b a l 

Matageai 
4o h. de cabouqueiro 
8o h. de trabalhador 
18$ dos jornais 
lafó p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

>RTO 
1 m3. de p e d r a P . C 
5 I i .de t r a b a l h a d o r p a r a 

carga 
Transporte : 
2 x 12 x 4#oo m 

2, .5 
4 h . de t r a f i a l h a d o r p a r a 
d e s c a r g a 
18% dos jornais 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

92o k g . de c i m e n t o 
0 ,68 m3.de a r e i a 
o ,27 m3. de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 
lofo p& . a d m i n i s t r a ç ã o 
Z% dos m a t . p a . q u e b r a s 

2S1 
BASE 

11 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

1 4 $ 0 0 

12o$oo 
18o$oo 

54$oo 
3o|SOO 

384 | !00 

384$oo 

11#25 

9$oo 
3$ 64 
2$QZ 

4o9$91 

18,<<oo 
3 #24 
1 

MAT. 
E TRANSP. 

i9 |0C 

lo#oc 

1#0C 

1 1 $ 0 C 

l l f O C 

3B $4c 

3$84 
53$24 

644#oo 
2o #4 o 

1*08 

64$4o 
13$51 

23$04743$19 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

i ? R E Ç 0 S 
: lillliliuefiii 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE I ^ S ^ ^ J E S I G N AÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

%ÍSÊÍS | 
JORNAIS E TRANSP. 

TOTAL 

l!íí'á&óy^ 

,N f l .22 
Custo de l i a3 .de c a n t a ­ 1,2 m3.de p e d r a P . C . 19 491#89 63#89 

r i a l a v r a d a a s s e n t e 0 , 2 m3.de a r g a m a s s a P . C . 21 4#61 148#63 

em. s o l e i r a s e d e g r a u s 1 
8o h . de c a n t e i r o 
6 h . de p e d r e i r o 
18$ dos j o r n a i s 
lo% p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

• 

225#oc 
21#11 
46 #73 
25#9S 

em. s o l e i r a s e d e g r a u s 1 
8o h . de c a n t e i r o 
6 h . de p e d r e i r o 
18$ dos j o r n a i s 
lo% p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

• 315#16 212#52 

N f i .23 
Custo de 1 m3.de b e ­ 3oo k g . de c imen tp 21o#oo 

t ã o armado com, 4o Kg. o , 8 m3. de b r i t a 28#oo 

de fe r ro /m.3 e a p i l a ­ o , 4 m3. de a r e i a 12#0 D 

r e s . o , 4 m3. de água l # 6 o 
4o k g . de f e r r o 2oo#oo 

17 b . de c i m e n t e i r o 
16 h . de p e d r e i r o 

59#5c 
! 

17 b . de c i m e n t e i r o 
16 h . de p e d r e i r o 56#oc 

27#oc i 12 ii . de t r a b a l h a d o r 
56#oc 
27#oc i 

6 h ^ í ^ è r r a l h e i í o 0 3o#oc 
ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

15% p a r a moldes 2 5 ^ 67 #74 

18% dos j o r n a i s 31#oí 

W2.24 

lofo p a . a d m i n i s t r a ç ã o 17#2í i 45$16 

W2.24 

lofo p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
246#6 r 564#5o 

W2.24 

lofo p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

Cus to de lmS.de beta< i 3oo k g . d e c imento 21o#oo 
armado de dosagem noj ! o , 8 m3. de b r i t a 23 #oo 
m a l , c / 7 o k g . f e r r o p . o , 4 m3. de a r e i a 12#oo 

m3. ,em v i g a s ou l i n í - ' o , 4 m3. de água l#6o 

t e i s 7o k g . de f e r r o 
2o h . de c i m e n t e i r o 
14 h . de p e d r e i r o K 
18 h . de t r f i&alhador 
l o h . de c a r p i n t e i r o 
8 h . de s e r r a l h e i r o 

7o#oc 
49#oc 
4o#5o 
4o#oc 
4o #oc 

315#oo 
i 

i 

) 

> 

15% dos J o r . e m a t . p / m o l d e s 35 #92 1 74#99 
18% dos j o r n a i s 43#1] 
lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 2 3 $ > 56#66 lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

342#48 698#25 
lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
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N f i . 25 
Zusto de l m l . d e b e t ã o 
armado,em c o r n i j a de 
o,o7 m 3 . c / o , 6 5 de d e ­
s e n v o l v i m e n t o e 3 k g . 
i e f e r r o po r m l . 

n û . 2 6 
Susto de 1 m2.de l a j e 
a rmada ,de t i j o l o o c e ­
râmicos de o , o 3 m . e s p . 

N f i .27 
3usto de lm3. de arga 
Eassa hidrófuga de ci 
nento e areia ao traç 
i:2 com 5% de diatomi 
te 

NAÇÃO 

\ 

N û . 2 8 
Custo de l m 2 . d e imper 
a i e a b i l i z a ç ã o de p a r e ­
d e s e x t e r i o r e s com a r 
gamassa h i d r ó f u g a . 

N f i . 29 
Cus to de 1 m3.de a r g a 
massa de c a l h i d r á u l i 
c a , c i m e n t o e a r e i a ao 
t r a ç o 1 ; 2 : 9 , e m volume 

N û . 3 o 
Custo de l m 3 . de em-
boço e r e b o c o c / a r g a . 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

preço global 

preço global 

452 kg. de cimento 
o,9 m3. de areia 
o,29 m3. de água 
23 kg. de diatomite 
8 h. de trabalhador 
2% dos mat.p/quebras 
18% dos jornais 
lo% para administração 

L J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

o , o l 8 m3.de a rgamassa P.C< 
1,6 h . de t r o l h a 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o o 5 m3. de agua 
18% dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

p r e ç o g l o b a l 

o , o 2 5 m3.de a rgamassa P .C . 
1,8 h . de t r o l h a 

BASE 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

P P £2#00 

14$oo 

18#oc 

3-24 
l*8c 

#4] 

2$7c> 

l « 4 í 

38#oo 

63#oo 

316#4ò 
27 #oo 

1#1<> 
4ô#oo 

7#8o 

_39joJ) 
437#4L 

7#87 

*oL 

l l j joí i 7*83 

3#o<: 243#oo 

$6$ 6$(p 
6#3o 
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de c a l h i d r á u l i c a , c i ­
mento e a r e i a ao t r a c e 
l ; 2 î 9 , e r a volume 

N f l . 3 1 
Cus to de 1 m3.de gua r 
ne c iment o a r e a d o c / a r 
^amassa de c a l didf t . 
c imen to e a r e i a ao t r s . 
o l » l ; 6 , e m volume 

21 
3SIG NAÇÃO 

N f i .32 
Gusto de 1 m3.de c a l 
b r a n c a comum em p a s t a 

N f i . 33 
Gusto de 1 m3. de a r ­
gamassa de c a l h i d r á u 
e a r e i a ao t r a ç o 1*2, 
p a r a g u a r n e c i m e n t o s 
i n t e r i o r e s . 

N f i . 34 
Cus to de 1 m2.de g u a r 
ne c i mento de c a l e 
a r e i a em p a r e d e s i n ­
t e r i o r e s 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0 , 8 h . de t r a b a l h a d o r 
18$, dos j o r n a i s 
lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

o , o l o m3.de a rgamassa 
o ,o2 " " água 
o , 8 h . de t r o l n a 
o ,2 h . de r a p a z 
18^> dos j o r n a i s 
lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

4oo kg .de c a l em p e d r a 
1 m3. de água 
4,5 h.de trabalhador 
18$ dos jornais 
lo% oar a administração 

' UNIVERSIDADE DO PORTO 
2% dos m a t . p / q u e b r a s 

o , 4 m3.de c a l em p a s t a P.C 
o , 8 m3.de a r e i a f i n a 
o ,12 m3. de água 
4 h. de trabalhador 
18% dos jornais 
lo% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

o , o l m3.de a r g a m a s s a P.C 
o , 8 h . de t r o l h a 
ô , 2 n . de t r a b a l h a d o r 
18% dos j o r n a i s 
lo% p / a d m i n i s t r a ç ã o 

,3o 

31 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

Lf8c 
1#45 

#81 
11#2£ 

#23 

2#8o 
#20 
#54 

#5o 
4#o7 

lo#12 
1#8 
l#o3 

2#8 

#5Ë 

4*3. 

6#o7 

2#25 
#08 

#o l 
2 #34 

16o#oo 
4#oo 

16#4o 
2¾ 28 

12#9M83#68 

73*47 
32 #oo 

5#1€. 

9#oo 
3J6S: 
__$9_o 5 $Z o 
16#7olo9|15 

$li) 1#09 
O 

1#09 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S ['"Çfjjjyj 
ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL M H ) 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

^>§5^H 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

'pSEST 
N f l .35 

Custo de 1 Q2.de reBo 
co,com a r g a m a s s a de 
c a l h i d r á u l i c a ë a r e i s 
( l : 3 ) , e g u a r n e c i m e n t o 
de c a l .eoi p a s t a e ges_ 
so ,em t e c t o s . 

N û . 3 6 

P reço g l o b a l 13 #5o 4 * 0 0 so ,em t e c t o s . 

N û . 3 6 

P reço g l o b a l 

Cus to de 1 m3.de a z u ­ 1 m2.de a z u l e j o / c o r creme 13o#oo 

l e j o de c o r creme a s - Can tos e t i r a s l 2 # o o 

s e n t e em l a m b r i s . o ,o2m3.de a r g a m a s s a P . C . 
3 , 2 h . de t r o l h a 
3 , 2 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 

4 #46 
11*20 

7*2o 
3*31 

6*75 

l o $ p / a d m i n i s t r a ç ã o 1*84 14*2o 

N f l .37 
ÎPORTO 2 ê * o l 162*93 

N f l .37 
ÎPORTO 

N f l .37 
Idem, idem, i d e m , a s s e n ­ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
t e em c a i x i l h o s ou CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

p l a c a s . 

N a « 3 8 

p r e ç o g l o b a l 6*oo 145#oo p l a c a s . 

N a « 3 8 

p r e ç o g l o b a l 

Cus to de 1 m3.de mas- 2oo k g . d e c imento 14o*oo 

same do b e t ã o ao traç< ) o ,58 m3.de a r e i a 17*4o 

l ; 4 : 6 , e m vo lume. o,,92 m3.de b r i t a 
0 , 1 1 8 m3.de água 
4 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
o , 5 h . de c i m e n t e i r o 
lofo dos mat . p / q u e b r a s 
18$ dos j o r n a i s 

lo*12 
1*75 

2*14 

32* lo 
,v *47 

18*99 

N a . 3 9 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 1*18 18*9S 

N a . 3 9 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
15*29 227*95 

N a . 3 9 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Custo de 1 ai2.de p a ­ 0 ,06 m3.de massame P . C . 36 #91 13#6E 

vimento de massame c / o ,18 4 5 b r i t a 6*3C 

o , o 5 de a l t u r a s / f u n ­ o , 2 " " água *oE 

da cão de b r i t a c / o , 1 5 1 h . de t r o l h a 3#5o 
1 ii . de r a p a z l #oo 
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|E.gi$iãòã&] 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 
■ PORTUGA 

O I Q NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 
■ PORTUGA 

O I Q NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 
ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

n^òttgs*. 
18% dos j o r n a i s #81 
lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o #45 2 #00 

N û . 4 o 

6#67 22#o6 

N û . 4 o 
Gusto de 1 m2.de p a ­ o ,o2 m3.de a r g a m a s s a p .C 16 #46 7 #58 

vimento de b e t o n i l h a o , 8 h. de t r a b a l h a d o r l # 8 o 

e s q u a r t e l a d a o , 8 h . de c i m e n t e i r o 
18$, dos j o r n a i s 
lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o 

2#8o 
#82 
#46 335 

N f i .41 , 

6 #34 7#93 

N f i .41 , 
Custo de 1 m3. de mar 
iEo r i t e , com b a s e de cd 
mento b r a n c o , i n c l u i n ­

17 #oo 35#oc do p u l i m e n t o . 

N f i .4£ 

PJ 

PORTO 
17 #oo 35#oc do p u l i m e n t o . 

N f i .4£ 

PJ 

PORTO 
6o#oc Custo de 1 m2.de m o ­ 1 O&díLLMf^èÊ^RQl 6o#oc 

s a i c o h i d r á u l i c o , a s ­ o ,o2 m3.de a rgamassa 16 #64 7#57 

s e n t e em p a v i m e n t o s 1 h.NTcf^DÍrDOoffiNTAÇÃO 

l&f dos j o r n a i s 
lofo p / a d m i n i s t r a r ã o 

3#5o 
#63 

„#35 6|0( i 

N a . 4 3 

5 #12 73#5r; i 

N a . 4 3 

i 

Custo de 1 m2.de p a ­

v imento de p l a c a s de 
l o u s a , a s s e n t e s s /mas 
same,com j u n t a tornade 
a a r g a m a s s a de cimen 
t o b r a n c o . 

N û . 4 4 

P r e ç o g l o b a l 12#5c 26#0( ) t o b r a n c o . 

N û . 4 4 

P r e ç o g l o b a l ) 

Cus to de 1 m2.de p a ­ 1 m2. de t a c o s 38#o Î 

vimento em t a c o s de 1 , 5 k g . d e m a s t i q u e 7#5 3 

m a d e i r a de e u c a l i p t o 1,8 h . de c a r p i n t e i r o 7#2C 

a s s e n t e s em m a s t i q u e 18f0 dos j o r n a i s l#2c 
lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o #Vi 4#5 3 lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o 

9>21 5o #o B 
lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o 

B 
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5 Î O O 

BASE 

1 
t f V 

3 R E C O S 
! 11 /(/..^"ii­%, ^.L 

RESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE h 11 /(/..^"ii­%, ^.L 
RESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 
ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

\ \' a&eïoo* , 

N f i.45 
Custo de 1 m2.de caâ­ o,o5 m3. de macacauba l logoo 
xi l jaar ia ecu macacauba o,3 kg.de ca la 7#5o 
com o,o44m.de espes sa 6 parafusos #6o 
r a , d e p r o j e c t a r , i n c l . f e r r a g e n s apfiDpriadas 45$oo 
marco s ,so l e i r a e f e r ­ 14 b.de c a r p i n t e i r o 56#oo 
ragens» 4 h. de t r a b a l h a d o r 

4 h.de rapaz 
18% dos j o r n a i s 

9#oo 
4#oo 

12$42 

N û . 46 

lofo p /admin i s t r ação 6#9o 16*31 

N û . 46 

lofo p /admin i s t r ação 
88#32 179#41 

\ N û . 46 

lofo p /admin i s t r ação 

Gusto de c a i x i l h a r i a 
de madeira de a n d i r o ­

ba.com r anhuras de ver 
85#oo 16o#oo t i l a çâo , con fo rme d< 

N û .47 

Î S Û 

u . Pr eço e s t i m a t i v o 85#oo 16o#oo t i l a çâo , con fo rme d< 

N û .47 

Î S Û 

u . Pr eço e s t i m a t i v o 

Custo de 1 m2.de p< 
t a s ^ e x t e r i o r de mai 
r a de macacauba e 

3r­

iei_ 
sas V 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

quinha c/pormenor>com 
o,o5m.de espessu ra as_ 
sen te s , i n c l . f e r r a g e n s 

N f l .48 

■ p r e ç o e s t i m a t i v a L25#oo 27o$oo 
\ 

sen te s , i n c l . f e r r a g e n s 

N f l .48 

■ p r e ç o e s t i m a t i v a 

Idem,idem, corn p a r t e 
para env id raça r e corn 
o,o44m.de espessu ra 

N f i.49 

p r e ç o e s t i m a t i v o 115goo 235#oo o,o44m.de espessu ra 

N f i.49 

p r e ç o e s t i m a t i v o 

Custo de 1 m2.de p o r ­

t a de co r re r sobre ca 
lha com e s f e r a s e corn 
suspensões e demais 

(\ 
a c e s s o M o s , d e madeira 
de macacauba,conforme 
pormenor. p r e ç o e s t i m a t i v a . 145#oo 34o#oc pormenor. p r e ç o e s t i m a t i v a . 
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1 ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S |,i;sSi$j0g:­.' 

ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

1 ■ MjfV^sií- ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

1 ■ MjfV^sií- ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRAN8P. 

TOTAL 
jEMfe)*' \ 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRAN8P. 

TOTAL 

wSSEîà 
Nfl.5o Nfl.5o 

Custo de 1 ni2.de p o r ­ 2 m2. de Uni tex 9o#oo 
t a s i n t e r i o r e s , d e f a ­ o,o42 m.de andiroba 75#ôo 
vo de madeira de andi_ o,3 kg. de cola 7#5o 
roba , r e v e s t i d o a Uni­ o,2 kg.de pregos 1*80 
t e x , i n c l û . a l i z a r e s e 1,5 dobradiça 13#5o 
f e r r a g e n s , corn o,o35m. o,4 de fechadura de armilha r 16#oc 
de e s p e s s u r a . 1/3 de crémone 

l o parafusos 
1 puchador de muleta 
16 h. de c a r p i n t e i r o 
2 h. de t r b a l h a d o r 
18% dos jostnais 

64#oo 
4 $ 5o 

12#35 

2o #00 
l$oo 

22#oo 

N û .51 

lofo p /admin i s t r ação 6^25 24$74 

N û .51 

lofo p /admin i s t r ação 
87#lo 272^14 

N û .51 

lofo p /admin i s t r ação 

Idem,idem,idem, corn WPORTO 
p a r t e engradada para 
reùeber f i d r o . 

N f l.52 

áÊK^JÊ *■■ ■ ^­—-^ ■.... m^ . ■ . ^s.—^ 

Preço WmfiËaWW I T E C T U R A 

TJNIVERSIDADE DO PORTQ 
\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

85$oo 26o$oc 
p a r t e engradada para 
reùeber f i d r o . 

N f l.52 

áÊK^JÊ *■■ ■ ^­—-^ ■.... m^ . ■ . ^s.—^ 

Preço WmfiËaWW I T E C T U R A 

TJNIVERSIDADE DO PORTQ 
\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Gusto medio de um a r ­

uiari o, conforme desenii D 

para colocação nos 
q u a r t o s ou v e s t í b u l o 
da e n t r a d a . 

N û . 53 

Preço por e s t i m a t i v a 8oo#oo Hoopoe da e n t r a d a . 

N û . 53 

Preço por e s t i m a t i v a 

Gusto de 1 armário 
branco conforme dese­

nho, para a cozinha , 
com tampa de mármore 
de 2 ,ooxo ,6o . 

N f i.54 

preço por e s t i m a t i v a 35o#oo 86o#oc 1 de 2 ,ooxo ,6o . 

N f i.54 

preço por e s t i m a t i v a 1 

Idem, idem, idem, com 
tampo de mármore de 
1,60 x 0, 60 preço por e s t i m a t i v a 35o#oo 8oo#o( 

k 
1,60 x 0, 60 preço por e s t i m a t i v a 

k 
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fhg4*õiiftj 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S I?» 
>ESIGNAÇÃ0 ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S I?» 
>ESIGNAÇÃ0 ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

M^SÉIÉ 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

ípUBT 
N f i . 55 

Cas to de 1 a r m á r i o 
p a r a o c o n t a d o r da 
água 

N f i«56 

p r e ç o po r e s t i m a t i v a l oo#oo 13o#oc 1 água 

N f i«56 

p r e ç o po r e s t i m a t i v a 1 

C u s t o do móvel com p r a 
t e l e i r a s p a r a a d e s ­
p e n s a e copa 

N û . 5 7 

p r e ç o po r e s t i m a t i v a 8oo$o D/1600^ 1 0 0 p e n s a e copa 

N û . 5 7 

p r e ç o po r e s t i m a t i v a 

Cus to do móvel p a r a 
g u a r d a da e s c a d a , d e 
a n d i r o b a , c o m a s s e n t o s 
de espuma de b o r r a c h a 
conforme ppormenor p r e ç o por e s t i m a t i v a ,J.00#00 L2oo#0( ) 

N a . 5 8 DIPORTO 
) 

Cus to de 1 c a i x i l h o I J_ v / ± 1 1 V y 

com r e d e de f i o de FACULDADE DE ARQUITECTURA 
c o b r e , a s s e n t e em ven 
t i l a ç ã o 

N f i .58 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
'-"NTRO DE "ITAÇÃO 

p r e ç o por e s t i m a t i v a 5o#oo 6o#0( > 
c o b r e , a s s e n t e em ven 
t i l a ç ã o 

N f i .58 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
'-"NTRO DE "ITAÇÃO 

p r e ç o por e s t i m a t i v a > 

Custo de 1 m2. de ma­ o , o 4 m3.de macacauba 88#oc ) 
d e i r a de macacauba , o ,oo5 m3.de c a s t a n h o 1-lfOj ) 
com o ,o4m.de e s p e s s u i a r̂ p a r a f u s o s de l a t ã o 2 ¢0( > 
a s s e n t e em c a p a s de 3 h . de c a r p i n t e i r o l2$:oo 
e s c a d a s o b r e c h a ç o s 1 n . de r a p a z 1#00 
de c a s t a n h o . 18$ dos j o r n a i s 2 #34 

N f i .6o 

l o $ p / a d m i n i s t r a ç ã o l # 3 o lo$5< s 

N f i .6o 

l o $ p / a d m i n i s t r a ç ã o 
16#64 111*1« 

s 

N f i .6o 

l o $ p / a d m i n i s t r a ç ã o s 

Cus to da 1 m l . d e c o r o ,o3o m3.de macacauba 66#o< ) 
r imao de e s c a d a , de Fe r ragem de f i x a ç ã o 4#5< D 

macacauba , com o ,o44x 2 h . de m a r c e n e i r o 9#oc 

o , o 7 , a s s e n t e i n c l . f e i 18$ dos j o r n a i s 1*62 
r a g e n s de f i x a ç ã o . lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o $9c l$o. 5 

5 
r a g e n s de f i x a ç ã o . lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o 

11#5£ 77#5 
5 

5 
r a g e n s de f i x a ç ã o . lofo p / a d m i n i s t r a ç ã o 5 

5 
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31) 

SIGNAÇAO ANÁLISE DOS PREÇOS 

N û . 61 
Custo de laiS.de e s t o ­
re t i p o o ,co locado i r 
t e r i o r m e n t e , i n c l . o s 
competentes comandos 

N û .6£ 
Custo de 1 cal*de mar 
d e i r a de p inho , em 
madres de o , l l x o , o 8 , 
em armação para rece 
ber f ibHOciãiento. 

N f i .63 
Custo de 1 mS.de guai 
da de escada com t u ­
bo de 5 /8" e b a r r a d 
S " x 5 / l ô " , i n c l a . aber 
t u r a de chunibadouros 

preço global 

' 

N a . 64 
Idam, das escadas ex 
t e r i o r e s com f e r r o s 
quadrados de 3 /4" , 
p ranche ta de S"x5/16 
e t a f i f e s de 5j£16" x 
5/16" 

Na*65 
P o r t a l de en t r ada de 
f e r r o com rede GRADli 
TS i n c l f i . d o b r a d i ç a d<i 
e s f e r a de aço com 
mola. 

N f i.66 
Custo de 1 mS.de p o r ­
t a em p e r f i s análogos 
aos das o u t r a s p o r t a s 
de co r r e r s / ca lha de 
f e r r o T deic-,/8"com ro 
l e t o s ver tas / funcionar 

J" _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

preço g l o b a l 

iPORTO 
PreftcëM&DEARQUITECTUI 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

preço global 

preço global 

Preço global 

BASE 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

45#00 

,050 

55#oo 

So o #00 

195#oo 

8#5o 

115*90 

8o$oc 16o#oo 

135$00 38o#oD 

53o#ob 

TOTAL 

http://laiS.de
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40 
ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S ! | |S^gèã ! 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

■cessam ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

■cessam ESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL ■.«CU 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

■Ç8S£ 
N f l .67 

Custo de 1 p o r t a p a . 
c a i x a do c o n t a d o r da 
á g u a , i g u a l à a n t e r i o r 

N f l .68 

P r e ç o g l o b a l 6o#oo 75#0 ) á g u a , i g u a l à a n t e r i o r 

N f l .68 

P r e ç o g l o b a l ) 

Idem, p a r a o g a l i n h e i 
r o com r e d e de arame 
de f e r r o 

N f i .69 

P r e ç o g l o b a l 9o#oo 145$ o< ) de f e r r o 

N f i .69 

P r e ç o g l o b a l ) 

Idem, p a r a o l o c a l de 
r e c o l h a das g a l i n h a s 

N a . 7 o 

P r e ç o g l o b a l 35#oo 5o#oi ) r e c o l h a das g a l i n h a s 

N a . 7 o 

P r e ç o g l o b a l ) 

Custo de 1 m2.de cai> :i 
l h o em c a n t o n e i r a de 
3 / 4 " , c o m r e d e de £ ira­

3ço globafY \ \J me z incado ^Lf Pr< 3ço globafY \ \J 3o#oo 55#oo 

N f i . 71 FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Custo do e s t e n d a l pa­
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

r a r o u p a , c o n f o r m e o 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

desenho 

N f i .72 

p r e ç o g l o b a l 15o $oo 2oo $0( ) desenho 

N f i .72 

p r e ç o g l o b a l ) 

Custo de 1 ml .de por­

t a t i p o ^ l a ^ a r t a " , c o m 
r o l e t e s e t o d a s a s 
f e r r a g e n s , connforme 
d e s e n h o s 

N f l . 73 

P r e ç o glolbal l l o # o c 55o $o< 5 d e s e n h o s 

N f l . 73 

P r e ç o glolbal 5 

Custo de 1 m l . d e a l ­ 1 m2. de chapa 48 #oo 
g e r o de chapa i s z i n A c e s s ó r i o s d i v e r s o s 4#oo 
cada n f l . 1 5 , c / l , o o m ; 1 h. de p i c h e l e i r o 4$ 5c 
de d e s e n v o l v i m e n t o 18% dos j o r n a i s #81 

N a . 7 4 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o #4£ 5#2D 

N a . 7 4 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
5#7€ 57 #20 

N a . 7 4 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

Custo de 1 m2.áe c o ­ l , o 8 de chapa 43#2c 
b e r t u r a com chapa de 6 £ a r a f u z o s c / a n i l h a s 9#o< 1 
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41 
' idtiiwk'il 

ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

P R E Ç O S 

*efefG NAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 
*efefG NAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

, \".ammsi= 
c imento de 1,22 x o , 4 h . de c a r p i n t e i r o l * 6 o f i b r o ­ c imento de 1,22 x o , 4 h . de c a r p i n t e i r o l * 6 o 

x o , 9 4 com s o b r e p o s i ­ 0 , 8 h . de t r a b a l h a d o r 1*8 o 
ção de 1/2 onda 

18/ï/ dos j o r n a i s #61 

■ N f l . 75 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o £34 5«22 

■ N f l . 75 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
4*35 57*42 

■ N f l . 75 

lo/" p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

Gusto d e l t u b o de que i 

da de f i b r o ­ c i m e n t o 
com 6 m.de comprimen 
t o e 0 o , o 7 , a s s e n t e 

N f i .76 

P r e ç o e s p e c i a l 5*oo 134*00 t o e 0 o , o 7 , a s s e n t e 

N f i .76 

P r e ç o e s p e c i a l 

Ideai ,de 1 m l . d e t a b a 1 m. de t u b o 2o*oo 
geia de f i b r o ­ c i m e n t o 1/2 u n i ã o l *8o 
normal ,com. o , o 7 0 o , 5 ia. de p i c h e l e i r o 2*25 

18><3 dos j o r n a i s *5o 
2*18 I O A p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

*5o 
2*18 I O A p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

2*97 23*98 

N*.77 FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Idem, idem, de 0 o , l o Pre^ lvJlS8â£EDOPORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
3*2o 41*oo 

N û . 7 6 
Gusto de 1 f o s s a s é ­

p t i c a L u s a l i t e de 
1,274 de a l t u r a e 0 
o , 8 4 8 , c o m p l e t a 

N a . 7 9 
p r e ç o g l o b a l 1Ô0*00 75o*oc > o , 8 4 8 , c o m p l e t a 

N a . 7 9 
p r e ç o g l o b a l > 

Gusto de 1 c a i x a de 
l i g a ç ã o de t i j o l o bu; 
r o ( o , 1 5 x o , 1 5 ) 

Nfi,8o 

p r e Ç o g l o b a l l 2*oo 9*oo r o ( o , 1 5 x o , 1 5 ) 

Nfi,8o 

p r e Ç o g l o b a l 

Custo de 1 c a i x a de 
v i s i t a de a l v a . d e t i 
j o i o r e v e s t i d a , i r e I e 

tampa de f e r r o de ve_ 
dação h i d r á u l i c a 

N f i . 81 

P r e ç o g l o b a l 24o *o< > 3oo*o D dação h i d r á u l i c a 

N f i . 81 

P r e ç o g l o b a l 

Custo de 1 s i f ã o de 
p á t e o 0 o , 1 7 , a s s e n t e P r e ç o g l o b a l 25*oo 45*oo p á t e o 0 o , 1 7 , a s s e n t e P r e ç o g l o b a l 
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€SIGNAÇÃO 

N û - 8 2 
Custo de 1 d e p ó s i t o 
l u s a l i t e de 7o l i t r o s 
corn b ó i a , a s s e n t e 

N f i . 83 
Gusto de 1 t anque de 
l a v a r de f i b r o c i m e n t o 
a s s e n t e , d e o , 7 5 x o , 8 o 

Na «81 
Custo de 1 m l . d e t u b a 
geia de f e r r o g a l v f i . 0 
3 / 4 " , a s s e n t e 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 d e p ó s i t o 
Bóia e o u t r o s a c e s s ó r i o s 
2 b . de p i c h e l e i r o 
1 h . de r a p a z 
18yo dos j o r n a i s 
ló%> p a , a d m i n i s t r a ç ã o 

N a . 8 5 
Ido ai, idem, de 0 1 /2" 

N 2 . 8 6 
Custo de 1 r a l o com 
s i f ã o , p a r a escoamento 

N a . 8 7 
Custo de 1 b a n h e i r a 
" O l i v a " , d e l a . , i n c l a . 
m i s t u r a d o r a e c h u v e i 
r o t i p o t e l e f o n e 

N a . 8 8 
Custo de 1 b i d e t de 
l o u ç a " P o z z i " , a s s e n t e 
com t o d o s os p e r t e n ­
ces 

N a . 8 9 
Custo de 1 b a c i a de ije 

p r e ç o g l o b a l 

1 m. de t u b o 
A c e s s ó r i o s 
o , 5 h . de p i c h e l e i r o 

.% dos j o r n a i s 
1 o> pa « adm in i s t r aç ão 

Ï UNIVERSIDADE DO PORTO 

J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

preçoglobal 

Preço global 

BASE 

Preço global 

Preço global 

àl 
P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

130#00 
9o#oo 

9#oo 
1#00 
l # 8 o 
l # o o 

12#8o 242«oo 

3o#oo 

2#25 
#5o 
#22 

3$97 

22#oo 

25o#oc 

12#6o 
2#4o 

liP-O 
16#5o 

3#97 

B$ oo 

13#5o 

18«oo 

15o.#oo 2 .1oo$oo 

6o#oo 1.2oo j (oo 
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43 
; [í!«f$Micfe 

BASE 

P R E Ç O S 
4 r̂ ^"u^sL 

(\yilP NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 
4 r̂ ^"u^sL 

(\yilP NAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

[ Í ^ S & J 
n a r c a " p o z z i " 1 b a c i a de rstœfce 950#00 t r e t e n a r c a " p o z z i " 1 b a c i a de rstœfce 950#00 

c / s i f a o i n t e r i o r , a u t c a c e s s ó r i o s 25o#oo 
c l i s m o , t a m p a de p l á s ­ i n s t a l a ç ão 7 0#00 
t i c o , e t c . , a s s e n t e 18% dos j o r n a i s 1**60 

N f i .9o 

lo%" p*1 . a d m i n i s t r a ç ã o . 7#oo 12o#oo 

N f i .9o 

lo%" p*1 . a d m i n i s t r a ç ã o 
8 9 # 6 o : i32o#oo 

N f i .9o 

lo%" p*1 . a d m i n i s t r a ç ã o 

Oust o de 1 s a b o n e t e i ­

r a P o z z i y a s s e n t e 

N f l . 9 1 

Breco g l o b a l 6*oo 45#oo r a P o z z i y a s s e n t e 

N f l . 9 1 

Breco g l o b a l 

Gasto de £ p o r t a ­ p a ­

pe i s pozz i 

^f i .92 

p r e ç o g l o l a l 2# oo 2o #oo pe i s pozz i 

^f i .92 

p r e ç o g l o l a l 

Custo de 1 t o a l h e i r o 
n a c i o n a l , m e t á l i c o eor L _ 
t u b o de v i d r o Pr 3ço g l o b a l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
l a v a t o r i Q D E D O PORTO 

5 #00 7o#oo 

N f i . 93 
Gusto de 1 l a v a t ó j 

ml 
' 10 1 

3ço g l o b a l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
l a v a t o r i Q D E D O PORTO 87o#oo 

P o z z i , c o m p l e t o AcessoriosoocuMENTAÇÃo 
I n s t a l a ç ã o 
18% d o s g j o r n a i s 

4o#oo 
7$2o 

13o #o ) 

N a . 9 4 

lo /" pa # a d m i n i s t r aç%o 4#oo l oo#o 3 

N a . 9 4 

lo /" pa # a d m i n i s t r aç%o 
51 #2o l l o o # o 3 

N a . 9 4 

lo /" pa # a d m i n i s t r aç%o 

I d e m , n a c i o n a l de 2 k . 1 l a v a t ó r i o 16o «sa 3 

de o , 4 5 x o , 3 5 1 t o r n e i r a de 3 / 4 " 
1 scá iva ia de m e t a l f 3 / 4 " 
1 s i f ã o 
1 p a s s a d o r de 1/2 
6 h . de p i c h e l e i r o 
3 h . de r a p a z 
18^o dos j o r n a i s 

27#oo 
3#oo 
5#4o 

3o#o 
8#o 

4o #o 
2o $o 

0 

3 

0 

0 

N a . 9 5 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o 3#oo 2 5 i 8 o 

N a . 9 5 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
38#4o 283#8o 

N a . 9 5 

l o $ p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

Custo de 1 banca de 1 banca ■ 

.8oo#oo 
aço i n o x i d á v e l , c o m 1 v á l v u l a s i m p l e s inoœidav l i 15o#oo 
2 l a v a ­ l o u c a s , a3 se snt ! 2 t o r n e i r a s de p i s t ã o f i x o 14o#oo 
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M 
1 

BASE 

F : !§gpïïP!* 
ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

F ' R E C O S 

1W*?*- ESI G NAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

F 

1W*?*- ESI G NAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

i r lKSiãiS 

ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

GBB 2 s u p o r t e s de f e r r o 8 o # o o 2 s u p o r t e s de f e r r o 8 o # o o 

A c e s s ó r i o s d e m o n t a g e m 3 o # o o 

2 h . de s e r r a l i í e i r o l o $ o o 

4 h . d e p i c n e l e i r o 1 8 | 0 0 

8 h . de r a p a z 8 | Í O O 

18/é d o s j o r n a i s 6 $48 

N a . 9 6 

lo7° p * . a d m i n i s t r a ç ã o 3gs6o 22oj(0( 1 

N a . 9 6 

lo7° p * . a d m i n i s t r a ç ã o 
4 6 g o 8 242o$0( > 

N a . 9 6 

lo7° p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

3 u s t o d e 1 m 2 . d e p i n t j . 

r a c / t i n t a l a v a v e l ea. 
p a r e d e s i n t e r i o r e s ou 

e x t e r i o r e s 

P r e ç o g l o b a l 6$oo 7gioo p a r e d e s i n t e r i o r e s ou 

e x t e r i o r e s 

P r e ç o g l o b a l 

N 2 . 9 7 

C u s t o de 1 m2. d e p i n ­
t a r a a p i s t o l a coe L es 
m a l t e " s i n t é t i c o 

N * . 9 8 

Cu 3 t o g l o b a l 8#oo 1 2 # o o m a l t e " s i n t é t i c o 

N * . 9 8 

Cu 3 t o g l o b a l 

I d e m , s o b r e f e r r o c om FACULDADE DE ARQUITECTURA 
demão de e s m a l t e e 
2 d e m a o s d e z a r c ã o , s e 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

i -

b r e f e r r o 

N a « 9 9 

P r e ç o g l o b a l 7 «oo 19#00 b r e f e r r o 

N a « 9 9 

P r e ç o g l o b a l 

C a s t o de 1 m2. de enc« 

r a m e n t o s o b r e m a d e i r s 

N f l . l o o 

. P r e ç o g l o b a l 5 # o o 3 # 5 o r a m e n t o s o b r e m a d e i r s 

N f l . l o o 

. P r e ç o g l o b a l 

C u s t o d e 1 m.2. d e v i d i o 1 m2. de v i d r o ô o g o o 

l i s o d e 3 mm. a s s e n t i o , 8 feg.de m a s s a 
1 , 5 h . d e v i d r a c e i r o 

18% d o s j o r n a i s 

7 «5o 
1 # 3 5 

7 # 2 o 

N 2 . l o l 

lo7° p a . a d m i n i s t r a ç ã o - é75 6*72 

N 2 . l o l 

lo7° p a . a d m i n i s t r a ç ã o 
9 ^ 6 o 7 3 $ 9 2 

N 2 . l o l 

lo7° p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

I d e m , i d e m , i d e m , e s t r : .a 
do 

N a . l o 2 

p r e ç o g l o b a l l o g o o 9 O K O O do 

N a . l o 2 

p r e ç o g l o b a l 

c u s t o d a i n s t a l a r ã o 

è l é c t r i c a , t r i f á s i < 3 a , 
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M. 
GNAÇÃO 

i nc l f l . quadro de maraio 
re com os ûompetentes 
apare lhos de manobra 
'e c i r c u i t o s em f i o 
p l á s t i c o , i n c l a .pontos 
de luz . tomadas de cor 
r e n t e e campainhas, 
conforme os reg ulamen 
t o s de B.fcensão 

N a . l o 3 
Custo de 1 c i l i n d r o 
e l é c t r i c o c.V.75 l i ­

t r o s s o p r e i 

N a . l o 4 
Custo de 1 fogão de 
s a l a desmontável,com 
todos os pe r t ences 

N f l . lo5 
Gusto de 1 saco de 
c h e i r o s , d e chapa de 
f e r r o n a . 1 4 , p a r a a 
co sinha 

N f l . lo6 
Gusto de 1 chapa onda 
l ada e s p e c i a l c/canhi'o 
c i r cu la rypâ .passagen í ! 
de tubagens 

N û . l o7 
Custo de 1 chaminé 
c / v e n t i l a d o r e s "cna­

nard",conforme dese ­

nho 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

preço global 

preço global 

BASE 

Nfilo8 
Arranjo do terreno 

reco global [ ^ Q 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ■ 

Preço globa l 

preço globa l 

preço global . 

preço por e s t i m a t i v a 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

5oo#oo 

loo#oo 

'-. 5o #oo 

MAT. 
E TRANSP. 

6 . 0 0 0 # D 0 

8 0 0 %QQ> 

2.ooo#oo 

3o#oo 

4o#oo 

18o#00 

9o#oo 

TOTAL 

7o$oo 

6oo#oo 

2. ooogco l . o o o # 0 0 

£, _ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porlo 



4(i 
,-^.:S.$ãRx 

- (0 
a O 
LU O 
0 ) LU 

< p 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 

D E S P E S A PORTUGAI - (0 
a O 
LU O 
0 ) LU 

< p 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 

D E S P E S A PORTUGAI - (0 
a O 
LU O 
0 ) LU 

< p 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS ^½¾ 1 G N AÇÃO 

- (0 
a O 
LU O 
0 ) LU 

< p 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
0 "-

••3 
b) MATE­

RIAIS E JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

T O T A L 

z TRANSP. z TRANSP. 

CASA DE HABITAÇÃO 
CAPITULO I 

MOVIMENTO DS TEHRSS 
A r t a . l * . 

E s c a v . d e t e r r a v e g e t a l 
p a . r e g u l a r i z a ç ã o do t e r m3. 3 # 47 477#12 
r e n o 1 1 3 7 , 5 o o - $ - - $ " 

A r t 2 . 2 2 . 
Idem, era t e r r a compact a m3. 5#75 586#57 
p a . a b e r t u r a de c a b o u c o s 2 1 O 2 , O 1 3 - $ - - $ ~ 

A r t 2 . 3 S . m3ï 1#72 175^46 
B a l d e a ç ã o de t e r r a s à p£ 3 1 O 2 , O 1 3 " # - - $ -

A r t 2 . 4 2 . 
A t e r r o em c a b o u c o s i n c l 1 - m3. 2#3o 152$45 
indo 0 - a p e r t o d a s t e r r a ; 5 1 3 6 6 , 2 8 2 $0$ 3#31 

A r t 2 . 5 2 . 
T r a n s p o r t e do exc 3 S S 0 d e m5* 2$ 3o 9o$4o 
e s c a v a ç õ e s 4 3 9 , 3 o 4 

C U L D A D E C 

IVERSIDADE 

7$o4 
•EARQUI 
DO PORTC 

2 7 6 í 7 o 
A" >\ FA 

3 9 , 3 o 4 
C U L D A D E C 

IVERSIDADE 

7$o4 
•EARQUI 
DO PORTC 

1.482#oo 2 8 o g o l 1 . 7 6 2 « o l 
CAPITULO I I 

FA 
3 9 , 3 o 4 

C U L D A D E C 

IVERSIDADE 

7$o4 
•EARQUI 
DO PORTC 

ALVENARIAS 
CEI ITRO DE DOCU A ENTACÃO 

A r t 2 . I 2 . 
A l v e n a r i a em f u n d a ç õ e s , 
a s s e n t e c / a r g a . d e c a l n. .da 
c i m e n t o e a r e i a ao t raç< ) m3. l o 8 # 7 8 3 . 8 8 6 | 8 2 
l ; l : 6 , e m volume l o 3 5 , 7 3 1 152^64 5 .453^98 

A r t 2 . 2 2 . 
A l v e n a r i a a p i c o g r o s s o 
com j u n t a t r a t a d a , a s s e n 
t e c / a r g a . d e c a l n i d & . e 
a r e i a ao t r a ç o 1 :3 ,em m2. 182#72 9 . 2 4 3 $ 8 o 
volume 12 5 o , 5 9 1 2 5 Í Í 9 4 6.371$3o 

A r t 2 . 3 2 . 
A l v a . d e pe rpeanno de o,£ i, 
de t a r i f a , a s sen t e c / a r g • 

de c a l l i i d a . , c i m e n t 0 e 
a » i a ao t r a ç o 1 ; 1 :6 ,em m2. 41JÍOO 2 . 747#82 
volume 14 67 , o2 25#oo 1 .675*50 

A r t 2 . 4 2 . 
Idem, idem, idem, com o,3( 1 

a t r a n s p o r t a r 1 . 7 6 2 # o l 
K - P»p. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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ITsiocP 

R E S I G N A Ç Ã O 

­ CO 
a. 0 
•LU O 
10 UJ Q U A N T I D A D E S 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

R E S I G N A Ç Ã O 

­ CO 
a. 0 
•LU O 
10 UJ Q U A N T I D A D E S 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

■POftTUGAI 
R E S I G N A Ç Ã O 

­ CO 
a. 0 
•LU O 
10 UJ Q U A N T I D A D E S 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

■POftTUGAI 
R E S I G N A Ç Ã O 

­ CO 
a. 0 
•LU O 
10 UJ Q U A N T I D A D E S 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES T O T A L 

, 1 ;>­~:^&fcmi#afei 

­ CO 
a. 0 
•LU O 
10 UJ Q U A N T I D A D E S 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES T O T A L 

, 1 ;>­~:^&fcmi#afei 

15 
t r a n ^ p o 

8 8 , 2 o 
1.762*01 

15 
t r a n ^ p o 

8 8 , 2 o 
1.762*01 

de e s p e s s u r a 15 
t r a n ^ p o 

8 8 , 2 o 45*65 
29*98 

4 . o 2 6 * 3 3 
2 . 6 4 4 * 2 4 

1.762*01 

A r t * . 5 » . 
A l v a . d e t i j o l o f u r a d o de 
0 , 0 8 de e s p e s s u r a ,em pa 
r e d e s d u p l a s , a s s e n t e c / 
a r g & . H i d r á u l i c a 17 

fll2. 
8 5 , o l 

17*73 
54*31 

1 .5o7#23 
4 . 6 1 6 * 8 9 

A r t £ . 6 £ . 
Idea , iden i , em. p a r e d e s sia 
p i e s c / o , o 5 de e s p e s s u r a 18 

m2. 
1 1 3 , 8 2 

1 4 * 00 
29*oo 

1.593*48 
3 .3oo*78 

A r t a . 7 * . 
Idem, i dem, COJÍ o , 3 ra.de 
e s p e s s u r a , e m . r e v e s t i m e n 
t o s 18 

m2. 
4 4 , 2 2 

14$ 00 
29*oo 

619*o8 
1 . 282 gí38 

4 8 . 9 6 9 * 6 3 

e s p e s s u r a , e m . r e v e s t i m e n 
t o s 18 

m2. 
4 4 , 2 2 

14$ 00 
29*oo 

2 3 . 6 2 4 1 5 6 2 5 . 3 4 5 * 0 7 4 8 . 9 6 9 * 6 3 
CAPITULO I I ] H 

18 
m2. 

4 4 , 2 2 
14$ 00 
29*oo 

4 8 . 9 6 9 * 6 3 

CANTARIAS >OR Tf 1 
Art a . 1 £ . ISE V ^ X l ± V 

C a n t a r i a l a v r a d a em s o ­ FA CULDADE L" iE ARQUI FECTURA 
l e i r a s , a s s e n t e c / a r g a . d e UN 1 VERS IDADE DO PORTC 

c i m e n t o e a r e i a a o t r a ç o 
1:1,em volume 

CAPITULO IV 

22 

ITRO DE DOCU 

m3. 
o ,6o7 

1ENTACÃO 

315*16 
212*52 

494*8o^ 
129*oo 

623*8o 

c i m e n t o e a r e i a a o t r a ç o 
1:1,em volume 

CAPITULO IV 

22 

ITRO DE DOCU 

m3. 
o ,6o7 

1ENTACÃO 

315*16 
212*52 

494*8o 129^po 623*8o 

c i m e n t o e a r e i a a o t r a ç o 
1:1,em volume 

CAPITULO IV 

22 

ITRO DE DOCU 

m3. 
o ,6o7 

1ENTACÃO 

315*16 
212*52 

623*8o 

BETÃO ARMADO 

A r t a . l £ . 
Betão n o r m a l , arma do c / 
4o k g / f e r r o / m 3 , e m p i l a ­

r e s 23 
m< .̂ 

3 , 1 9 2 
246*67 
364*5o 

787*37 
1 . 8 o l * 8 8 

A r t û . 2 * . 
Idem, idem,com 7o k g / f e r ­

r o / m 3 , e m v i g a s , l a j e s e 
e s c a d a s 24 

m3. 
2 9 , 2 o l 

342*48 
398*25 

l 0 . 0 0 0 * 7 í 
2 0 . 3 8 9 # 6 0 

A r t û . 3 û . 
Idem, em c o r n i j a com a 
s e c ç ã o de o , o 7 m3.com 
o , 6 5 d e d e s e n v o l v i m e n t o 
e 3 k g / f e r r o/m. 1 . 25 

m l . 
1 6 , 6 o 

22*oo 
4 8 * 00 

365*2c 
796*80 

A r t £ . 4 | . 
L a j e s armadas , de t i j o l < ) 

K ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Poíta a transoortar 5 1 . 3 5 5 * 4 4 
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! BBÉfl - 0) 

X O 
'111 O1 

(D Ul 

••s 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 

D E S P E S A 

*i»/ í , !»BÍ '»! 'v .«] 
CJL» 1 G NAÇÃO 

- 0) 
X O 
'111 O1 

(D Ul 

••s 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 

D E S P E S A 

*i»/ í , !»BÍ '»! 'v .«] 
CJL» 1 G NAÇÃO 

- 0) 
X O 
'111 O1 

(D Ul 

••s 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
JORNAIS 

MATERIAIS 
E T R A N S P O R T E S 

T O T A L 

- 0) 
X O 
'111 O1 

(D Ul 

••s 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
JORNAIS 

MATERIAIS 
E T R A N S P O R T E S 

T O T A L 

tt.rSv^iJ z u T R A N S P , 

[SIS 
t r a n s p o ; 51 .355*44 t r a n s p o ; 51 .355*44 t r a n s p o ; 51 .355*44 

ce râmico de o , o 3 m. de m2. 14 #00 1.002*54 
e s p e s s a r a 

CAPITULO V ! 

26 7 1 , 6 1 63*oo 4 . 5 1 1 * 4 3 
39 .655*58 

e s p e s s a r a 

CAPITULO V ! 

26 7 1 , 6 1 63*oo 
12 .155*87 27.499*71 39 .655*58 

e s p e s s a r a 

CAPITULO V ! 

26 7 1 , 6 1 63*oo 

REVESTIMENTOS 
A r t f i . l f i . 

I m p e r m e a b i l i z a ç ã o coca a r - m.2. l l * o 3 3 .371*98 
gamassa h i d r o f u g a 28 3 0 5 , 7 1 7 #88 2 .4o8*99 

A r t a . 2 a . 
Emboço e reboco de p a r e ­ m2. 11*25 8 .524*57 
des e x t e r i o r e s e interim? 3o 7 5 7 , 7 4 6*o7 4 . 5 9 9 * 4 8 

A r t û . 3 * . 
Guarnec imento de p a r e d e s m2. 4#o7 l . o 7 3 # 6 2 
a a r e a d o 31 263 ,79 2*34 617*27 

A r t f l . 4 û . na 
g u a r n e c i m e n t o com c a l em m2. 4*34 2 .3o2#2o 
p a s t a e a r e i a f i n a USO 34 530,46 l | io9 578*2o 

A r t f i . 5 û . FA CULDADE C EARQUI FECTURA 
Reboco c / a r g a . d e c a l h i Ul\ IVERSIDADE ) 0 PORTC 

d r á u l i c a e g u a r n e c i m e n t o CET ITRO DE DOCUI 1ENTAÇÃO 

de c a l em p a s t a e g e s s o m2. 13*5o 2 .399*22 
em t e c t o s 35 1 7 7 , 7 2 4#oo 71o#88 

Ar t f l . 6 f i . 
Lambr i s de a z u l e j o de m2. 24*o l 1 .361*13 
cor creme 36 56 ,69 162*93 9 .236*50 

A r t f l . 7 * . 
A z u l e j o creme , a s s e n t e em m2. 6$oo 7*26 
c a i x i l n o s ou p l a c a s 

CAPITULO VI 

37 1,21 145$ oo 175*45 
37 .366*75 

c a i x i l n o s ou p l a c a s 

CAPITULO VI 

37 1,21 145$ oo 
19.039.^98 18 .326*77 37 .366*75 

c a i x i l n o s ou p l a c a s 

CAPITULO VI 

37 1,21 145$ oo 
37 .366*75 

PAVIMENTOS 
A r t f i . l f i . 

Pav imento de massame de H2. 6*67 461*69 
2oo k g . d e c i m e n t o 39 69 ,22 22*o8 1.526*99 

A r t û . 2 a . 
o e t o n i l h a e s q u a r t e l a d a m.2. 6*34 128*95 
em pav imen tos 4o 2 o , 3 4 

a t r a n s j : 

7*93 

o r t a r 

161*30 em pav imen tos 4o 2 o , 3 4 

a t r a n s j : 

7*93 

o r t a r 

161*30 

L28. 377*77 

em pav imen tos 4o 2 o , 3 4 

a t r a n s j : 

7*93 

o r t a r L28. 377*77 

K - pap- Modelo - Loíos, 76 - Por lo 
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Ail 
S I G N A Ç Ã O 

A r t f i . 3 a . . 
M a r m o r i t e p á l i d a , e m . p a v i 
mentos 

A r t a . 4 f l . 
Mosa i co n i d r á u l i c o eia pa 
v imen tos 

A r t 1 1 . 5 * . 
p a v i m e n t o de p l a c a s de 
l o u s a , a s s e n t e , c / j u n t a s 
tomadas a a r g a . d e c imen­
t o b r a n c o 143 

A r t û . 6 û . 
pav imento de t a c o s de eu 
c a l i p t o , a s sen t e s com "Imjfc 

pa ' IS 
44 

45 

46 

K 

CAPITULO V I 
CARPINTARIA E MARCENARIA 

A r t a . l û . 
C a i x i l h a r i a e x t e r i o r de 
macacauba,com o , o 4 4 m.de 
e s p e s s u r a , dep ro j a c t a r , a s 
s e n t e com f e r r a g e n s 

Ar t s . 2 a . 
C a i x i l n o s de a n d i r o b a , c / 
r a n h u r a s de v e n t i l a ç ã o 

A r t a . 3 û . 
P o r t a s e x t e r i o r e s de ma­
ca caúba e c a s q u i n h a , c o m 
o , o 5 m.de e s p e s s u r a , i n c l p 
f e r r a g e n s W3 

A r t a . 4 2 . 
Idem, idem,com o ,o44 m.de 
e s p a . j c o m p a r t e p a . e n v i ­
d r a ç a r , i n c l f i . f e r r a g e n s 

A r t f l . 5 a . 
P o r t a da g a r a g e m , d e maca 
cauba e c a s q u i n h a , de c o r 
r e r em c a l h a com e s f e r a s 
Pap. Modelo - Loíos, 76 - Porlo 

QUANTIDADES 

T r a n s p o r t 

m2. 
2 0 , 3 4 

m2. 
2 3 , 8 o 

m2. 
i 4 , 2 1 

m2. 
96 ,48 

ORT 
UMVERSIDADE 
CENTRO DE DOCU 

m2. 
4 4 , 1 7 

m2. 
S ,5o 

m2. 
4» 9o 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

17 $00 
35$oo 

5#12 
73#57 

12#5o 
2ô#oo 

9 #21 
5o #o 5 

ftCULDADE [ >E ARQUIFECTURA 
DO PORTCJ 

/1 EN TACÃO 

88 #32 
179#41 

85#oo 
16o$00 

125#oo 
27o#oo 

l&5#oo 
235#oo 

D E S P E S A 

JORNAIS 

345*78 

121#85 

3o2#62 

888#58 

,249 #47 

3 . 9 o l # o 9 

8û#oo 

312#5o 

563#5o 

a t r a n s p o r t a r 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

1.28.377 #77 

711*90 

1.75o#97 

629 #46 

4 .828#82 

9 .6o9$44 

7.482#84 

16o#oo 

675#oo 

1 .151#5o 

11 .858 #91 

l 4 o . 2 3 6 # 6 8 

http://arga.de


M 
S I G N A Ç A O 

i n c l u i n d o s u s p e n s õ e s e 
t o d a s a s f e r r a g e n s 

A r t 4 . 6 a . 
P o r t a s i n t e r i o r e s de f a 
vo de a n d i r o b a e r e v e s t i 
mento de t j n i t e x , i n c l û . 
f e r r a g e n s 

Art a . 7 * . 
Idem, ideoi, i d e a , c o m p a r t 
e n g r a d a p a r a r e c e b e r v i 
d r o s 

A r t £ . 8 f i . 
Armár ios p a r a os q u a r t o 
e v e s t í b u l o de e n t r a d a , 
conforme desenhos 

A r t 2 . 9 * . 
A r m á r i o - b a n c a , c o m tampa 
de mármore de 2 , 0 0 x 0 , 6 0 

A r t f l . l o * . 
Idem, idem,de 1 ,60x0 ,60 

A t f t a . l l * . 
Armár io p a r a o c o n t a d o r 
de e l e c t r i c i d a d e 

A r t f i , 1 2 f i . 
D i v e r s a s p r a t e l e i r a s p a 

a d e s p e n s a , c o p a e q u a r t e 
s u d e s t e 

A r t * . 1 3 f l . 
Movel de g u a r d a a e s c a d a 
de a n d i r o b a , c o r n a s sen toE 
de espuma de b o r r a c h a 

A r t û . l 4 £ . 
C a i x i l n o s de m a d e i r a con 
r e d e de f i o de cobre 

A r t a , 1 5 £ . 
Capas de escada de maca 
cauba,com..o,o4 de espes; 
ra inc1 a.chaços de cas­
tanho 

K • Psp. Modêlo-Loios,76-Porto 
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5o 

QUANTIDADES 

T r a n s p o r 

£02 . 
6 ,5o 

«6 

L45#oo 
34o$00 

51 

52 

53 

54 

55 

ZULDADE [ 
IVERSIDADE 

IJTRO DE DOCU 
1 

56 

57 

58 

u 

59 

m2« 
18 ,4o 

m2. 
5 ,2o 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

8 7 # l o 
272 #14 

85#oo 
26o$oo 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
6 TRANSPORTES 

942#5o 

1 .6o2#64 

442#oo 

8oo#oc 
l . l O O j 

35o#oo 
3ôo#oo 
) 0 PORTC 
35o#oo 
3oo#oo 

Loo$oo 
L3o#oo 

8oo#o. 
L.6oo # 

. . l o o # 
L.2oo# 

5o#oo 
6o #00 

m2. 16#64 
1 2 , 4 o , . l l # l o 

a t r a n s p o r t a r 

2 .4oo$oo 

35o#oo 
ECTURA 

l o o # o o 

8oo#oo 

1.100*00 

15o#00 

2o6#34 

14o ,236#6e 

2 .21o#oo 

5.oo7.#38 

1.352#oo 

3.3oo#oo 

86o#oo 

8oo#oo 

13o #oo 

1 .6oo#oo 

1 .2oo#oo 

18o#oo 

1.377#64 
14o .236#68 
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; m»®*: - (0 
a. o 
</) Ul QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

1 r ̂ .̂ -a-v^L 
^ J ^ S I G N A Ç Ã O 

- (0 
a. o 
</) Ul QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

1 r ̂ .̂ -a-v^L 
^ J ^ S I G N A Ç Ã O 

- (0 
a. o 
</) Ul QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

£ T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

- (0 
a. o 
</) Ul QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

£ T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

F^Swj 140 .236*68 140 .236*68 ura i iB^ur o 140 .236*68 

A r t « . 1 6 û . 
Corr imão de e s c a d a de ma 
cac a i i b a , c / o , o 4 4 x o , o 7 6o 

m l . 
2 4 , 5 o 

11*52 
77*55 

282*24 
1.899*97 

A r t a . 1 7 * , 
E s t o r e s t i p o c > i n c l û . o s 
comandos 61 

m2. 
4 9 , o 7 ! 

45*oo 
.95*oo 

2 .2o8#15 
9 .568*65 

A r t f i . 1 8 * . 
Armação de t e l h a d o em ma -

d r e s de o , l l x o , o 8 , d e p i ­
nho p i n t a d o a C u p r i n o l 

CAPITULO V I I I 

62 
m l . 

1 2 4 , 8 o 
2*5o 
8*5ov 

312*oo 
I . 0 6 0 # 8 0 

d r e s de o , l l x o , o 8 , d e p i ­
nho p i n t a d o a C u p r i n o l 

CAPITULO V I I I 

62 
m l . 

1 2 4 , 8 o 
2*5o 
8*5ov 

16 .1o7*96 4o .o l5#78 56 .123*74 

d r e s de o , l l x o , o 8 , d e p i ­
nho p i n t a d o a C u p r i n o l 

CAPITULO V I I I 

62 
m l . 

1 2 4 , 8 o 
2*5o 
8*5ov 

SERRALHARIAS 
A r t a . l * . 

Guarda da e s c a d a i n t e r i ­
o r , em f e r r o 

A r t * . 2 * . 
63 

m2> 
i i , 7 o : 

55*00 
.15*oo 1 v_ 

643*50 

) 
1.345*50 

Idem,de e s c a d a s e x t e r i o ­
r e s 

A r t * . 3 * . 
64 

CET 

:uL.q&DE[ 
l o , 3 5 

ITRO DE DOCUf 

80*00 
1Ô0#00 

1ENTAÇÃO 

rECTUjjjj)$00 

1.656*00 

M o r t a l de e n t r a d a de f e r 
r o com r e d e G a d i l T2 65 

m2. 
1,00 

135*00 
38o*oo 

135*00 
38o*oo 

A r t f l . 4 f i . 
p o r t a de c o r r e r de a c e s s 
a garagem 

0 

66 
m2. 

2 , 5 o 
2oo*oo 
53o*oo 

5oo*oo 
1,325*00 

Ar t f l . 5 f i . 
P o r t a da c a i x a do c o n t a ­
do r de água 67 1 

6o*oc 
75*oc 

6o*oo 
75*oo 

A r t f i . 6 û . 
P o r t a de g a l i n h e i r o com 
c a i x i l h o de r e d e 68 1 

9o*oc 
145*oc 

9o*oc 
145*00 

A r t a . 7 û . 
P o r t a de r e c o l h a das ga­
l i n h a s r e v e s t i d a a chaps 
de f e r r o n f l . 1 6 69 1 

35*oc 
5o*oc 

35#oc 
5o*oc 

A r t a . 8 û . 
C a i x i l h o s com rede de a-
rame z i n c a d a n £ . 1 3 7o 

a t 

m2. 
1 9 , o 4 

r a n s p o r t 

3o*oc 
55*oc 

571*2c 
1.047*2c 

C a i x i l h o s com rede de a-
rame z i n c a d a n £ . 1 3 7o 

a t 

m2. 
1 9 , o 4 

r a n s p o r t 

3o*oc 
55*oc 

571*2c 
1.047*2c 

196.360*42 

C a i x i l h o s com rede de a-
rame z i n c a d a n £ . 1 3 7o 

a t 

m2. 
1 9 , o 4 

r a n s p o r t 196.360*42 

K - Pap. Modelo-Loíos, 76-Porto 
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a o 
'111 o 

(0 LU 

íí 
QUANTIDAOES 
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a ) JORNAIS 
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- (0 
a o 
'111 o 

(0 LU 

íí 
QUANTIDAOES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 

D E S P E S A 
IpORTUGAI ■ 
■ '■■■ i I l i R M I S I ! ! 

- (0 
a o 
'111 o 

(0 LU 

íí 
QUANTIDAOES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E J O R N A I S 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

uWaaELA* n****'n .­ » 

- (0 
a o 
'111 o 

(0 LU 

íí 
QUANTIDAOES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E J O R N A I S 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
T O T A L 

z u T R A N S P . 

H S § f t ] 
t r a n s p o r 196.36o#4í : t r a n s p o r 196.36o#4í : t r a n s p o r 196.36o#4í : 

A r t a . 9 a . 
E s t e n d a l de r o u p a , c o m a r 

150 #00 1 5 0 # 0 0 
mação e e s t i c a d o r e s 71 1 2oo#oo 2oo#oo 

t r t a . l o a . 
P o r t a de f e r r o , t i p o l a ­ m2. l l o # o o l . l o o # o o 
g a r t a , conf . desenho 72 l o , o o 35o#oo 3.5oo#oo 

A r t f i . 1 1 a . 
A l g e r o z e s de chapa z i n c a 
da n a . 1 5 c / l , o de d e s e n ­

m l . 5#76 95#62 
vo lv imen to 

CAPITULO IX 

73 1 6 , 6 o 57 #20 949#52 
14 .881#54 

vo lv imen to 

CAPITULO IX 

73 1 6 , 6 o 57 #20 
4 . 2 o 8 # 3 2 l o . 6 7 3 # 2 2 14 .881#54 

vo lv imen to 

CAPITULO IX 

73 1 6 , 6 o 57 #20 
14 .881#54 

COBERTURA 
A r t a . l a . 

Chapas o n d u l a d a s de f i b r D 
m2« 4#35 397#15 

oimento em c o b e r t u r a 74 

' " " 

57 #42 

1 V, 
5 .242#45 oimento em c o b e r t u r a 74 

' " " 

57 #42 

1 V, 397#15 5 .242#45 5 .639#6o 
oimento em c o b e r t u r a 74 

' " " 

57 #42 

1 V, 
CAPITULO X 

REDES DE XGUA E ESGOTOS FA CULDADE C 
IVERSIDADE 

(EARQUI 
Z>0 PO.RTC 

FECTURA 

A r t a . l a . CE JTRO DE DOCU /1ENTAÇÂO 

I'ubos de q_ueda e s p e c i a i s 
5#oo 20 #oo 

i e f i b r o c i m e n t o 0 o , o 7 ?5 4 134#oo 536#oo 
A r t a . 2 a . 

m l . 2#97 35#64 
I^e m, idem, norma i s 76 12 ,00 23*98 287#76 

A r t a . 3 a . 
m l . 3#2o 281#92 

I d e m , i d e m , 0 o , l o 77 8 8 , 1 o 41#oo 3 . 6 1 2 # l o 
A r t a . 4 a . 

16o$oo 16o$oo 
possa s é p t i c a L u s a l i t e 78 1 75o#oo 75o#oo 
| A r t a . 5 * . 

12#oo 48 #oo 
Caixas de l i g a ç ã o 79 4 9#oo 36#oo 

A r t a . 6 a . 
Caixas de v i s i t a de a l v a • 

de t i j o l o r e v e s t i d a c / t a a 
pa de f e r r o de vedação 

24o #o< > 24o#oo 
h i d r á u l i c a 8o 1 8oo#oo 8oo#oo 

A r t a , 7 a . 
S i f õ e s de p á t e o de g r é s 

25#oo 5o#oo 
0 o,17 8 1 o 45#oo 9o#oo 

A r t a . 8 a . 
\ i 

' D e o o s i t o l u s a l i t e i e 75 a t r a : r i 6 .881 #56• 
K ­ Pap. Modelo­Loíos,76­Potto 
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líõSlHÉâl n . 1 
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­ 0) 
a o 
■m o­
<fl UJ 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 11 • '. ­tv^L 

1 ' E S I G N A Ç Ã O 

­ 0) 
a o 
■m o­
<fl UJ 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
T O T A L 

I F ^ S J 

­ 0) 
a o 
■m o­
<fl UJ 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 
T O T A L 

l i t r o s , i n c l 2 . b o i a e mai 
p e r t e n c e s 82 

Ti ans por 
12*8o 

1 242#oo 

!16.881*56 
l i t r o s , i n c l 2 . b o i a e mai 
p e r t e n c e s 82 

Ti ans por 
12*8o 

1 242#oo 
12*8o 

242*00 

!16.881*56 

Art.** 9.*« 
Tanque de l a v a r de f i b r o 
c imento de o , 7 5 x o , 8 o 83 1 

30*00 
25o*oo 

3o*oo 
25o#oo 

A r t ^ . l o 2 . 
Tubagem de f e r r o g a l v * . 
0 / 3 / 4 , a s s e n t e 84 

m l . 
3 2 , oo 

3*97 
16* 5o 

127*o4 
528*00 

A r t * * l l * . 
Idem, idem, 0 1/2" 85 

m l . 
25 ,oo 

3*97 
13* 5o 

99*25 
337*50 

A T t û , 1 2 a . 
} a l o s com s i f ã o para e s ­

3oamento 

CAPITULO XI 

86 3 
8*oo 

18*oo 
24*oo 

54*00 
8 .652*01 

} a l o s com s i f ã o para e s ­

3oamento 

CAPITULO XI 

86 3 
8*oo 

18*oo 
1.128*65 7.523*36 8 .652*01 

} a l o s com s i f ã o para e s ­

3oamento 

CAPITULO XI 

86 3 
8*oo 

18*oo 
8 .652*01 

PEÇAS SANITÁRIAS E AGESi >LR: :os\­r> rr^/^ \ 
A r t * . l * . OH 1 C 1 

B a n h e i r a s " O l i v a " , c o m 
m i s t u r a d o r a e c h u v è i r o \ 
t i p o t e l e f o n e 

A r t f i . 2 f i . 

FA 

CTh 

V S _M_ * 

ZULDADE C 
IVERSIDADE 

TRO D T D O C I ^ 

15o*oo 
rECTUBA 

3oo*0( > 
4 .2oo*oo 

B i d e t " p o z z i " de duas 
e n t r a d a s 88 1 

6o*oo 
1.200* 

6o*oo 
1.200*00 

Art » . 3 a . 
Bac ias de r e t r e t e "Pozz 
c o m p l e t a s 

L" 

8 9 2 
89*6o 

1.32o* 
179*2o 

2 .64o*oo 

A r t * . 4 * . 
ga bonje^eiras"po z z i " 9o 2 

8 | o o 
45*oo. 

l2#oo 
9o*oo 

Artft .õft . 
p o r t a ­ p a p e i s " p o z z i " 91 2 

2*oo 
2o*oo 

4*oo 
4o*oo 

A r t f l . 6 f i . 
T o a l h e i r o s n a c i o n a i s c / 
va rão de v i d r o 92 2 

5*oo 
7o*oo 

l o * o o 
14o*oo 

Artft .7ft . 
L a v a t ó r i o s " p o z z i " 93 2 

51*20 
l . l o o * 

lo2*4o 
2 .2oo*oo 

Artft.Sft. 
L a v a t ó r i o n a c i o n a l de 
2 a . e s ù o l n a de o ,45xo ,35 94 1 

38*40 
283 *8o 

38*40 
283*8o 

Art f l . 9 f t . 
Bancas de c o s i n b a de 

. Pap. MoidêIo;J:qJps,JÍ6çKs11ct3l 

Art f l . 9 f t . 
Bancas de c o s i n b a de 

. Pap. MoidêIo;J:qJps,JÍ6çKs11ct3l 
a t r a n s p o r t :25.533*57 



G N A Ç Ã O 

a ç o i n o x i d á v e l c / 2 l av í . 
l o u ç a s e demais p e r t e n c e i ! 

CAPITULO X I I 
PINTURA 

A r t * . I a . 
p i n t a r a com t i n t a l a v á -
vel eia s u p e r f í c i e s i n t e 
r i o r e s 96 

A r t ^ . 2 û . 
Idem, ©m e x t e r i o r e s 

A r t â . 3 a . 
p i n t u r a à p i s t o l a com e 
m a l t e s i n t é t i c o 

A r t a . 4 » . 
p i n t u r a sob re f e r r o com 
demão de e s m a l t e e duas 
demãos de zar cao 

A r t * . 5°-. 
Enceramento s / i n f u s a o 
sob re m a d e i r a 

CAPITULO X I I I 
VIDRAÇAS 

A r t a . l f i . 
V i d r a ç a l i s a de 3 mai.,as­
s e n t o 

A r t a . 2 f i . 
V i d r o e s t r i a d o a s s e n t e 

CAPITULO XIV 
ELECTRICIDADE 

A r t a . I s . 
I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a coaL 

p i e ta , t r i f á s i c a , com c i r q u 
t o s de f i p p l á s t i c o , i n ­
c l u i n d o pon tos de l u z , t e 
madas de c o r r e n t e , c o m u t í 
coe s de e s c a d a , campaintiajs, 

K - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

Hl 
- (0 
* O 

QUANTIDADES 

transpo 

1 
46#o8 
2.42o# 

98 

99 

m2. 
22, o5 

DIVERSIDADE 
FRO DE DOCU 

m2. 
1 1 9 , 1 7 

l o a 

l o i 

m.2. 
530 ,46 

m.2. 
263,559 

m2. 
5 2 , 3 6 

4 4 , 1 7 

m2. 
8 , 4 o 

M 
PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E ­

RIAIS E 
TRANSP. 

t e 

6#oo 
7#oo 

6#oo 
7#oo 

8#oo 
12$oo 

OTaTO 
7 |00 1 9 # o o 

DO PORTC 
I /T FN TACÃO 

5#oo 
3 #50 

D E S P E S A 

JORNAIS MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

46#o8 

752#o8 

3 .182#76 

1 .582#74 

418 #88 

154#35 

ITECTURA 

595#85 

9#6o 
73#92 

lo#oo 
9o#oo 

5 .954#58 

2.42o#00 

1 5 . 2 l 5 $ S o 

1 .846*53 

6 2 8 | 3 2 

418#95 

417#o9 
7 . o 2 4 # l l 

424#03 

84o $oo 

1.264#o3 

3 . 2 6 5 # o 5 

756%oo 
4 . o 2 1 # o 5 

2 2 5 . 5 3 3 ^ 5 7 

13 .965#8£ 

1 2 . 9 5 8 « 6 9 

5 .285#o8 



S I G N A Ç Ã O 

quadro de mármore com o£ 
c o m p e t e n t e s apa re li ios d<! 
manobra e em c o n f o r m i d a ­
de com os r e g u l a m e n t o s 
de B » T . 

A r t f i . 2 f i . 
C i l i n d r o e l é c t r i c o t i p o 
CV 75 l i t r o s " s p p r e l " 

CAPITULO JV 
DIVrSRSOS 

Ar t ^ . i a , 

Fogão de s a l a , d e s m o n t á ­
v e l , com t o d o s os a c e s s ó ­
r i o s , conforme desenho 

Arta . 2* . 
Saco de c h e i r o s da c o s i -
n h a de chapa de f e r r o 
a * . 14 

A r t a . 3 f i , 
Chapas ondu ladas e s p e c i ­
a i s c / c a n h a o c i r c u l a r 
p ^ . p a s a a g e m de chaminés 
e t u b o s de r e s p i r o 

A r t ^ . 4 ^ . 
Chaminés com v e n t i l a d o -
r e s " c h a n a r d " 

Ar t* » 5 * . 
A r r a n j o g e r a l do t e r r e ­
no conforme desenho e 
c o n d i ç õ e s d o c . E n c a r g o s 

5 $ , apróxima(iame 

IMPORTA 0 PRESENTE ORÇAMENTO NA 
MIL E TREZENTOS ESCUDOS. 
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log 

l o 

l o 4 

l o 5 

l o 6 

l o7 

PE 

6,8% p » . e l a b o r e ç a o do P r o j e c t o 

QUANTIDADES 

L.5oo# 
3.000$ 

Loo#oo 
3oo#oo 

45o#oo 
2»ooo# 

ORT 
LD&DEI 

DIVERSIDADE 
IITRO DE D.OCU 

nt e , par< i Impre 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

3o #00 
9o#oo 

30 PORT 
MENTAÇÃO 

4o#oo 
7o#oo 

48o#00 
600 #oc 

D E S P E S A 

JORNAIS 

1.500#00 

loo#oo 

1.600#00 

45o#00 

3o #oo 
ECTURA 

12o#oc 

48o foc 

2.ooo#oo 
3 . O 8 O # Q O 

SOMA 

v i s t o s 

Q U A N T : : A T O T A L D E T R E Z E N T O 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

6.000#00 

800 #00 

6.800#00 

2 .000#00 

9o#oo 

21o#oo 

6oo#oo 

1.000#00 
5 .9oo#oo 

ÚJLL 

TOTAL 

8.4oo#oo 

6 .98 o#oo 

73.123#22 
18,572*37 
13.6o4#41 
o5 .3oo#oo 
3 3 2 3 3 8 3 = = : 

E CINCO 



PLANTA DE SITUAÇÃO 

PLANTA DO 7.°P/S0 

O PLANTA DO 2°PIS0 

O PLANTA DO 3o PISO 

CORTE LONGITUDINAL 

O ALÇADO SUDESTE 

E A ALÇADO NORDESTE 

PORTO 
( D ALÇADO NOROESTE 
w "ACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
PORMENORES DAS CAIXILHARIAS EXTERIORES 

( J j ) PORMENOR DAS ENTRADAS NORDESTE E ENTRADA PRINCIPAL 

O PORMENOR DAS CAIXILHARIAS INTERIORES 

( £ ) PORMENOR DO F 0 H A~0 DA ZONA DE ESTAR 

( 0 G UARDA DA ESCADA EXTERIOR E PORTAS DA RUA 

( J ) PLANTA GERAL t ES aUEMAS E ANEXO 

fò VARIANTE DO ALÇADO NOROESTE E M U R 0 DA RUA 

N Dl C E DAS PEÇAS DESENHADAS 

LU IS DE AZEREDO 


